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Experiência de adubação em canna de assucar effectuada
pelo Snr. Major Antonio Pontual, Isina São José, Muni

cípio de Iguarassú, Est. de Pernambuco

Lote 1

SEM ADUBO

Colheita em canna de assucar :

em 1916: 538C0 kilos

em 1917: 26004- »

5 . 5 . 61604 kilos

Lote 2

Recebeu em 1915 por hecfare 700 kilos de
uma mistura contendo :

20 % de potassa no sulfato de potássio
6 % de ácido phosphorico na farinha de

ossos

6 % de azoto na farinha de sangue

em 1916: 126900 kilos
.m 1917 : ... 56024 »

S. 5. 164924 kilos

Publicações e informações sobre todos os assumplos concernentes á lavoura e espe
cialmente á adubação assim como os endereços de casas que vendem adubos de

conformidade com a respectiva lei fornece o

Centro das Experiências Agricolas
Caixa Postal 637 - RIO DE JANEIRO
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MOLÉSTIAS NERVOSAS

ni5ERIB ORGBN)lCB

NeüRASTHCMie

HYGROSACCHARETO

SILÜB BRLÜdO
Glyceropbosphatos
alcalinos granulados

SOBERANO NAS MOLÉSTI AS bo ESTOMAGO,
INTESTINOS, CORACÃO e NERVOS

TONICO DO^UTERO

:b*aje<a. Ai-.iiviÈiNrTA.cÃo
CRIANÇAS fracas, CONVALESCENTES,

DEBILITADbS E AMAS- DE LEITE



Pereira Carneiro &C. Limí
(Companhia Commercio e Navegação)

Endereço Teleg.: UNIDOS Caixa postal ti. 482

SAL- DE IVIACAU
ProDrieforia das mais vaslas e producforas salinas dc azil. — Depósitos no Rio e S. Paulo.

DIQUE EAKMEYER
Situado na Bahia do Rio dc Janeiro. E' o maior dique da América do Sul, possuindo officinas

apropriadas ú fodos e quaesquer concertos n reparos de vapores.

Armazéns

Geraes

Proprietária dos vas
tos armazéns para de
posito de mercadorias,
café, algodão, cereaes,

etc.

RUA

RODRIGUES ALVES
Ns. 161, 167e 173

Emitte ;

"mmm"

5^
FHOTA tCTOil:

16 Vapores

para transporte de

cargas entre Pará e

Rio Grande do Sul.

Os mais rápidos e

economicos serviços

de transporte de

Cargas.

Para informações, dirijam-se á

Avenida R.io Branco, IIO -112

psio o e: jaimeiro



Os médicos illustres receitam o

Elixir 914
O que diz sobre o ELIXIR 914 o il-

luslre Dr. Amelío Magalhães, da Clinica infer
na da Sanfa Casa de Misericórdia de S. Paulo.

Àlfesto que lenho feito uso em minha cli
nica parlicular e hospifalar do producfo "ELI
XIR 914 .observando sempre resultados satis
fatórios nos casos indicados.

Experimentou todos os lortiiicantes ?
Não melHoroti

TOME O

SanguinolJJ

FORMULA ALLEMA

e no fim de 20 dias notará:

Dr.

5. Paulo, 19 de Maio de 1922.—(ass.)
Amelio Magalhães.

Firma reconhecida.

Não aíaca o esíomago; depura, fonifican
do. Não se deve íomar depurativos sem experi
mentar o ELIXIR 914.

jecção
O Elixir nada fem que ver com a in-

Em todas as drogarias e pharmacias Em qualquer pharmaoli ou drOBarla

— Levantamento geral das forças com
volta do appctite.

— Desappareciinento coinpletodasdores
de cabeça, insoimiia e nervosismo.

— Cura completa da depressão nervosa,
do cmmagrectmenio, c da fraqueza
de ambos os sexos.

— Auginento de peso, variando do 1 a
3 kilos.

' — Completo restabelecimento dos orga
nismos enfraquecidos, ameaçados de
tuberculose.

• — Maior resistência para o trabalho
physico e augmento dos globulos
sanguineos.

Está na

ruiKj

Kluxoseciatina

A FELICIDADE DA MULHER mi

Porque ? A Fluxose-
ciatina combate garan-
lidamente em 2 h. qual
quer colica uterina e he
morragias antes e de
pois dos partos.

Dores, inflamações dos

ovarios, congestões do ufero

e os incommodos e pertur
bações das edades criticas e
da puberdade. flores brancas
e todos os incommodos pró
prios da mulher. Experimen
tando outros medicamentos é

perder tempo e deixar pro
gredir o mal.

IMPORTANTE Às parturientes que usarem a Fluxosedatina, de accordo com as indi
cações que acompanham cada prospecto, terão os seUs partos quasi sem dores e sem o mi-
nimo perigo antes e posf-partum. E' um medicamento seguro, de effe^to certo e inoffensivo e
de gosto agradavel. E receitado por milhares de médicos e parteiras.
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Casa Luso-Brasileira
vSales, Souza, Saldanha (SI C.

IGO, I-IORNBY ROAD,

Bombay, índia

£.i\d. XelegrapJlico t LUSOBRASIL»

Estabclecimcnlo fundado especialmente para promover o intercâmbio
comnierciai entre a Índia, Pérsia, Arabia, Mesopotamia, etc., e o Brasil,
bem assim Portugal.

IMPORTAÇÃO: Café, madeiras, diamantes, fumo algodão, generos
alimenticios, matte, cervejas, borracha, vinhos, cereaes, farinhas, azeite,
etc,, etc,

EXPORTAÇÃO : Gado indiano, pérolas, juta, chá da índia, sedas,
tapetes, chalés, condimentos, objectos de arte, etc., etc.

Solicitamos dos Srs. commerciantes do Brasil, correspondência comnos-
co e amostras de suas mercadorias. Fornecemos as melhores referencias.

Obrigamo-nos a vender e comprar em commissõo os artigos referidos,
em condicçóes sem competência.
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p  riodejaueiro

FORMICIDA

INDEPENDÊNCIA

Rectific£àcl£à

Empregado com resultado garan

tido na extincção da Formiga

A. VA.

FABRICANTES

Alves Magalhães & Cia
RUA DE S. PEDRO, 91 Sobrado

RIO DE JANEIRO



BORLIDO maia & c.
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perragenS' Tinlas, Óleos, Arame farpado, Corburelo. Tubos para ngua, Cin\ento ingiez
te BrOS, Correias legilimas Dick's Balata, üraxas, Lubrificanles. — Grande variedade de

^^teriees P"''" b'dus(ria. Fabricas e Fslradas de Terro.
' j^^^slruario permanenle de seus artigos no Saião da Sociedade Nacional de Agricultura.
QgpOSiTARIOS do poderoso carrapaiicida "Matacarrapsio

(rim^

,<yapolte" inseclicida, eíficaz contra os inseclos da terra.
Agentes do importante livro sobre pecuaria "A Fazenda moderna" do Dr. Eduardo Co-

Ouia inaispensavel do criador de gado.
"Olsina" a única tinta sanifaria recommendavel

Importadores e E-xportadores

E9U/VS DO ROSÁRIO,
^  1° IVIA

End. Telegraph ico: ' Borlidc-io" — Caixa do Correio 131

Telepl*. 274 Norte RIO DE. JANEIRO

ASCURRA BASSE COUR

I- ' ! I ■

GANDE STOCK DE GALLINHAS DAS MELHORES RAÇAS
Ladeira do Asctirra, 55 Tel. Beira Mar 561

RIO DB JANBIRO

.xAt:
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INSTITUTO EVANGÉLICO

Escola Agrícola de Lavras
FUNDADA EM lyOS

A Escola Agrícola de Lavras, siluada na cidade deslc nome no Estado de

Minas, offerece um curso completo de agronomia, conferindo o titulo de "Agro-

nomo ". sendo os diplomatas acceitos para registro na Secretaria de Agricultura

do Estado de Minas, em virtude da Lei n' 690. de 10 de Setembro de 1917.

A Escola possúe prédios, fazenda modelo, criações e lavouras adequadas

ao ensino dispondo de uma congregação idônea.

O curso é feito em quatros annos. sendo necessário para a matricula, o

exame do quarto anno do Gymnasio de Lavras, ou que sejam prestados exames

dc admissão das matérias equivalentes.

Exigem-se õ mezes de pratica nos serviços da fazenda para o alumno ser

diplomado.

Curso pratico de um anno.

Para informações e prospectos da Escola, dirijam-se ao Director da Escola

Agrícola dc Lavras. Minas.

Grande criação de porcos da raça Duroc-Jersey.

4 prêmios na 1 Exposição Nacional de Gado. 2 taças de prata e 7

prêmios na 2.^ Exposição Nacional de Gado. 3 prêmios e uma estatueta de

bronze na 3.® Exposição Nacional de Gado.

Vendas effectuadas em onze Estado e no Districto Federal.

Despachos para qualquer localidade.

Vendem-se leilões, em casaes. ou de qualquer dos sexos.

Para preços c mais informações, dirijam-se ao Director da Escola Agrí

cola de Lavras, E. de Aíinas.
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.  _ I AVENIDA RIO BRANCO N. 20—RIO DE JANEIRO
CASA MATRIZ: -S C

CASA FILIAL : ̂
/

aixa Postal N. lOOl — Telegrammas: "ARENS" Rio

RUA FEORENCIO DE ABREU N. 58—SãoPAUEO

 Caixa Postal N, Z7 7—Xelegram.t "ARENS"—São Paulo

CONSTRUCTORA E IMPORTADORA

de Machinas e Accessorios para Lavoura e Industria

TEA\ EA STOCK E VENDE A PREÇOS A0DIC05

MACHINAS MODERNAS PARA LACTICINIO

Latas para transporte de leite

Batedeiras e salgadeiras para manteiga

Frascos de vidro para leite e rolhas

^  hyglenioas
\

7  Prensas para queijos, eto., eto.

DESNATADEIRAS INDISTRIAES "IMPROVED PERFECT"

As mais aperfeiçoadas, mais simples

e econômicas

DESNATADEIAS DOMESTICAS

"A. T. S. A."

Para casas de família, hotéis, hospitaes, eto.

Catálogos e informações grátis mediante consulta, indicando esta Revista

JL_



-m. ■

'h
gOLeim ^W^NOXXV!

OCIEDADE NACIONAL

Aqqicvltvra

fWm
■ãáígih.

í MARGEM DO CONGRESSO DE OLEOS

Encerrou-se mo dia 29 de Novembro o 1° Con-

.gresso Nacional de Óleos, sebos, graxas, resinas
vegetaes, iniciativa felieissima, devida, eni grande
parte, á tenacidade patriótica e ao esforço infa-
tigavei do distmcto agronomo João Bertiuo de

■JVIoraes Carvalho, que encontrou da parte do Mi
nistério da Agricultura decidido apoio e a mais

■ effieaz cooperação das sociedades agaicolas, dos
• centros industriaeis e de idivei-sas personalidades
prestigiosas do Bio de Janeiro e de todo o Brasil.

O extraordinário êxito da reunião foi, até
■ certo ponto, funceão exclusiva da premente ne-
^cessidade que delia se fazia sentir, bavia muito,
■ em nosso paiz.

Não é que se conservassem obscuros ou tran-

■ cados a investigações dos especialistas, os múlti
plos problemas relacionados com a prodigiosa ri-

.((ueza nacional qne representam as nossas reser

vas em frutos e sementes oleaginosos. Uma bibiio-
grapiiia considerável já se ttem formado em tomo

-a esse importantissimo assumpto, sendo que deUa
.se destacam trabalhos do anais iudiseutivei mé

rito, já pelas pesquizas eonscieneiosas a que
reimrtaram, já pdia visão que nelies se proj®"i;
eta.va, do que oimipria fazer-se para que se aão •
protelasse indefinidamente a exploração intensiva ^
de riqueza tão fonnidavei.

Ao numero das monograpiiias que, além
seu valor estrictamente scientifico e eeouomico,
lootanico e industi-iai, possuem o não inferior de,
sob íonna sugestiva e estvdo attraeute. chamar

a indispensável attenção dos nossos compatriotas
para matéria de tal magnitude, pertencem as suh- .
seriptas por divei-sos coucnrrentes do .Congresso
reoem-eucerrado, cumprindo-nos desde logo, de«-
taear a apresentada pelo &r. Paul Leeointe, Ji" i
reetor .do Museu Commerciai do Pará, um dos tra
balhos mais completos que hoje existem no Br^a-
sü, na especialidade-

Fazia^e preciso, entretanto, que as divcrs|i.s
contribuições para o eseiarechuento perfeito do as
sumpto se conjugassem numa espeeie de virtual
e fragmentário inqueiito e, sobre o conjunto assmi
oonstituido, se pronimciassem, adrede convocado»

mnii ^ I II
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e reunidos, aquelles que, tendo autoridade para fa-
zel-o, podiam dar-nos uma ■visfio ampla, integral,
desse importautãssimo eapitulo da economia bra
sileira, que é a exploração industrial e commer-
cial dos oleaginosos.

b^oi essa a funcção nacional do Congresso,
que eomprehendeu que, se ba, no Brasil, uma in
dustria de oleos, ella é representada pela colheita
das sementes ou frutos de plantas oleaginosas syl-
vesires, isto é, o que o bomem não teve o traba
lho de plantar, nem se preoceupou ainda de co
meçar a cultivar, como, aliás, fora'prudente e sa-
bio, já poi^cjue a retirada dos frutos reduz de niui-
to a reproducção espontânea das especies, já por
que as arvores de plantio têm sempre, sobre as
outras, a inestimável vantagem da proximidade,
donde a facilidade e consequeiite barateza dos
trabalhos que com tal industria se relacionam. In
dustria extractiva, portanto, a inicial, a mais
grosseira, a menos evoluída.

Industria nacional de oleos não existirá em-
quauto os frutos e sementes oleaginosos, cuja total
cxpoitação hoje fazemos, não forem retidos para
aqui mesmo serem beneficiados — total expor
tação, dizemos, ou quasi, porquanto este é o eon-
ircnto impressionante entre o valor da exporta-
çao de sementes e o valor da exportação de oleo,
durante o quinquennio de 1919-1923, posto em re
alce pelo Dr. Pereira Lima, ex-ministro da Agri

de cultura, no memorável discui-so com que abri
lhantou a sessão, de encerramento do congresso:
•oxpcrtação de sementes destinadas exclusivamente
a-o fabrico de oleos, isto é, deduzida a importância
correspondente á chamada "castanha do Pará"'.

,  mais proiH-iamente incluída na eate.goria dos frn-
•  tos de me.sa — 118.470:000; exportação de oleos

exín-aidüs no ter.ritorio nacional — 5.860;000.$000.
V

Ci.fra.s de íão grande eloqneneia própria, eol-
•lofám-nos bom em presença da seguinte realidade
terrível : o Brasil, re.servatorio assombroso de

plantas oleaginosas, tanto vale dizer de oleo, não
po.-sue oleo, . sendo obrigado a importar todo

difficil avaliar-se o rio de ouro que. para
nos podeimios abastecer delia em quantidade suf--
ficiente, ' drenamos aniiualmente para o estran
geiro, agg-ravando mais ainda a nossa condiç.ão-
babitual de espoliação monetária.

Ternc.s. pois, que crear, neste paiz, uma iri-
<lnstria de oleos. e foi sobre os diversos aspectos
desse problema de excepcional relevaneia que ver
saram os mais interes.^antes debates do congresso

ha pouco encerrado.

O apparelhamento da industria — verda
deira industria, mereeedoiá des,se nome que virá
valorizar, devidamente a iio.ssa'fabulosa reserva de

oleo, problema, complexissimo, cujo estudo o
comício notável, de que tratamos,, iniciou sob ós-

mais animadores auspieios.

aquclle de que necessita, para alimento, para iu-
briftcaníe, para comíljnstivel.

Para se tei' a icléa do que realmente se pas

sa nessa matéria, basta-nos dizer que importá
mos, em 1923, um volume superior a 27.000'
toneladas de oleos combustivcis, kerozeiie o ga-
zolina. Semelhantes aequisições poderão desappa-
rccer do com>puto do nosso movimento importa
dor, se viermos a cuidar seriamente da industria
de oleos no Brasil, nas suas varias modalidades-
0 applicações iiulustriaes.

Não noe sendo possivel prescindir, quando
não de todo, ao menos parcialmente, da compra.
daquelle.5 artigos no estrangeiro, o facto é que-
com clles c.onsumimos recursos valiosos. Em.
1923, por exemplo, montava a nossa im'porta-
ção de gazoiina a 55.579:000.'ií000; a de kei-o-
zene a 49.043:600$000; a de oleos conibustiveis-
a 19.897,:000$000- .São,' ao todo, 12.449:000$,.
que desviamos do paiz, por auno, tornando cada.
\ez mais onerosas as circiunstancias em que se
fecha a nossa balança de pagamentos.

Sabi.lo o cncareeimento progressiva dessa'
t ubslancia. comtí de todas, na. pba.se actual, -não*



f' ~/Tt-
A LAVOU EA

-437-

O ABACATE
(Conclusão)

Borbulliia

A borbulha é facilmente praticada quando o

cavallo está em boas condições e os olhos bem
maduros. O cavallo está em bom estado quan

do rebenta abundante quantidade de brotação
nova. Nesta occasião a casca separa-se com fa

cilidade da madeira, ficando exposta uma supei"-

ficie limpa e lustrosa. Si houver qualquer dif-
ficuldade para o levantamento da casca, não se
deve tentar fazer o enxerto.

Os galhos para se extrahirem as borbulhas de
vem ser escolhidos dum abacateiro que seja co
nhecido como produzindo regularmente gran
de quantidade de melhor qualidade de fructos.
Não se deve esperar achar mais do que uma

arvore de superior qualidade em cada quinhen
tos até mil abacateiros examinados com inte
resse especial para propagação. As plantas re-
snltantes do enxerto reproduzirão tanto as
más como as bôas qualidades da arvore de que
se extrahiram as borbulhas.

Os galhos para fornecimento de borbulhas
devem ser cortados das extremidades dos ra
mos, e que forem novos e verdes. A illustração
que acompanha este trabalho ("Vôr figura 2, D.)
mostra approximadamente quanto se deve cor
tar desses galhos. Depois de cortados os ga
lhos para a extração das borbulhas, como mos
tra a illustração, é conveniente enrolal-o ein
musgo humido e assim conserval-o durante
uma semana ou dez dias, para madurecerem.
Entretanto,' pode-se obter bom resultado, em
pregando os galhos logo depois de cortados.
A borbulha deve ser enxertada cerca de cinco
centímetros acima do sólo. Qualquer modo de
enxertar a que estiver habituado o operador
pode ser empregado. O methodo mais fácil e
ao mesmo tempo o, que dá melhores resulta
dos é o do enxerto em "T". (Ver a figura 2, A,
B, e C, que mostram os detalhes do methodo.)
As operações da extracção das borbulhas dos

galhos e da sua collocação nos cavallos são
muito delicadas, e devem ser feitas por um
operador hábil e cuidadoso. O canivete usado
deve ser de typo padrão, tendo unia folha del
gada, chata, e de aço de excellente qqalidade.
Eazendo-se a enxertia pelo methodo-"T", dois
■pontoso apresentam a maior importância. Em

primeiro logar, o canivete deve estar afiado
como uma navalha. Em segundo, o tempo para
se extrahir a borbulha do galho e collocal-a no
cavallo deve ser o mais curto possivel. Mui
tos insuccessos são devidos ao uso.dum cani
vete cego, ou ao facto de ser expessa demais a
sua folha.

Pará se enrolar as borbulhas depois de en-
xertadas, vários materiaes podem ser usados.
Barbante de algodão, nas mãos dum operador
pratico, serve perfeitamente. Alguns-operado
res preferem usar a raffia. O noviço, entre
tanto, deve usar um tecido proprio para en
xertia, com um centimetro de largura e quinze
de comprimento. O tecido é enrolado aonve-
nientemente ao redor da borbulha fechando-a
hermeticamente de modo a conserval-a defen
dida contra o tempo secco e livre de ser preju
dicada pela humidade do orvalho ou da chuva,
que entraria pelos cortes feitos:

Um bom tecido para enxertos pode ser obti
do do modo seguinte: Juntam-se um kilo de
cera virgem e uma quarta parte dum kilo de
breu de boa qualidade. Depois de ter fervido
durante vinte minutos a cera e o breu, junta-
se o morim para receber a substancia. Conser
va-se tudo fervendo durante quinze minutos.
Ha muitas outras combinações de materiaes
que são bôas ceras para enxertos. As que se
amollecem no verão devem ser evitadas, por
que amollecidas penetram na borbulha, que
provavelmente será destruída. Algumas qua
lidades de cera tornam-se quebradiças no in
verno, e por isso não dão bom resultado.

As borbulhas se unirão ao "stock" no fim de
16 a 20 dias, si o tempo for proprio para vege
tação. Os novos enxertos devem ser observa
dos a miúdo, e si os cavallos mostram augmeii-
to sensível em diâmetro, a ponto de serem es
trangulados pelas ligaduras, _ estas devem ser
dcsapertadas.

Depois de 15 dias, os enxertos necessitam ser
examinados duas vezes por semana, 3 logo que
mostram ter-se a borbulha unido ao stock , as
ataduras pódem ser retiradas, sendo conserva
das parcial ou inteiramente nos enxertos que
mostrarem ainda necessital-as. Sob certas
condições de tempo, serão necessárias de seis a
oito semanas, para poderem ser removidas.
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com segurança as aíaduras. Depois de serem
ellas removidas, é preciso cortarem-se os ter-
minaes dos cavallos, deixando-se mais ou me
nos metade das suas folhas. Isto auxiliará ás
borbulhas para começarem a vegetar.
Quando os novos brotos dos enxertos attin-

giiem a altura de dez a quinze centimetros, é
conveniente serem amarrados á haste, para que

altnri Q^^^^re. Logo que alcancem a
faca- • ^ f ^ ^ P''6ciso fixarem-se es-taca, junto ás plantas. Para protecção, osotos novos sao atados ás estacas. Os caval-

enxertia'^"ir'" proximo ao logar da
tíTiíviro ' brotos dos enxertos at-t cg.rem a altura de 50 a 60 centimetros, e es-

fPifl'?' 'Cientemente fortes. Si a poda for
nhUrí issouras bem afiadas e em direcção

ficará cicatrizada, e o
íp „ f ^ arvoie se tornará bem liso. Duran-
4a- I cliuTOso, quando forem feitos cor-
do". ""ti^reza, elles deverão ser protegi-
xei-fns"^ camada de cera própria para en-
de «o' solução antisepticá, afim
eslivpp^^ r "^fccção. Emquanto a borbulha,
te relL'I '''"^^^°i^cndo e ainda não foi a has-
Ítarm!> enxertos devem ser vi-
serem n ^^^^Pos duma semana, afim de
cer m f ^cic appare-
borbulha. ° embaixo da

Transplantarão

de terra antes delia ser retirada da cova, po-
de-.se movel-a muito mais seguramente do que
sem nenhuma defesa, evitando-se o perigo
delia se partir antes de ter chegado a planta ao
logar do plantio.
Si o transporte tiver de ser feito por estra

da de ferro ou caminhão, será sempre necessá
rio enrolar a bola- de terra em pannos fortes.
Em caso de ser a transferencia para distancia
considerável, as copas das mudas devem ser
podadas muito mais severamente do que quan
do são plantadas iinmediatamente.

■Dá "•eralmente máo resultado transplantarem-se" abacateiros enxertados nos viveiros an
tes de terem attingido a altura de 60 centime
tros, ou antes do estar bem resistente o broto
nascido dO enxerto. .

E^ igualmente errado deixai elles attingi
rem altura de um metro e meio ou mais an
tes de transplantal-os. Na epocha do trans-
plantio, as plantas devem ser podadas, propor
cionalmente ás raizes que forem sacrificadas.

Como se podem aiiroveitar os pés velhos

^eguramente'TranTpirnlats, ''"com ' trabamos
forte onanrin depois duma chuva
molhado para as n ° c®*-''^cr demasiadamente€orta-í com geraes da fazenda,
terra ao redor ri i ''fi^da, uma porção da

-seguida o transporte com n ^'''^cndo-se emde ser prejudicado no raen^ír
estado de vegetação da . planta o '''''''
terra que se remove com i i yolume de
muito de acordo com o seu
Em regra geraL uma planta de"'(S'rÍT™'"?''®"
de altura necessitará uma porcõn i f40 a 60 centimetros de diLeUn
do-se t das raizes, podem ta .,
terininar a quantidade quo devp*^^
com a muda. Pcrdendo-se de
terços das raizes, a planta pode ser^rL^ f°'!
tada sem muito perigo. Empregando-se" um
tecido forte, como um sacco usado de café
para se 'enrolar fortemente ao redor da bola

Noventa a noventa e cinco por cento dos
abacateiros que se encontram no Brasil, «m
edade de produzir fructos, sao . praticamente
sem nenhum valor, salvo si forem aproveita
dos para nellcs ser enxertada uma bôa varie
dade A percentagem do nossos abacateiros
pouco rendosos não é maior do que a encon
trada noutros paizes, onde se plantam mudas
directas das sementes. Si um abacateiro attid
gir a edade de 6 a 8 annos sem ter dado co
lheitas rendosas, é melhor cortar-se a arvore
e enxertar no seu tronco uma outra varieda
de que seja conhecida como productora cie
colheitas bôas e abundantes, todos os annos.
Muitos meios têm sido applicados para se fa
zer que abacateiros pouco productivos dêm
bôas colheitas. Muitas vezes cravam-se pce-
gos nos troncos, outras vezes a casca é picada,
-usa-se, tamliem, podar fortemente as ar
vores. Nenhum dos processos enumerados dá
resultado permanente, si, por acaso, der tem
porário.

Para o aproveitamento oomo .cavallos, ' d®
abacateiros idosos devem ser cortados durante
a estação secca. Uma arvore que tiver tronco
isolado, com 20 centimetros de diâmetro ou me
nos, pode ser cortada sem nenhum perigo na
altura de um metro a metro e meio do sólo.
No começo ou durante a estação chuvosa, niLU-
tos brotos arrebentarão nos troncos. Quancin
alguns* destes brotos attingirem o diâmetro de
um a dois centimetros podem ser facilmente

■ '/
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enxertados, porque as borbulhas collocadas
nelles pegam mais facilmente do que nos ca-
vallos -em viveiix). Os •cuidados a se observa

rem são os mesnTos de-enxeriia feita em vi

veiro. A única differença é que as borbulhas
pegam ojii menos dias e crescem mais rapida
mente. Muitas arvores velhas cnxertadas, têm

dado bôas coheitas no segundo anuo.

Locarão das plantações

Si alguém deseja estabelecer uma plantação de
abacate, um bom loeal deve ser escolhido. O
terreno plano e bem drenado é preferível por

A

I !

y\

A
í. '

varias razões. Si não se puder obter facil
mente terreno plano, encostas de morros em
que foram feitas terraças servirão muito bem.
O sólo deve ser bem fértil. O abacateiro, como
todas as outras arvores fructiferas, recom
pensa muitas vezes, sendo feita com cuidado a
escolha do local para o pomar.

Provavelmente o erro mais commum com-

mettido na plantação de abacateiros é o de es
paçamento insufficiente entre as ai^vores. De
vem ser ellas espaçadas no minimo de nove
metros. Na occasião do plantio 9 ou 10 me

tros podem parecer .demasiados, mas deve-se
lembrar que os abacateiros vivem muitos an-

\\

íl

ÍN

C
Tig. II
Kzavallo

A. Corte proprio para enxerfia. - B. A borbulha já enxerlada. - C. Feito o enxerto,
aíado com impermeável de cera. - D. Galho com boas borbulhas para serem enxer a as,

Em (amanho naíural.
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nos, que as suas raízes penetram no sólo a gran
des distancias, e que ellas necessitam abundân
cia de raios solares. Deve-se também conside-

"rar que as arvores tendo ao redor aabundancia
de espaço produzem colheitas muito mais eco-

. micamente e que os fructos podem ser colhidos

com .muito mais facilidade, do que quando as

arvores não são sufficientemente espaçadas.

As covas para o plantio devem ter no mini-
mo um metro de diâmetro e setenta c cinco cen-

timetros de profundidade. A terra que sahir
com a abertura das covas não pode ser apro

veitada no plantio. As cóvas devem ser cheias

com terra preta da superficie do sólo. Por este
meio extrae-se o subsolo esteril e em seu logar

colloca-se terra humifera e fértil. Depois de

plantadas as arvores, ellas necessitam ser visi
tadas de dias em dias, afim de se verificar si
algumas dellas sentiram a mudança. Muito fre
qüentemente, a agua empregada no plantio não
é suffioiente para humedecer o sólo bem, ou o
tempo temporariamente secco pode fazer que as
folhas comecem a murchar. Quando isto acon
tece, é signal que mais agua deve ser immedia-
tamente applicada ao sólo. E' usualmente me
lhor removerem-se as folhas que murcharam
completamente, do que deixal-as nos galhos.
Um dos melhores fertilizantes para o abaca-

teiro é o esterco de curral, bem curtido. Pode
ser applicado algumas semanas depois do plan
tio, e na razão de 20 a 40 litros por planta. Na
falta deste material a farinha de ossos pode ser
empregada, na razão de dois a quatro litros.
Quando for applicado um fertilizante qualquer,

.  deve-se tomar cuidado para que elle não attinja
as plantas, devendo ficar sem o fertilizante no
mmnnp de 20 a ,40 centimetros ao redor da
plan a. Com auxilio duma enxada,, deve ser o
fertdizante incorporado á superficie do sólo.

1 ll^^pfrnq^^ plantas attingirem a altura de1|2 metros, approximadamente, o broto ter
minal deve ser cortado, afim de se formarem
na parte enxertada, de dois a loi^™are ,
■  ' . . aois a cinco ramos for-

Uma arvoretes lateraes. hi-v^h-q

Considerações para a escolha duma variedade

Na escolha duma arvore para se exlrahirem
as borbulhas, deve-se empregar toda attenção
e cuidado possíveis. Nos Estados Unidos da
América do Norte, de milhares ou mais de
variedades que tèm sido propagadas por bor-
bulhia, somente uma dúzia ou duas tem pro
vado ser de superior qualidade. Pode-se af-
firmar com certeza que cada "arvore mãe"
dessa dúzia ou mais de variedades superiores
foi escolhida como sendo a melhor entre cin
co ou dez mil arvores fructiferas e de pé fran
co. Com minha experiência própria, posso di
zer que muito poucos homem têm paciência

0  intuição bastante para serem

bons criadores de novas variedades de aba

robusto é mais majestosa
com a copa espalharia mas é ^

•  . ^ ® muito mais inconveniente e da muito mencs lucro A maior
quantidade da abacates ó produzida no exte
rior da arvore e por isto, uma arvore sem ra
mos lateraes, produzira menor quantidade de
fructos e tão elevados do sólo, queAorna-se dif-
ficil a sua colheita. Também, as partes mais
altas duma arvore c os fructos em grande al
tura são muito sujeitos a serem damnificados
pelos ventos ou por tempestades.

cates.

Arvores que produzem grandes fructos, com
de 1 IjS a 2 kilos cada um, nunca produ

zem quantidade abundante; as que normal
mente produzem pequenos fructos muitas ve-

n-ir. B-rande numero, mas tacs fructos sãozes üdo
praticamente sem valor commercial. O tama
nho ideal do abacate, sob o ponto de vista da

ducção e das exigências do mercado, é de
meio a tres quartos de kilo.
As arvores que amadurecem os fructos pre

coce ou tardiamente na estação, são mais de-
"aveis dO' que quando o madurecimento

se"' dá no meio da estação, desde que os pri
meiros e os últimos fructos alcancem melho
res preços no mercado.
A forma do abacate tem também grande im

portância. E' preferível um pouco alongado,
como uma pôr a, a ser espherico ou demasiada
mente alongado. Nos abacates esphericos, a
proporção de sementes para polpa é tão gran
de que o comprador prefere os de forma alon-

■  ,da Igualmente,. o mercado condemna os que
t^erem forma excessivamente alongada, e são
clles mais sujeitos a serem estragados.
As variedades que amadurecem com a cor

verde amarellada são preferíveis ás que apre
sentarem cor escura de ferrugem. No Brasil,

á•encontram-se s vezes fructos desta cor ou

roxos mas são muito mais communs ao Norte
do Equador. Os abacateiros devem produzir
annualmente bôa quantidade de fructos. Algu
mas vezes encontram-se arvores que produzem
tão grande colheita a ponto de ficarem muito
prejudicadas, e morrer por fim; outras vezes,
muito mais freqüentemente, encontram-se va
riedades que apresentam linda arvore, com
muitos galhos e folhas em vez de fructos. As
sementes .devem ser tão pequenas quanto pos
síveis, porque ellas enfraquecem .as arvores sem
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nenhuni proveito pratico. Tôm sido descobertas

algumas variedades, que produzem fructos sem
semeiítes, mas invariavelmente são de tama

nho e qualidade inferiores.

Analysp chiniica

Grande numero de analyses chimicas do aba

cate têm sido feitas na América do Norte do

Equador. O principal valor nutritivo do aba

cate é devido á. grande quantidade de gordura

que contem, e cuja percentagem varia consi
deravelmente entre as diversas variedades. Fru

ctos da mesma variedade, nial maduros, apre
sentam menos gordura do que os bem maduros.
As analyses de que foi organisada a tabella que

segue abaixo, foram em fructos maduros, de

do amarellados. Algumas experiências são ne
cessárias para se conseguir colher os fructos no
tempo proprio. Os pedunculos devem ser cor
tados proximo ao fructo, para evitar que elles
üffendam as outras fructas dentro da mesma

caixa. Cada fructa deve ser enrolada separa

damente e acondicionada firmemente na caixa.

Não é sempre possível encher a caixa comple
tamente, mas as fructas não devem chocar-se
em viagem. Os espaços muito pequenos para
receberem outros fructos e bastante grandes

para causarem choques, devem ser cheios com
um material macio e secco. Abacates acondi-

cionados solidamente em caixas bem ventiladas,

de trinta a quarenta kilos de peso, (cheios de
fructas) em frigoríficos, podem ser conservados

Tabella IN. 2 Analyses de abacates Norte Americanos

Maxima Mínima Media

Numero de analyses
Peso dos fructos
Parte sem valor % —^
Agua, % A
Proteína, %
Gordura, "/o
Hydratos de carbono, %
Cinzas

83

928,00
47,C0
82,31
4,29

31,60
10,00
.  1.95

83

79,00
13,60

58,71
1,14
9,78
2,59
0,54

83

347,00
32 11

70,56
2,10
20 06

5,95
1.32

Tabella N. 3

Extrahido do artigo pelo Exm, Sr. 'Dr. L. Çranato, publicado pela "Lavoura e Criação"'
ylnno 9', N. 71 - (Julho 1924), pagina 125,

Agua ., 85,21 %
Substancias gorduosas ' 3-69 7o
Cinzas , , 0-37 \
Cellulose t 8,36 7o
Outras substancias 2,27 7o

sessenta e quatro variedades. (Ver pagina 634, de 4 a 6 semanas. A temperatura dos frigorifi-
BQletim n. 365, Califórnia Exper.iment Station). cos em que se depositam abacates não deve
Esta analyse inclue, provavelmente, a parte descer a menos de 4,5 gráos centígrados. Quan-

sem valor que a fructa encerra. A analyse da to mais elevada for a temperatuça, mais rapi-
tabella N. II foi feita somente da parte da fru- damente os abacates amadurecerão,
cta que se pode comer. Comparando-se as duas Como já foi"mpncionado, o povo norte ameri-
'tabellas, é necessário iconsidei^ar-se esta dif- cano aprecia muito o abacate e compra-o por
ferénça. Accresce ainda que o abacate brasi- preços muito altos. No Brasil o abacate ama-
leiro parece ter valor nutritivo muito baixo. E' dui'ece na estação opposta á do Norte do Equa-
muito provável que pesquisas futuras revelarão dor. Já existe serviço certo de frigoríficos,
qualidades com valor nutritivo igual a das va- pelo menos de quinze em quinze dias, com
riedades da América du Norte. frete rasoavel, nos vapores rápidos. O estabe-

Mercado e frigorificos , lecimento da exportação de abacates deixan-
Destinando-se os abacates para exportação, do grandes lucros, parece ser perfeitamente

devem ser colhidos emquanto estiverem ainda possível.
bem duros, mas depois de terem perdido a cor Modos de comer
verde reluzente, e quando estiverem se tornan- Os differentes modos de se comer o abaca e,

^ Vtlf h-"** -
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. empregados pelos povos de nações -diversas,
veriam consideravelmente. Nos hotéis do Mé
xico, é regra geral servir uma -metade de aba
cate com a sopa. Tiram-se, aos poucos, pe
quenos pedaços de abacate com a colher, que
em seguida se enche de sopa, e se comem jun
tamente o abacate e a sopa. Este modo augmen-
ta o sabon de nozes que tem o abacate, e tam
bém as variedades mexicanas transmittem á
sopa quente, gosto agradavèl de aniz.
Nos Estados Unidos, o modo mais geral con

siste em se cortar o abacate em metades, ex-
trahir a semente, e deixar que cada pessoa, na
meza, o tempere a seu gosto. -Sal, pimenta, e
um pouco de caldo de limão -ou vinagre são
03 condimentos mais usados.

Um -outro modo de comer o abacate, usado
pelos norte americanos, consiste em cortar a
polpa em pequenos cubos de mais ou menos
um centímetro e misturai-os em saladas com

outras fructas e vegetaes. As saladas que
custam preços mais elevados, nos restaurants
de primeira ordem, têm muitas vezes cubos de
abacate como componente.

Litteratura
Como já foi dito, em outra parte deste tra

balho, o abacate tem sido tratado em quasi to
das as obras de botanica e horticultura que

tratam dos tropioos. Fazer aqui uma lista
completa das publicações sobre o abacate pa
rece-me -de pouco valor. O boletim N. 365 da

"Califórnia Experiment Station" contem o es

tudo mais extenso e detalhado sobre esse as-
sumpto do que qualquer outra obra referida
abaixo. Quem desejar um desses boletins,

pode obtel-o "grátis", dirigindo -pedido á "Agri-
cultural Experiment Station, Berkeley, Califór
nia, E. U. N. A.". Pode ser obtido também,
por intermédio do Addido Commercial da Em
baixada Brasileira -em Washington, D. C.

Todas as publicações seguintes serão de
muita utilidade para os productores de aba
cates.

"(1), 1924, O .'\bacatciro, L. Granato, "Lavoura
e Criação", Julho, 1924; (2), 1924, O .'\l)acatc e
sua propagação, "Chacaras e Qiiintaes", Junho,
1924; (3), Manual of Cultivated Plants, The
M-acmillan Co., L. H. Bailey; (4), 1923, Avo-
cado Culture In Califórnia; Califórnia Experi
ment Station, Bulletin N.° 365, Ryerson, Jaffa
and Goss; (5), 1922, The Standard Cyclope-
dia of Horticulture, The Macmillan Co., L. Ha.
Bailey; (6), 1920, Manual of Tropical and Sub-
tropical Fruits, The Macmillan Co., Wilson
Popenoe; (7), 1904, The Avocado in Florida,
Bureau of Plant Tndustry, U. S. Department
of Agriculture, Bulldtin N.° 61, P- H- Rolfs.
(Trad. do Dr. J. C. Bello Lisbôa).

P. H. ROLFS

Dlrector da Escola de Agricultura e Veterinária
Viçosa — Minas.
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*0 desconto por antecipação', 'Da dupla
contribuição patronal e operaria e da parte'
cipação financeira do Estado', 'A lei dos se
guros sociaes é uma lei de educação e de
paz-social', 'A lei dos seguros sòciaes e a
reorganisação do paíz', «,4 limitação dá in
tervenção do Estado', 'Nas sancções'—são
os pontos que editamos hoje da util conferên
cia sobre previdência social do Dr. Othon
Leonardes Júnior, cuja publicação concluimos
neste numero.

O .DiESCiOiNlTiO POR AN-REJOipaçao

Chama-se de pre-desconto a operação que tem
por fim confiar ao empreiteiro do trabalho o cui
dado de descontar o valor da quota sobre o salá
rio do segundo, no momento da sua paga.

Naturalmente, tal processo não pôde deixar de
-eoffrer repulsa por parte dos oipposicionistas á
instituição do seguro social obrigatório. J^irmam
elles que este processo d-á Jogar a confWctos en
tre empreiteiros e empregados; crêa por este
modo uma tensão lastimável entre as duas par
tes e vem assim -complicar a gestão das empre-
zas d-ndustriaes, commerciaes e agrícolas.

Não obstante esse modo de encarar a ques

tão, o que não se discute é que, de quaesquer ou-
-tras medidas de constrangimento, esta é a única
desprovida do caracter penal que se quer afastar
das sancções referentes- a essa classe de insti
tuições.

O pre-desconto não é uma pena; é um modo
particular de -cobrança das cotisações (CDegas, "!Les
Assurances SociaJes", pg. 8).

Demais, como dizia Robelin, pr-esidente da Fe
deração Nacional da mutualidade franceza, na
sessão de 26 de Julho de il921, do Conselho Supe
rior das Sociedades de Soccorros Mutuos, o pre-
desconto é, de todos os -meiols, o iq.ue é mais effi-
caz e o único verdadeiramente possível, sem elJe
a otrigação não proãnz effeito."

oi
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A verdade é que o pre-desconto decorre do
principio, mesmo da obrigação. E' mais que evi
dente que, inscrever na lei um principio de obri
gação theorlco, sem, ao mesmo tempo, tomar essa
obrigação eflfectiva, seria incluir no mesmo uma
disposição sem senso commum; deternunar e as
segurar a percepção pré^via e regulai- das quotas
é. pois, o corolário indispensável do principio da
obrigação.

■EA DfU-P.LA CONrrPiIiBUlIÇÃO PAtnRjOiXAX, E
ORBRAlRIA E EA PAROIIOLPAÇ.-VO FINAÍSÍ-

OEOÍRA EO ESTADO

Os seguros sociaes constituem desde logo
uma obra de previdência e a razão é que um es
forço pessoal é exigivel de todos aquelles que delle
toenetficiam, sob qualquer fõi-ma ou de qualquer
grão que seja.

A questão de saber si se deve exigir uma cotisa-
ção do operário, ultrapassa o 'quadro reservado a
um estudo de seguro, propriamente dito. Discutir
a legitimidade dessa contribuição é, com effeito,
pCir em causa o proprio systema, pois que o cara
cterístico essencial do seguro, em opposição á as
sistência, resido precisamente no ifacto de que um
esforço pecuniário é pedido ao interessado. Db-
gas, op. cit., pa. 14).

"A diCferença entre a assistência e a previdên
cia provãm de que, ao passo ique qualquer medida
de assistência pôde ser realisada pela conectivida
de, por uma só pessoa ou por qualquer grupo que
deseje assumir-lhe os encargos, uma obra de pre-
addencia não ijóde ser realisada senão pelos in-
fere.ssados; é o que caracterisa a sua ineontesta-
■vel superioridade.

A co-participação do trabalhador no seguro
constitue como que a salvaguarda da sua digni
dade moral; elle se torna o artezão da sua própria
■sbgurança; é pelo seu esforço, pelo seu trabalho,
pela sua intelligencia e não pela bondade de ou-
■trem que elle a adquire; pôde e deve ter razão em
seu considerar orgulhoso do meio pelo qual elle
o obteve". (Er. ■Grinda, op. cit.).

A somma que elle dispende sob a fôrma de
quotas por elle mesmo pagas, o trabalhador as
recupera sob a fôrma de prestações, augmentadas

+  'níi'tvnnnfic! o Scic cnbvertcões dodas contribuições 'patronaes e das subvenções do
Estado. Adquire, pois, direitos pelo simples facto
da sua co-particlpação; não é o beneficiário de
vantagens consentidas, é parte de um contracto;
tem a liberdade de escolher a sua caixa, da qual
assume uma parte da gestão.

O seguro socml não é, pois, senão uma insti
tuição de previdência e, como tal é preferido em
■quasi toda parte, porque vem escoimado dos In
convenientes de ordem moral que apresenta a as
sistência, que, 'ella, como affirma Bovet, no seu
livro "Les Assurances ouvrières obligatoires" não
é senão uma manifestação publica da caridade e,
como tal urna fôrma inferior e degradante da so
lidariedade entre homens, ao passo que o seguro,
ao contrario, lê umà manifestação eievada dessa
mesma solidariedade."

"E' interessante notar-se que o seguro
social foi vivamente combatido em seu ini
cio, 'quer pelos agrupamentos operários, quer
pelos partidos socialistas; boje a cotisação
operaria é reconhecida e reclamada como
uma necessidade pela maioria dos opbrarios
de todas ■ as partes. Ha exemplo mesmo,
como na Alsacia-Eorena, onde os proprioa
operários se esforçam de contribuir com
2\3 ao seguro-doença afim de obter -213 de
•logares nos iConselhos Adaninistrativos das
•Caixas.

No relatório escripto, entregue â Com-
missão da Gamara dos Deputados .franceza,
de iSeguro c de Previdência Social, a Con
federação Geral do Trabalho, de 'França, as-

a obrigação dasim, se exprimio: "Sobre esta --_rgpccupai-
contribuição operaria, sem "os p gm
das criticas interessadas achando
pi-econceitos lastimáveis e um
desconhecimento da verdadeira situaç nossa
trabalhadores, somos forniaes emacceitaçâo, como somos intransigejnte^ P®'"
direito de gestão que reclamamos.

Em re lação Ss vantagens do seguro
indiscutivel que este aproveita ao mesmo
a patrões e operários. O trabalhador não^,
o único beneficiário do seguro. 'Bni toda ^
de producção inteiivêm dous factores sssenciaes.
apparelhag'em e a mão de obra. Esta ultima
senta, logo á 'primeira vista, um capital qne
peto-ao empreiteiro de manter, de renovar e
amortizar; é sem a menor duvida um dos
essenciaes dos seguros sociaes.

No seu 'labor quotidiano, a machina huni ^.
que, como as outras machinas que nao o são e

se estragam pelo uso que dellas se ®fv,.fjor'
pela usura das forças e da teaude do a-em
como o empreiteiro amortiza a sua appareiha=,
e a sua mão de obra, esta usura deve ser am
tizada pelos empregados.

As cotisações pagas ás caixas de seguro n
são, na realidade, senão reservas de salarios
peciatisadas. destinadas a cobrir os riscos
ameaçam o operário na sua vida de labor.

Nos paizes de mão de obra deficitária ■e n
logares de fraca natalidade, os empregados
todo o interesse £m desenvolver a família P
raria; não é só em qualidade, mas também
quantidade, 'que o capital humano deve
crescido. Os seguros sociaes protegendo ■
mente a niaterniflade e a primeira infancia, en
rajando as íamilias numerosas, paralysando ^
plagas sociaes terão repercursão certa
natalidade. Essa accrescencia aproveitara ta
bem aos productos. . ^

A participação patronal não é ^^^^^grio
indispensável complemento do salario. ^.(jg
não pôde nem deve ser encarado como ^
sóiiieate sei-vir para prover as necessidades q
tidianas, mas também contribuir para a base
seguro social que, só, permittirã ao operário,^
ti-atoaihadorT-ao empregado, fazer face ás cte
tualidades temerosas da existência.

A HEI iDOiS iSEGitmos iSOOLAEJS E' UúMA EEI
DE EEUICAÇ.^O E DE PAZ SOCIAL

A lei do Seguro Social não deve ser
encarada como uma lei de hygiene e de
ção social; ella é também uma 1'ei edu^Ç
e de paz social. E o lé, porque reu-ne ■
operários na gestão de interesses communs, oPr-
gando-os, pois, a melhor se conhecerem e saw
quaes as mecessidades de cada um. pei-mit-tindO"
Ihes ao mesmo tempo de aprender a administra
ção de grandes Capitães que exigem economia^
procura de collocação vantajosa, flscaiisação e me-
thodo na organisação,

Da collaboração fraternal nos Consei e
pirectivos das associações de seguro social, i
fatalmente a approximação dos patrões e
ligados num pensamento commum e que, P»'" '
nao é antagônico, a ambos, o combate ás duas
gas dos trabalhadores, a doença e a niisena.
A 'LEI DOS' 'SEGiUlROS iSOOr.'^S E A

NiBSAÇAO DO PAUZ
Os mdhões e milhões que 'L' das
progres.siv!. u „o,.o garaiii"'' "

eridas, sob a
niesmos quo

'® necessária para ggb a
stado

^nsões de velhice e de invaiidez, ^ que
E , por aquelles , „pi.gsti-OS íorneceram, ■voltaiin, sob a f6rniamos. ã producção, "onde" tiveram P'''f^"ggare"ha-

buindo assim poderosamente para o - ?^„f.„voi-
meiito economico locai, por este modo de.senvoi

-• |-'r I T*
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onde enSS;rarã^^^ grandes «mprezas nacionaes,
naais solida que r. collooagãp. <3ue base
as instituições de ®°=ial para se apoiarem
des, cooperativas "°.^'ê'ricoIas, as mutualida-'
ções indispensáveis agrícolas Institui-
lavoura, hoje "em o_reepguímento da nossa
P^ela absoluta fajtn '■ão tristemente precaria,
gens da união e dn POPtprehensão, das vanta-
constantemente dãr. "ie associação de queprovas os no'SBOs lavradores?A iLIQTlITAÇAO Da ilmiEIRVa3NÇAO DO

^  ESTAIDK)
mais direetamentp^T ^ '°°"ectlvldade poderá estar

■ volvlmento dos se o interessada ao desen-titue ella uma refn"°® sociaes? Pois não cons-
dadeira obra de representa uma ver-
preservando a rodo uf"® ® saúde publicas' que,Ite poupa as for,^^? ® ^««envolve o vigor e até
testação, mfe"^õ ^'fíirmar, sem temor de con-
seguros sociaes |S, deve participar dos
para com apueiioo obrigação que contrahio
seu trabalho e noi ^us esforços pelo
maiores contriihniJÍ sacriificio quotidiano, são os
ea e para a Tl.rf^ ®.P^ra a grandeza, para a for-

O seguro t^aiz.,
em substituir <ernd papel principal consiste
sistencia, contribu ^ ® progressivamente a as-
oa encargos dn tt alliviar consideravelmente
cipalidades; trás Estados e das .Muni-
nanças publicas ^'^^^me economia nas tfi-
intervenções mni Pondo ordem nasineficazes, remedin ®°®'''^'^uudas, consequentemente .
prime as desneoo ^ ®vasâo dos impostos e sup-

■No Brasil improduotivas.
União, que méio especialmente para a .
para acabar gradnt!^ Proprio que o seguro social,
o formidável peso rr7^V efficazmente, com
mento da Tlepubh/^J^ representa no orça-

. montepios, reformas aposentadorias, '
um algarismo fnr,+^ Pensões e que figui-am com
250.ft0q:0'00$'0t(>0! mstico de cerca de réis, .

u^^a appiiiog^os f-i' y> tbem que da maior nnrí,°r®™' seguro social, si
sente, não se justifiíl°''Í","Í'^^^® "O momento pre-
apena^s a nossa lavoum 'i"®
sumpto. Voltemos, pois, ao as-

E', porém-, dififioíi = - .
■se um systema de rmpossivel, conceber-
de nao toma a parte e 'qual a collectivida-
ponda. Dever-se-á compete e corres-ella deva rcprestntare^^"!'"., todavia, quê
pel pi-eponderante' a?} Í . urganisação um pa
nos perigos de -itm estoa- seria cahi-r

"A participação d ^^^^olvente.seguro eocial deve se '?®tado nos encargos do
como em sua exten«;3n objfeoto
no rnagnifico relatoricr ° '^ninda,
senão na partp de desmo deve applicar-se -
mamente incumbir an? não podem legiti-
tensão, porque faz-se mi " '®ni sua ex-
praticamente realisavel reforma julgad-i
6 que, sendo dado o ■estas '"^^'^nmente applicada.
União e dos Estados n-° ^ctuai das finanças da
seus respectivos orcarnem ° ®® Poderia pedir aos
contribuição". ® senão uma mui fraca

Parece que, nesse esnirito =
zas do serviço devem ser us despe-
Bsse serviço, como vimos « <Ío Estado,
fiado a organismos autonómos
quer formalismos administrativos^ ^
elles gerem, todavia, um seiviço vernns .^'n-nidos,
publico, e, em se pedindo o concurso
do de cidadãos devotados e 'competentes "leíâ !n'
dispensável pagar as -despezas que trá's' inelucta-
velmente esse funccionamento. Ora, o destino das
contribuições patronaes e operárias é fixado pela'

sua própria percepção e, deve ser tido como um
nrincipio, em tal reforma que, toda entrada em
dinlieiro deve ser integralmente consagrada ,á

cobrir os riscos: deve volver inteiramente á cone
ctividade segurada. O Estado deve pois tomar por
sua conta as remessas b as sommas destinadas aos
pscriptorios, aos conselhos de contencioso e ás
caixas de seguro para o seu funccionamento.

A Nação inteira adha-tee interessada no des
envolvimento da família: é pois ao orçamento do
Estado que são imputadas as pensões para encar
gos de família.

Emfim, si a retirada de 10 °r, sobre os salá
rios ■pedidós aos assalariados e aos empregados e
niip parece, é impossível de ser hoje uiti-apassada,
& mfficiente para assegurar ao trabalhador, cujo
Liario é elevado, todas as prestações em especie
mi em dinheiro que forem previstas na lei, deve
-se reconhecer que é ihsufficlente para os trabaiha-
%res mais modestos: é legitimo, pois, que a coi-
ipctividade intei-venha em favor dos mais fracos,
dos humildes, e que a sua participação sirva para
attenuar as desigualdades sociaes.

AS prestações em especie, cuidados médicos,
cirúrgicos c phannaceuticos, são idênticos para o
doente e para o tinvaiido, quaesquer que sejam seus
^^°"À^s%restações em dinheií-o não devem ser pro-
noi-eionaes aos saiarios. A -metade de uma presta
ção" quotidiana fraca seria insufficiente pai-a se
Doder viver o-nde o terço de uma remuneração ele-
vada asseguraria largamente os meios de exis-
t®n®"Q "ij^gcado deve, pois, contribuir em relação ás

■  classes baixas, para a constituição de pensões de
ipvalidez e de velhice. Ao- contrario, porém, uma
parte importante das economias que se verifica
rem nos orçamentos do Estado em virtude do es
tabelecimento do seguro social, pelas sommas que
deixaram de teer dispendidas com o serviço de as
sistência publica, deverá ser considerada como
compensação dos vários- encargos que lhe i-ncum-
bem e que, por esse modo, poderão ser reduzidos
em proporção avuitada.'

A contribuição da coiie'ctividade fica aesim
delimitada. Em caso de insu.flficienc-ia de uma the-
souraria, a caixa de garantia poderá recorrer aos
fundos da capitaiisação. Todos os cinco annos, de
pois dos resultados apurados do período -quinque-
nai precedente, as condições de equilíbrio do or
çamento das finanças sociaes serão revistas, se
necessário Ifor. sem -que se poSsa fazer appéllo
para nenhuma subvenção do Thesouro Publico.

DAS SAINICÇÔES ,
Para que a obrigação possa produzir todo o

seu effeito faz-se necessário ca stigar todos
aqueiies que a violarem; todavia deve-se ter.sem-
nre em vista que, tanto mais as regras q-ue elllasnrote-gem terão probabilidades de obter a adhesao
morai dos interessados. A lei franceza a esse res
peito estabeleceu sancçõe-s effectivas que serac le-
guiar e- m-efemo severamente appiicadas, mas sem
os apiparelhos judiciário ou policial,- salvo no caso
de fraude manifesta, ellas guardam o caracter de
sancções moraes, como, por exemplo: o art. 45, pa-
raigraphq 1°,- que diz: "Todo- segurado, em trata
mento por doença ou In-vaiidez, que infringe_as
prescripções ,do medico ou do regulamento da (Bai
xa de ISeguro, pôde ser privado das vantagens pe
cuniárias aififerentete á doença ou á i-nvaiidez em
curso", ou seja de can-acter -eivei, como as rasti-
tuições á caixa pelo pr-ejul-zo soffrido.

A solução dos litígios não deve -ser su-bmettida
á fôrma de processo lenta e custosa dos tri-bunaes
de dli-elto commum e sim a um iConseiho Superior
de Arbitragem, formado com um larga parte de
interessados e por juizes togados, -que julguem to-
dais as causas rapida e iegalm-ente, evitando-se por
esse modo os Iperigos que resultam das delongas
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dos processos e também das abstenções numerosas
que podem tornar-se de natui-eza a perturbar a
ordem publica.

OONXnLUlS.^O
Venho de apontar, senhores, as bases de maior

importância, os dementes mais indispensáveis, em
que deveríl escudar-se esse grande appareiho so
cial que tào de iperto diz respeito íi eollectividade
e 'que, com tão grande propriedade, convencionou-
se chamar de seguro social. ^

Esse instituto constituo uma obra: nobi"e,
pelo seu fim altruistico; grandiosa, pelos seus re
sultados educatiws; admirável, pdas magníficas
oonsequencias econômicas que delia promanam.

Visa um idéa! altamente humanitário, qual
o da providencia social. Apresenta bellissimos re
sultados educativos, porque nos ensina que, cui
dando com carinho dos interesses e do bem estar

da colledtividade, resguardando esta ultima de cer
tas más conseqüências das eventualidades da vida,
além de fazermos obra de humanidade, trabalha
mos para nós mesmos, como membros que somos
dessa conectividade.

'Contribue, finalmente, eom eCficiencia. para o
desenvolvimento economioo da região onde fòr in
stituído, porque os saldos do suas caixas, não po
dendo ter melhor colldcação. serão fatalmente apro
veitados em proveitosas ongaivisações locaes que,
sem ellas, não poderiam existir,

Como é natural, o tempo limitado de que me
.  é licito dispor n'uma conferência como esta; a
apparente aridez do assumpto que venho de tratar
e a necessidade de resumir tanto quanto possível
o. meu trabalho, pelo receio de que me acho pos
suído de talvez cansar o espirito daquelles que,
neste momento, me dão a lhonra de ouvir, não
me permitte entrar em questões quC. por serem
de detalhes, não são todavia de somenos impor
tância, nem de menor interesse. Demais, taT cousa
seiáa, antes, tarefa de 'que se incumbii^á o legislador
que se lembrar de levar esse importante assumpto
ao Congresso Federal.

O que porém, procurei mostrar e desejo que
finue bem'patente, é que o seguro social, com a sua
forma mutualista e obrigatória, jâ deixou de ser um
ni-oblema • é uma realidade, é uma questão resolvida.
As suas ' manifestações positivas traduzem-se por
i"ima ■serie de belli^ssimos successos e de magníficos
r^ultados práticos colhidos em todos os paizes em
que elle foi adoptado. •

«eria de desejar que os nossos homens de FS-
tado bem compenetrados dos árduos, difficeis e de
licados problemas que terão de resolver e da srandriespÒnsabilidade que lhes pesa sobre liombios
si Sissem, com a competência e mtelligencm
que iiãc lhes falta, estudar esse assumpto com
todo o cuidado e a attenção que elle requer.

Deste modo procedendo e votando uma-lei nesse
sentido teriam contribuído poderosamente P^rf °i-ooi-criiimento da nossa lavoura que, assim dotada,nndfiA lipidamente pi-ogredir e desenvolver-se
glSàt á bLe solida que lhe trará o seguro social
„  mnl <=e poderá livremente apoiar.

eu impellido pel^meu jrande^ mTdIda ^darSünhas
o reerguimento da nossa, lavoura, hoje

nín de aniquitemento pela seria crise queameaçada de - tomadas enérgicas e sen-
atiave&sa, ® ^ ^ colloquem na situaçao a
que tem n ■ todos quantos se- interessam am-
mo na «nnnnmia e finanças, o esna economia e finanças, o es-

feVma" ^da^iquÍLa'puWlea. da prosperidade e.do futuro da
nossa Patria-

Rio, 25 de Setembro de 1924.
OTHOX IiEOXAKDOS.

A Ensilagem na Estação Experi
mental de Agrostologia

Terminamos neste numero a publicação do minucioso
relatório que o Dr. Leo Esteves, director da Estação
Experimental de Agrostologia, communicou á Sociedade
Nacional de Agricultura, sobre os ensaios de ensilagem
alli feitas este anno.

ACÇ.ÃO DA CHUVA POR OCCASIÃO DA ENSI
LAGEM E DIE FERENÇA DE CONSEIUACÃO
DEVIDAS A' ESPECIE VEGET.\L

Xa.s experiências cie ensilagem de milho reav
lizadas em 1922 e 1923 não tivemos occasião de
notar si a agua da chuva teve uma influencia
importante sobre a conservação da ferragem.
As plantas molhadas pela chuva passadas no
corta-capim perdiam -gottas d'agua. alem disso

a quantidade de forragem ensilada ^"^^1
não representava senão uma „. ^cão
.sura reduzida a qual sob a acçao ce ^ Ç
de temperatura da massa sub-jacente era
secada energicamente. r,inntas

Ora, na experiência de ensilagem de planUs
inteiras realizadas este anno ™ .,3 espe-
ça de conservação em
cie forrageira. Assim, , poUjido em um
("Panicum numidianum , Lan molhado
dia tW chuva e ensilado as çm
fonservou-se peior cio qu enchimento do
tempo secco. Dissemos qii ^ a altura
silo foi feito de 4 ^'16 de_ „ , ^ ^eg^inte:
d"agua cabida neste período

"f!
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A- Esquerda : Çanaval Ensiformis (Feijão de Porco). A' Direila : Ucuna Udlis (Feijão Velludo)

De 4 a 10 de Fevereiro10 -de Fevereiro ® ■
11 de Fevereiro . . .
12 de Fevereiro . .. . ' '''"''
13 de Fevereiro ""
14 de Fevereiro

18,4
Durante as horas de trabalho i

"^'"0 cios dias 12 e 13a chuv cahide Fevereiro
ruptamente.

u quasi que ininter-

PREÇO DO CUSTO DA SIL.VGEM:
Em nosso 3» relatório sobre ao -,

nios estabelecer o preço rio purle-
R«. 10$000 por tonelada ouan7 silagem em
ta-capim manual. A desne-? 4^ asamos de cor-
1:4951000 para ensilar 150 ton sido de réis
cultivadas, tendo todas passado o plantas
movido a braço. ^ ''"'°P':l» corta-capim

Este anno para amazenar 4o m,-,o, ,
versos capins tendo crescido na nm
pontaneamente (não cultivados) o'!
attingiram Rs. 932$G00, isto é. Rs ?qíoo®^^®

'  explica-^e-pSSdafficuldades encontradas em colher as forra-
gems destinadas a serem ensiladas. Este exem
plo mostra a grande vantagem que tem o fazen

deiro em cultivar as plantas destinadas a se
rem ensiladas. Si, com effeito, addicionamos os
Rs. .3!?500 a 4$0Ü0 por homem que nos custa a
passagem da íorragem pelo corla-capim, at
ingimos o preço de Rs. 27$000 por tonelada
quando ensilamos plantas adventicias, não cul
tivadas), isto é, quasi que 3 vezes mais do que
quando ensilamos plantas cultivadas, porque
estas ultimas dão um rendimento niaior e são
mas fáceis de colher. -

CONCLUSÕES

Segundo os resultados obtidos na Estação
Experimental ije 'Agimstologia e em outras
partes do Brasil, a que saibamos, cremos ser
possível dar, por oiulem de melhor conserva
ção, a lista das plantas cuja ensilagem foi ex
perimentada, salvo modificações ulteriores:
A — Graniineas:
1" Categoria: Zea mais, Lin. ("milho grana

do", grãos ainda tenros).
2° Cafoogria: Andropcflon rufiis, Kunth ("Ca

pim Jaraguá") co'lhido quando
se approxima a época da flo
ração.
Sorgnum halcpen.s!.s, Brot. ("Ca
pim massambará"). Idem.

3» Categoria: .^ndropogon sorgluim, Brot. (Co-

^ ..

\
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4' Calogoria:

S'' (^alfgoria:

Ihido quando so approxima a

opoca da floração.
Diversas variedades de Sornhuni

vulgare, Lin. Idem..
Paspaluin scoparhnn, Flügge,

('"Capim Venezuela"^
Zca mais, Lin. (miiho antes da

floração).
Panicuin miniiadiamun, Lam.

("Capim de planta").

^[olinis miniiti flora. Pai. de

Reauv. ("Capim gordura roxo").

Panieiim maxinuim, Jaca. ("Ga-

pca, feijão de corda").

3' Categoria: Canavalla cnsiformis, D. C.
("Feijão de porco").

Deixo de lado a "Alfafa" que tem dado ex-
cellentes resultados na Argentina porém que. a
meu eonheeiinento. ainda não foi utilizada

para tal fim aqui no Brasil.

Como deverá.ser feita a ensilagem:

k
1°) As plantas cortadas podcão vantajosa

mente ficar espalhadas no solo algumas horas

■

6" Categoria:

" Paspalum Scoparium (Capim Venezuela)

•pim Guiné, var. grande").

Panicúni maximuin, Jacq. ("Va
riedade pequena).

Panicum plantagineum. Link.

("Capim Papuan. Cainarmela-

da", etc.).

B — Leguminosas:

1» Categoria; Pliaseolus pandiiratus, Mart.
' ("Oró").

Mueuna utilis, Wallich ("Fei
jão velludo, mueuna").

2" Categoria: Vigiia sinensis, Ende. ("Cow-

paríe estrumada «Antes da Ensilagem».

ao sol si ellas estiverem molhadas ou forem

muito aquosas (quando isto for possível).
2°) Haverá sempre vantagem em passar as

plantas no corta-capiin, poiis quanto mais divi
dida for, melhor se conservará ella, devido á
facilidade de acamamehto e por conseqüência
melhor exclusão do ar.

3°) O enchimento do silo deverá ser feito
diariamente e não deverá haver interrupção de
mais de 2 ou 3 dias.

4°) A forragem cortada e depositada no silo
deverá ser pisada energicamente, sobretudo
junto ás paredes lateraes c cantos.

5°) No intuito de evitar as perdas que se-
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dão emloçlos os silos quando a superfície é dei
xada exposta ao ar, haverá vantagem em fe
char m silo afirri de que as camadas superiores
supportem uma pressão sufficiente de cerca de
800 kgs. por metro quadrado.
6 ) Quando abrirmos o silo é indispensável

retirar diariamente uma camada de silagem
afim de evitar a decomposição da camada de
silagem em contacto com o ar.

ESCOLHA DE U.M SYSTE.MA DE SILO

Os silos cylindricos em forma de torre ditos
Americanos" dão os melhores resultados por
que :

1°/' Para passar no elevador a ferragem deve
ser reduzida era pedacinhos.

2°) A altura sendo grande em relação á su-
perfieie da Baze, é a própria forragem que faz
pressão sobre o conjuncto da forragem arma
zenada.

Os inconvenientes destes silos são: diffi-
culdade de construcção; cuidados necessários
para que tenham uma resistência sufficiente ás

pressões internas e á acção dos ventos; a ne
cessidade de machinas (motor, corta-capim,
elevador) geralmente dispensável -para seu
enchimentb.

Os silos subterrâneos ou semi-subterraneos

com revestimento de alvenaria dão excellentes

resultados comparados aos obtidos nos silos
americanos si a forragem for cortada em peda
cinhos. Elles tèm a vantagem de utilizar um
material simples: malacate e corta-capim, ou

mesmo um corta-capim movido a braço. E, si
por um accidente ou outra qualquer razão as
machinas não puderem .funccionar. a ensila-

gem poderá ser feita com plantas inteiras ou
apenas cortadas em pedaços relativamente
grandes com a foice. Estes silos são de fácil
construcção não temendo as pressões interio
res que neste caso são supportadas pela terra,
e não temendo tão pouco a acção dos ventos
por niais violentos que sejam.

Os silos subterrâneos sem revestimento in
terno offerecem a rhesma vantagem que os
precedentes: tõm, além disso, a vantagem de
serem installados quasi sem gastos; no entre
tanto, elles se estragam mais rapidamente, é
carecem, antes de cada ensilagem, de repara
ções superficiaes que os vão alargando cada
vez mais.

Em resumo:

O fazendeiro que não temo fazer dc.spezas.
que dispõe do pessoal competente para dirigir
as machinas ' e effectuar rápidos concertos,
construirá silos do "systema americano".

O fazendeiro que quizer fazer silos perto do
estabulo e dos edifícios da fazenda, si tem ef-

•í

, y. V ,• I .
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Paspalum Scoparium (Capim Venezuela) - Earle não estrumada «Antes da [Ensilagem».
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Àndropogon Rufus (Capim Jaraguá) - A esquerda :

ficiente confiança na ensilagein o si dispõe do
pequeno capital necessário, construirá silos do
iypo semi-subtcrraneo ou com revestimento
interno.

O fazendeiro que não dispõe de capital de-

vei'á sem hesitar, experimentar a ensilagein uti-

lisando um simples silo subterrâneo sem re

vestimento interno. EHe tomará unicamente a

precaução de abrir em torno destes silos uma
pequena valia para escoamento das aguas da
chuva procedentes do terreno ciroumvisinlio
assim como da terra disposta em forma de

tumba ou telhado que cobre o silo e faz pres

são sobre a forragem armazenada.

Este typo de silo será vantajosamente em
pregado quando o fazendeiro quizer construir
um grande numero de silos distribuídos pela
fazenda para distribuir a silagem pelos ani-
maes no campo. ,

Apenas, éni casos excepcionaes, em se tra
tando de terrenos baixos e humidos é que acon
selhamos utilisar o systema que aliás não teme

•de preconizar o Ministério da Agricultura,
isto é, a "Parva-silo". (1).

'Consistem estes "Parva-silos" em montes de
forma regular de dimensões assaz grandes, for
madas de plantas recem cort;atlas. Estes anon-

Parte não estrumada e á direita parte estrumada'.

tes recebem uma carga formada de espessa ca

mada de terra, ou de outro material destinado
a fazer pressão sobre a massa. As perdas neste
systema de ensilagem elevam-se a 25 °|°. Po
rém mesmo utilisando este ■processo o criador
tem a vantagem de poder pôr em reserva no
proprio logar da producção e do consumo o
alimento necessário ao gado durante q periqdo
de escassez cie pasto. ^

Terminando este já muito longo artigo creio
dever insistir mais uma vez junto aos pode-
res competentes para que cessem os prêmios
instituidos aos constructores de silos, porém
que sejam elles 'attribüidos aos fazendeiros
que por qualquer processo consigam obter pela
ensilagem os elementos indispensáveis á ma
nutenção de seus bovinos durante a má esta-
ção.

•Supprimir o estado de miséria physiologica
alimento necessário ao gado durante o periodo
cassez , de pasto parecem ter soffrido e
uma moléstia grave é, parece-nos, no3-~o pn
moiro dever.

(/^ - Fier "Laooura* de Abril de 1923,

OBSERVAÇÕES

No texto deste relatolio escripto em Junho
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de 1924 logo após a abertura do segundo silo,
e\emos alterar doterininados pontos nos

quaes tinha sido demasiado pessimista.
-  perr a total não ultrapassa de 4 a õ m3 em

^  os 10 m3 que havia previsto.
Ho o ^ ensilada achava-se em estado

muito mais perfeito do que não
■mofivo suppor. A partir do segundo

encontramos senão as únicas fer-
Tãfn"'' « aceticas.

lUanto neste ensaio de ensilagem com
.  ̂ emas om silo semri-subterraneo,soo asseverar que a quanti.dade de matéria

no^^d superior a qrré verifiqueiSI o sjâtema americanio sem telhado da
J-seola Agrícola de Lavras.
t  manifestar aqui os meus agradecimen-
ten ^^"•'nrain Hunnicutt, cuja compe-

■  ® cedicação á agricultura são do conhe-
en o de todos, pela attenção que teve em

zer coincidir a abertura do silo da Escola
passagem por Lavras. Esse fa-

Him em 30 de Junho, em que o Sr.
silo ^ procedeu commigo á abertura don a apreciação da matéria conservada.

4  tendo 9 metros de altura por
■nioip 'ametro tinha sido 3 mezes antes com-

^ cheio com milho cujos grãos co
mente endurecer. A matéria estava fina-re alhada e regularmente amontoada.

Junho o acamamento não ultra-a de 0,m70 a 0,ra90 seja carca de 1/10.
fundirifq^ ^ superior sobre 0,15 a 0,20 de pro-

Em ^ ^®®®nielhava-se a estrume secco.
esfüHp camada de 0,25 estava em«lado de p„i„,»eçao 1,úmida.

A terceira camada de 0,15 a 0.20 era forma
da de partes mofadas apresentava uma tem
peratura avaliada approximadamente em cer
ca de 40°.

Esta parte em estado de não ser cmnsumida
representava uma espessura de 0,mõ0 a 0,60 so
bre a superficic para attingir a LmOO a l,m2õ
na proximidade das paredes.

A camada sub-jacente estava muito calida.
porém uma vez posta para fóra ella tomava
immediatamente a temperatura ambiente e
todas as vaccas que já tinham consumido en
silagem o anno passado, punham-se logo a co
mer a matéria ensilada. Esta silagem ean es
tado de ser consumida tinha uma bella cor
havana com aroma muito ligeiramente ace-
tico, parecendo dominada a fermentação la-
ctica.

Temos conhecimento que graças a essa ma
téria ensilada foi possível á Escola Agrícola
de Lavras manter uma producção lactea ape
nas diminuida, emquanto que os outros cria
dores da região não obtinham mais que um
rendimento lácteo insignificante e cessavam
mesmo de ordonhar as vaccas.

Na estação Experimental de Agrostologia a
ensilagem tem-nos permittido obter um tra
balho continuado de nossos boiis de atrello. Na
Escola Agrícola de Lavras a ensilagem per-
mittiu a manutenção da producção lactea.

Estes dois factos não carecem de commen-
tario e mostram aos criatiores a .importância
que tem para elles este processo.

■Deve, pois, a ensilagem entrar na pratica por-
rente de todos os criadores brasileiros.

LEO ESTEVES

Consultas e Informações
iniciativas louváveis-A caixa rural de Itabuna (Bahia)

A Lavoura" tem ,
publicidade á ca satisfação em dar
da a 19 de Outubro ^he foi dirigi-
Ponde a uma das assumpto res-
esposadas pela devotadamente
cultura - o credP
auspicioso acontecimenfo »
■exemplo dignificanr- -
a classe rural do Brasil o utilidade para
esforços, d'esta or^i? '

iSoMcitos sempre em abrir nossas modestas
columnas ao serviço honesto de tão grande
proposito, estimamos, sinceramente, que o
exemplo da Caixa Rural de Itabuna seja in-
numeras vezes repetido por todo o nosso paiz.

E' esta a carta;
"A Caixa Rural (Raiffeisen) de Itabuna

communica a V. .Exa. que havendo se cons
tituído legalmente em 21 de Julho passado, ar-
chivando os seus estatutos no Registro das

tmíá
\
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Hypotliecas o na Junta Comniercial cio Esta

do, comoçDu a funeeionar, Mniciancio as suas
operações de oredito no dia 13 deste, com um

■movimento bastante animador.
Xessa iniciativa <íp creação e desenvolvimen

to do credito popular e agricola no paiz. espe

ra a Caixa 'Rural contai- com o apoio e solida
riedade da "A Lavoura", qüe V. Exa. digna
mente orienta e dirige.

Com protestos de estima e consideração —
Pela Caixa Rural de Itabuna — Salomão Dan
tas, Presidente e Nicodemo Barreto, Gerente.

Uma planta brasileira no tratamento do Anlrilostomiaso

A Kerva de Saela Maria ou Cbá do Man
Em quasi todo o Brazil. especialmente nos meios ru-

raes, entre patricios e co|onos que trabalham na agricul
tura, é muito freqüente uma moléstia denominada : ama-
rellão, opilação, cansaço, a que os médicos chamam an-
kilosfomiase ou uncianoriose.

Os signaes caracterisficos des moléstia são: l',>po-
breza do sangue que se manifesta pela palidez da pelle
que BC torna descorada, amarellada, de onde o nome
vulgar de amarellão, 2', fraqueza ou canseira constante,
o trabalhador atacado da moléstia fica totalmente desa
nimado, sem vontade alguma, não resistindo a trabalhos
um tanto pesados, e sentindo fortes palpitações no cora
ção se anda depressa ou sobe morros. 3', freqüentes do
res e ardencia no estomago' 4'. falta de appetite e so
mente tendo vontade de comer tena. 5". falta de cresci
mento nas creanças, que ficam .muito barrigudas e
inchadas.

E' um mal terrivel que furta ao trabalho brasileiro da
gléba, muitas energias, constituindo um dos maiores ini
migos da nossa agricultura e um grande obstáculo ao
desenvolvimento do nosso paiz. Todos os brazileiros in-
felligentes devem contribuir com o seu esforço para com^
bater este grande mal.

Numerosas experiências não só com vegetaes da nossa
flora como de varias outras preparações medicamentosas,
a que tem dado melhor-resultado é da essencia de çhs-
nopodio ou de Santa Maria em oleo de ricino, ou o sue
co da herva, bebido convenientemente, conseqüente ao um
laxante qualquer.

O oleo de chenopodio é um preparado util para ser
distribuido ás nossas populações ruraes.

Provoca a eliminação dos vermes, melhora as condi
ções das pessoas medicadas e por ser inocuo e de fácil
emprego, uma vez divulgado o seu uso será de grande utili
dade nas zonas onde não estiverem ainda organisados os
serviços de saneamento.

Assim. será. por'certo, obra meritoria a divulgação do
trabalho do prof. Augusto Chevalier sobre a Herva de
Santa Maria ou chenopodlum tão commnm em todos os
sitios do Brasil e que não somente pode servir de prom-
pto recurso em especie para extracção do seu sueco
contra todas as verminoses como também para a utilisa-
ção desta planta na industria, na preparação da Essên
cia de Santa Maria, que o nosso, paiz" importa em larga
•escala do estrangeiro, sendo que já o istitufo de Butan-
fan em São Paulo a preparou em tempo para utilisação
mo combate das helminthiases. O a seguir abaixo é. pois,

de evidente opporlunidade para ser lido por tados os
nossos lavradores e criadores.

Do genero Chenopodlum, que compreliende
60 a 80 especies dispersas em todas as regiões
do globo, duas especies sómenle até boje cha
maram sobretudo a attenção por suas pro
priedades al i m e n ta re s.

T'ma 'é q C- Quina L. ou Quinoa do Chile e
é cultivada em toda a parte occidental da Amé
rica do Sul doiioe é originaria. No Chile, os
Índios a semeiam e mgrande escala, especial
mente na parte central, para fazerem a Chi-
cha com suas sementes amylaceas reduzidas
a farinha.

Prepara-se também com ellas uma bebida
frementada chamada Aloja, de gosto agradá
vel, ligeiramente picante e refrescante, vendi
da em grande quantidade nas confeitarias du
rante o verão. Tomada após o jantar, occa-
siona indigestões. Ella age como diuretica
(Murillo).

Segundo Luiz de Tilmorin, sua cultura vin
ga perfeitamente em França e ella frutifica
abundantemente.

A semente exige uma ionga cocção e lava
gens repetidas: pode-se então com ella fazer
bolos muito bons e .so^pas passaveis. Utib-
sam-se também as folhas como espinafres du
rante o verão.

Ha alguns annos, graças á propaganda feita
pelo Sr. D. Bois para augmentar-lhe a cultuia
encontra-se em muitos jardins na França e
começa-se a ver em nossas principaes colonias
uma outra especie, ç C. purpurascen^ Jacq.
Esta planta, observada a alguns annos nos es
combros e nos terrenos vagos de Marse- la,
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raníLSt^Gos^Te^R^ °deceau mosltu ^ f"
cida antigamentP o
sieu já cu'ltivava n
EHa tinha sido d»
Ilha de França ̂ 0^ Commerson na

,ue .u.ma raça do r r,iu especie, que
daneia ifoiho- ' L., fornece em abun-
os esp-.nafres^ substituem .iierfeijftamehte
propagar-se ' legume interessante em

O CHEMOPODIUm AMBROSIOIDES L.

clmnmTa auençá?tr ' "Tfugo, fadado cremL ;
onhr-otnri^ euios, a Um euorme futuro,
riíoS r "'T' «•""'»■ E' »«• "'-
dni^ nnmo "ntfielinincícum L., estesdois nomes desio-nanri,^ •
contrariamPTif ^4° ° mesma especie.
arreditndn ^ 0'Pmião de Linneu que haviaacreditado poder distinguil-^s.
e ' í Opôs a publicação do
crearam ^ mesma confusão ou mesmocrearam ainda oniTepo ^
esta especie qup tem In r®'uu„ xem por synommos:

219:

'ninach Vp anthelminticaSpach, yeget. Phanér. y. 298- C wlninum
Walh; Buch Ham • r vuLpmum
Santa-Maria Velloso,. «ouan; C.

JefZSrnT^utTs Sf f" fAíQTto-o r^«•„ 7 , Jesuítas; Paico (Chile);
Mastruz ou^MeX^r ' Mastruço,
rBTiaíin- Do ♦ Herva de Santa Mana
fppTii Pi iVi n Pasote, Epazote, Apozote
findioí rip ('Philipinas); Pichen,  . j ' "^userina vermifuga, Am-broma do México, Amhrosina; Semen contra

IhtTi Tp^' creoulos (Anti-',  ,7 ™ Oak; Té de Espafia (hespa-nhol) Gean hama (arabe) Thé vert (Gharen-
te- níerior); Ohenopodium vermifuge, Se-
mencme, Herbe á .vers; Poudre aux vers

uyana) ,. i ita Sô. Rôda (japonez); Ameri-
can wormsec (inglez) ; Herva "formigrieira
(Portugal), Wurm Kraut (allemão).

Affinidades - O Chenopodmm ambrosioi-
des pertence á. secção^ Aínòráa Volkens (in
Engler et Prantl, Pflanzenfam. III 1» p 61)
Ella corresponde á secção Botryois Aq Mo-

quin-Tandon (que comprehende os çeneros
Botrydium e Ambrinu de Spach) e compre
hende além d'isso o genero Boubieva de Mo-
quin-Tandon (caracterisado por suas semen
tes vorticaes) do qual os autores recentes fa
zem- lambem um Chenopodiiim.

A secção Ambrina assim comprehcndida
encerra actualmente uma vintena de especies;
umas annuaes, outras vivazes, vivem em to
das as regiões do globo. São plantas pubescen-
tes-glandulosas, de cheiro aromatico pene
trante, devido a um oleo essencial secretado
rios pêlos e em certas cellulas parencliyma-
tosas. O embryão não envolve sinão 2i3 do
albiime.

O quadro abaixo (3) dá os caracteres diffe-
renciaes das principaes especies do grupo
Ambrina:

SECÇÃO AMBRIMA

A. Folhas profundamente pennatisecciona-
das ou pennatilobadas.

1° Folhas pennatisecionadas recortadas, pe
quenas, curtamente pecioladas; caules nume
rosos, prostrados-diffusos; flores verdes, em
espigas íolliadas; semente vertical; planta vi
vaz de 30 a 80 cm., de cheiro suave. G. MüL-
TIFIDUM L. _ RQUBIEVA MÜLTIFIDA
Moq.

2° Folhas pennatiboladas, bastante largas,
longamente pecioladas, caule solitário direi
to e ramoso desde a base; flores verde-am.a-
relladas, em espigas quasi núas; semente ho
rizontal; planta annual de 20 a 50 cm., de
cheiro forte. C. BOTRYS L.
de França de Coste, Nós o completamos para
as especies exóticas.

^ 3°. Folhas penniatifidas, laciniadas, fina
mente recortadas, do cheiro forte. C. BIPIN-
NATIFIDUM Moq.; de cheiro forte C. CORO-
NOiPUS Moq. Tand.

B. Folhas simplesmente denteadas, 011 sinuo
sas denticuladas; cachos mais ou menos folba-

■ dos; semente horizontal.
1° Planta annual ou perennente de 30 a 80

cm., puberula ou quasi glabra, de cheiro sua
ve; folhias superficialrhente siouosas-d-entea-
das ou quasi inteiras; panicula longa e estrei-

2°. Planta vivaz, robusta,' attingindo fre
ta. C. AMBROSIOIDES E.
quentemente ou ultrapassando 1 metro, de
caules e ramos velludosos-herissados, de chei
ro pouco agradayel; folhas margeadas de for-

(1) Bwll. Soe. bot. France, 1907. Õ4, p. 173.
(2) Bioll. Soe. bot. Franco, 1915, 02^ p| 288. (3) Este quadro é em parte tirado da Flora

'vj'nViii i'i í'''*"!''!''''
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ies dentes agudos; paiiicula grande e disten-
dida. Var. C. ANTHELMLNTICrai (L.) e var.

C. SUFFRUTICOSÜM Willd

3° Fclhas espatuladas, íracamenle dentea-

das. C. SPATHULATUM Sieb.

4°. Folhas mais ou menos retusas. C. RE-

TUSUM Moq. (do BrasM).
5°. Planta annual de folhas estreitas, oblon-

gas, desigualmente incisas dentadas. C. GHI-

LENSE Schrad.

Os C. multifidum L., C. Botri/s L., C. bipin-
natifidum Moq., são especies bem caracterisa-
das, or.ginarias provavelmente da América (a

menos que o C. Botrys L. não seja também

euampeu).

O C. Coronopus Moq. achado nas Canarias,
nãe) é provavelmente sinão uma raça do C.

bipinnatifidu-m Moq. O C. Chilense é também
uma especie bem especial.

O estudo que segue concerne exclusiva
mente o C. annbrosioides, ao qual é preciso
reunir como raças ou variedades as formas C.

anthelminticum, L., C. síiffruticosii-m Willd.
e C. spathulatiinn Sieb., C. retusum Moq. As
seguintes informações referem-se, salvo indi
cação contraria, á especie global.

Distribuição geographiea. — O C. avibrosioU
des L. no estado expontâneo ou naturalisado
cobre hoje uma área excessivamente vasta.

Parece ser originário do iMexico e das ou

tras partes dia Ameriica U^opical, pprém riíe
uma parte elle se propagou a quasi toda a
América do Norte e de outra até a Patagônia.
O herbário do Museu contem esta especie de

numerosas proveniencias entre as quaes cita
remos :

América do Sul (Dombey), México (Boui-'

geau), Cuba (Eggers), Rio Bamba [Bom-
plund), Chile {Gay) Bolivia, Paraguay, Uru-
guay. Argentina, Brasil, Patagônia {d'Orbi-
gny). "Abundante nas ilhas de Martinica e de
Guadalupe, e plantando em volta das casas

para tel-as facilmente á mão". {R. P. Duss.
PI. Antill. franç.). — Espontânea na G-uyana

franceza onde é empregada como 'vermifugo

(Heckel). Na América do Norte está natura-
■lisada nos Estados Unidos do Maine e do On-
tario, na Florida e na Californa e sua varie
dade. anthelminticum devia ser cultivada pe
los Índios muito antes da descoberta da Amé
rica pelos hespanhóes.

Foi introduzida na Europa austro-oriental e
meridional após a descoberta da América.

Foi pela .primei-ra vez mencionada por G.
Bmihin em 1640 (C. ambrosioides typo). Pri
meiramente foi cultivada no Jardim de Pla-
ter em 1619 como proveniente do México. Em
1732, Dillenius assignou a variedade €.■ an
thelminticum na Pensylvania. Esta varieda
de não parece ainda ter sido espalhada na Eu-

ESCOLA agrícola DE LAVRAS

I#

I

m.

Gado puro sangue holiandez



BOLETIM DA SOCIEDADE NACIONAL DE AQRICOLTURA

ropa fóra dos jardins botânicos como 'mostra
remos adiante.

O C. ambrosioides L. está hoje largamente
espalhado no M-eiodia da França (Herault,
Bocas-do-Rhodano, Gironda, Corsega, etc.)

;E' também encontrado na Italia, na Hespanha,
em Portugal, na Madeira, nas Canarias, nos
Açores, nas Ilhas do Cabo Verde. Baseando-se
sobre esta 'distribuição, um autor moderno
suppoz mesmo que a planta se espalhou pela
Atlantida do Novo-Mundo no Antigo 'muito an
tes da descoberta da América.

Sobre o continente negro la planta que nos
occupa existe na África do norte, na África
occidental, em S. Luiz, Senegal, (Leprieit 1826).
Baker e Clark (Fl. Trop, África, VI, 1 p. 79)
a indicam na ilha dos Príncipes, na Angola e
na Zumbezia.

Nós a assignalámos em numerosas locali-
^ dades do Dahomey (Gr. Auy. Cheivalier, Explor.
A. O. F., p. 532). E' geralmente cultivada pe
los indígenas, em volta de suas choupanas e
nos seus jardinsinhos, comO' planta vermifu-
ga. Os nagos e os dahomeanos conhecem
muito bem o seu emprego. Vimos o mesmo
vegetal plantado como fetiche perto dos tú
mulos dos reis em Abomey {Buli. soe. Acclm.
de France, 1912, ,p. 242). Existe ainda cm
Aguagão, porém os indígenas 'do Alto-Dahomey
não parecem conhecel-a. Naturalisou-se em

- alguns pO'ntO'S, principalmente sobre ias 'mar
gens do Baixo-Guemê, 'Sobre as areias deposi-
ttâ'U3,a, 3,pÓS 3, b3,'ÍXcl dâS clgUcLS
Nao a vimos n'outras regiões da África tro-

pi a , principalmente nas partes interiores, e
parece bem provável .que foram os portugue-
zes que a introduziram no paiz e que fizeram
comecer as suas pro.priedades medicinaes. A
onma que vimo'S cultivada é vivaz, sublenho-
sa e parece pertencer á raça Sancta-Maria.
e o con a que 'Se naturalisou sobre as

margens -do Ouemê ,6 mais. lierbacea e se ap-.
próxima 'do typo.

O Chenopodium ambrosioides L fo.i ainda
encontrado no Baixo-Congo. Emfim elle é
.commum na África do sul e ahi já havia sido
colhido no' século XVIII por Sonnerat {Herb.
Muséumi Paris); D.rége ahi' e viu mais tarde.
Mais ou .menos na rnesma época, Gomraer-

son o colheu 'na Ilha de França (Miauricia)
onde lainda existe, teeguhdo E. Jac0'b de Gor-.*
demoy, é muito commum em toda Reunião onde
está .naturalisado.

Sobre o continente asiático, o C. ambrosioi

des existe na Asia-Menor ('G. Haussknecht).

A Flora of Brilish índia o indica em Ben
gala, no Silhet e no Deccan.

Para o GeylãO', H. Trimen {Handb. III, 'p.
407) O menciona como hcrva damninha corii-

mum em Dimbula e é encontrado tambcim nas

altas regiões dos outros districtos. .\ssigna-
lado pela primeira vez no Ceylão em 1882, .

parece ter sido introduzido duranle a cons-

trucção da estrada de ferro.

Na Gonchinchina foi achado por L. Pierre
em 1872, crescendo nos lugares vagos em re-
idor de Saigon. Nós ahi o tornamos a ver em

1919 nos jardins annainitas oinde 'é conside

rado .uma herva má.

Finalmente o observamos no herbário do

Museu proveniente do Japão (Dickins, Salva- '

tier) e de Formosa (Oldham).

Segundo E. D. Merrill, este vegetal está lar
gamente distribuido no arch.ipellago das Phi-

lippinas, seja no' estado cultivado, seja natu
ralisado como horva damninha. Roí introdu^-
zido no México pelos hespanhóes para seus usos
medicinaes. Os creoulos de todo o Archipe-
lago chiamam-no Aposotis como no México.
Blanco mencionou-o na sua Flora.

Esta especie está igualmente espalhada em
todo o arcliipelago da Miallasia. Enitreitanto
Rumiphius, que residiu em Amboiiie de 1653

a 1670 e que passou em revista todas as plan
tas úteis da Malasia e do Extremo-Oriente,
não faz menção desta especie e cita pelo. con
trario o C. Quinoa sob o .nome d'e Alitum pe-
ruvianum. Pode-se, 'pols, suppor que o Chá

do México foi introduzido nessas regiões .pos-
.teriormente ao-século XVII.

Emfim, para sermos co.mpleto, ajuntaremos
que o C. ambrosioides .foi assignalado em va
rias ilhas da Oceania. E' .prlnci.palmente co-
nheci.do na Austrália e na Nova Zelanidi.a.

■Segundo a revisão que acabamos de fazer,
o C. ambrosioides é encontrado -om quasi toda
a superlTlcie do globo. Poucas plantas .phane-
rogramas teem uma area dé distribuição geo-
graphica tão vasta. Parece portanto provia-
vel que êsta. especie foi localisada ha quatro
séculos em 'algumas regiões da América tro
pical onde ainda é expontânea, emquanto que
é sóment^ naturaliz.ada nas demais regiões.

Duas razões permittem explicar uma .disper
são .actual tão vasta.

Primeiramente foimm ias suas .pro.priedades
medilcinaes notáveis que chamaram sobte ella
.a attenção dos navegadores: ella foi cultivada
pelos colonos hespanhóes e portuguezes em to
dos os paizes em que se estabeleceram.

Em segundo lugar, as sementes .são exces-

... ..
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sivamente pequenas, o que facilita o seu tran

sporte com a terra, as caixas, as emballagens,

as sementes do outras plantas, de sorte que o

homem espalhou esta planta muitas vezes in
voluntariamente. Emfim os hábitos d'esta es-

pecie que vive, como a maior parte d'as plan

tas ubiquistas, sobre os escombros, nos luga

res devolutos, em volta das habitações, nos
jardins, ao longo dos caminhos, sobre o depo

sito arenoso dos rios, contribuiram grande
mente também para a sua larga dispersão.
Foram, pois, sufficientes alguns séculos para

que esta especie se espalhasse sobre todos os
continentes e na maior parte das ilhas e se
tornasse assim uma das especies vegetaes que
cobrem a mais vasta área.

Auguste Clie%'alier.
(Contimia) i

A questão do urbanismo
operário

E' sobremodo interessante este artigo do senhor Mes-
•quita Pimentel que trasladamos, "data venia", de O
PÀIZ.

Elle encara um problema economico de alta relevância,
relacionado com a economia operaria, com a vida rural,
com a situação social dos operários campesinos e das
'Cidades, tendo, na sua explanação, palavras de real en-
comio ao socego ermo dos campos, onde a saúde, o ar
livre e o trabalho são recompensas salutares para os que,
laborando-os, concorrem para o engrandecimento pátrio,
•augmentando o progresso material da Nação :

"Os philosophos clássicos de todas as literatu
ras, antigas e modernas, pintaram sempre os
■"campos" como paraisos na terra e as cidades
como infernos em miniatura, e, conrequente-
mente, incitaram os homens a trocarem a agi
tação turbulenta e enganosa das cidades pelo so-
■cegaclo e feliz labor dos campos. Não consta, en-
trétanto, da historia humana que essa philoso-
phia alcançasse outro effeito pratico além do
fabrico dessas jóias literárias que se podem
symbolizar na historia dos dois ratos — o rato
dos campos e o rato da cidade — e cuja reda-
•cção, através de Pilfay, de Esopo e de Horacio,
attingiu o máximo de perfeição depois que pas
sou pela penna do bom Sr. de Ia Fontaine.

A persistência desse conselho através das ida
des denuncia a persistência na humanidade, em
todos os tempos e em todos os sitios onde ella
evoluiu, do erro que elle visava corrigir e do
mal a que se propunha remediar.

De facto as cidades, as aglomerações de ho
mens em superfícies limitadas da terra, — faci
litando a cooperação, estimulando as rivalida
des, recompensando a victoria com a estima, a
admiração e o applauso das multidões, desenvol
vendo, em conseqüência disso, o progresso ma
terial e intellectual, isto é, creando e divulgando
elementos numerosos de prazer e de conforto, —

appareceram sempre á imaginação dos homens
como os logares onde elles poderiam mais ple
namente expandir as suas personalidades, inven
tando, trabalhando, agindo na maxima capa
cidade das suas energias e ganhando e gozando
na maxima amplitude das suas sensibilidades o
maior numero de bens offerecidos ao consumo.

Os campos, ao contrario, desenharam-se sem-
pi"e aos olhares humanos, como estâncias de iso
lamento e de tédio, nas quaes o silencio, a quie-
tude, os amplos panoramas e as combiantes de
luz não constituem recompensa mas aggrava-
ção da pena do trabalho mono-tono e socegado
que ahi se realiza ao ar livre, —■ e, portanto,
nesse mesmo ambiente, nessas mesmas condi
ções que os philosophos, vivendo nas cidades,
julgam prazeirosas, porque as desconhecem ou
só as conhecem raramente, em excursões de fe
rias, laão havendo experimentado bastante lon
gamente esses prazeres ruraes para sentirem
quanto elles são leves e quão rapidamente en
chem a medida das sensibilidades e perdem o
dom de attrair porque perdem o interesse da
novidade.

E' que o homem, em virtude da sua natu
reza, feito para agir e agindo para satisfazer os
seus desejos illimitados em numero, mas li
mitados em capacidade sensitiva, busca neces
sariamente o movimento e o contraste — mo
vimentos e contrastes que elle realiza o^u en
contra em muito maior numero, variedade e
plenitude no fervedouro das cidades do que no
socegado ermo dos campos. Os trabalhos e la-
zares oampeslres, monotonos, pacíficos, esba-
tidos, encantam velhos philosophos desilludi-
Jos, seguros de que o maior prazer a que um
homem pode aspirar é gozar na paz da natu
reza os bens — escassos ou numerosos — com
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que Deus o presenteou; as luccas dus gran
des cidades activas, porém, os ricos e os ga
nhos que ellas proporcionam aos ânimos
audaciosos, attrairão sempre ao seu seio in
quieto e agitado as cre.aturas sadias, moças, vi
gorosas e ambiciosas, cuja operação dominante
é inventar novos prazeres e novos trabalhos
para satisfazer a novos desejos, indefinida
mente accumulando e consumindo bens, crean-

do riquezas, creando idéas, creando vida...

iSe é certo isso não é menos certo, entre
tanto, que a industria das cidades só vive, só
cresce, só prospera á custa dos elementos pri
meiros fornecidos pela industria rural, agrí
cola ou pastoril. Não haverá fabricas de fiação
e tecidos nas cidades se nos campos não bou-'
ver cultura do algodão ou criação de ovelhas.

Não haverá metalurgia se não houver mi
neração e não existirão essas industrias se não
houver, amparando-as, cultivo do trigo, do fei
jão, do arroz e do milho, nem pàstoreio e xar-
queamento do gado necessários á alimentação
dos operários das minas e das usinas... De
sorte que a actividade urbana é a flor dessa
nossa civilização cujas raizes são as industrias
ruraes; e se a flocada constitue o encanto, o
brilho e o perfume da planta, as raizes é que
lhe conservam a vida. E' agradavel, para a
maioria dos homens, trabalhar no bulicio, na
■agitação, no conforto, no luxO das cidades; é
indispensável, porém, para que isso succeda,
que uma minoria de homens, por gosto ou por
necessidade, lahute na solidão, no desamparo e
no desconforto dos campos.

Essa antinomia é a causa profunda desse
problema do urbanismo operário que preoc-
cupa todos os economistas modernos porque

^ modernamente diversas cireumstaricías acce-
leram esse êxodo operário dos campos para as
cidades, e ao mesmo tempo que produziram
um desmedido crescimento das cidades, uma
plethora excessiva e perigosa de gente nos cen
tros urbanos, produziram a anemiação, o des-
ertamento dos campos. Operou-se nestes últi
mos annos uma verdadeira trnasfusão de acti
vidade das zonas ruraes para as urbanas; e
como sóe sempre acontecer em tal casta de
operações, ao menos durante os . primeiros
momentos, emquanto o organismo que rece
beu o sangue se robusteee e desenvolve — até
excessivamente — o que o deu enfraquece e
definha.

E' certo — assim — que a vida nas cidades é
mais confortável e deleitosa do que a dos cam
pos; — é certo que os operários ruraes, ho
mens que são, á medida que aprendem a co

nhecer as doçuras da vida urbana desertam os
seus antigos trabalhos, fascinados e attrahidos
pelo industrialismo fabril, cuja offuscante luz
os encanta — posto que muitas vezes os con-
gmTU), esteritmcnte na sua chamma, é certo,
também, que essa urbanização dos operários
ruraes acarreta funestas conseqüências para a
economia geral do paiz onde se verifica e tanto
mais graves quanto mais bruscamente se inau
gurar e mais persistentemente durar essa mi
gração; — é certo, emfim, que, reconhecida a
superioridade da vida urbana sobre a rural,
a nenhum homem é licito impedir que outro
homem, de mais infima condição que seja, se
esforce, mudando de meio e de trabalho, por
conseguir, o que é profundamente humano, me
lhorar de situação social, trabalhar menos, ga
nhar mais, fruir maior numero de prazeres e
maior somma de bem estar.

São esses, a meu ver, os tei^mos fundamen-
taes do problema do urbanismo; como obter,
sem arbitrio nem prepotência dos governos, que
as industrias ruraes, indispensáveis á conser
vação das nações, encontrem em numero suf-
ficiente os operários de que carecem?

Se consultarmos os economistas, notaremos
que, respondendo a essa pregunta, elles se se
param em dois grupos de opiniões extremas.
Para os "individualistas" de todas as especies
anarchistas, clássicos, liberaes — o remedio
para o mal está na livre expansão do proprio
mal, no seu aggravamento até o estado agudo,
de crisp; porque se os operários vão para as
cidades (por lhes offerecerem estas condições
melhores de vida) esta melhoria só será effe-
ctivamente offedecida emquanto se equili
brarem estavelmente o numero dos operários
requeridos para as usinas urbanas e o dos
operários precizos para as emprezas agrico-
las; logo que esse equilibrio se romper, com o
excesso de operários sobrevindos do campo
para as cidades estas já não poderão offerecer
a todos os trabalhadores condições de v)ida su
periores ás offerecidas pelo campo; estabele-
cer-se-ha então a 'concurrencia dos operários
aos empregos e, em conseqüência, o baratea-
■mento dos salarios para -os que se empregarem
e a miséria para os. que não conseguirem
occupação; por outro lado, como as emprezas
agrícolas produzem em menor quantidade, por
escassez da mão de Obra, ao mesmo teanpo au-
gmenta o preço dos generos de primeira ne
cessidade, peorando para todos é especialmen
te para os operários urbanos mal assalariados
•as condições geraes da vida, e augmenta o sa
lário promettido aos operários ruraes condu-
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zindo assim dessa sorte os operários emigrados
■dos campos por buscarem melhorar de v.ida a
lilmmigrarem para elles pelo mesmo motivo
porque ganharão salario mais elevado que
na cidade, omquanto esse desequilibrio durar
e pelo seu trabalho contribuirão para baixar o
custo da vida.

Para os "socialistas" de todos os matizes, —
conimunistas, sj-ndicalistas, bolshevistas — a
resposta é outra. Pois que ha desequilibrio na
■offerta de braços para as lavouras e para as
fabricas e pois, que todos esses trabalhos são
indispensáveis ao progresso das nações, com
pete ao Estado, á sociedade organizada, fixaz as
condições dessa offerta para restabelecer e,
fixar o equilibrio necessário entre as indus
trias agrarias e as manufactureiras. Pelas
suas leis o Estado determinará as condições do
trabalho e pelos seus fiscaes as fará executar
impedindo os êxodos perigosos dos campos e
obrigando os operários desneces-sarios ás in
dustrias urbanas a procurarem o caminho util
das lavouras.

Desta sórte os economistas individualistas
resolvem a questão com auxilio da physiolo-
gia e os socialistas a resolvem pela politica e
pela poli'0ia. Pai"a os primeiros, o mal estar,
a miséria e a fome que assaltará os operários
quando se aglomerarem em numero excessivo

nas cidades os obrigará, sob pena de morte, a
tornarem para os campos, onde ganharão o
bastante para comerem e se vestirem. Para os
segundos, o governo, para evitar esses desequi-
librios economicos e conseqüentes misérias,
obrigará os operários a trabalharem, não con
soante suas aptidões e suas conveinecias pes-
soaes, mas conforme as necessidades da 'pi'odu-
cção nacional.

MESQUITA PIME.XTEL.

{Oontinúa).

"LAS RAZAS BOVINAS DE SUIZA"

A Legação da Suissa no Brasil remet-
teu á Sociedade Naconal de Agricultura
dois exemplares desta publicação de real
utilidade para os criadores.

Em formato álbum, com photogra-
phias que Ilustram o texto admiravel-
mente, "Las razas bovinas de Suiza" cons-
titue um utilissimo memorial de propa
ganda da pecuaria suissa.

ESCOLA agrícola DE LAVRAS

Novilna mesíiça Schuyíz.

'  ' I ; -11' •iS,
V ;v .'■•■
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INTERESSANTE E OPPORTUNA SUGESTAO

A. Ori£iiçâo de Cabras
Preoccupa seinamente a attenção dos nossos

dirigentes, entre os multiiplos e eomplexos aspe- "
ctos da crise econornica que vimos soffrendo,
aquella que, pela sua importância principal, fi
gura entre as primeiras: a da alimentação.
Apezar de diariamente subirem os generos

de preço, mesmo assim caros nem sempre se
consegue obtel-os em quantidade sufficiente

í ' 4.^ I' " yj m << it

A ordenha de uma cabra ; como deve ser feila.

para as necessidades do consiimo. Nesse caso

está, por exemplo, o leite que, muitas vezes,
só a custo é obtido para os hospiitaes e esta
belecimentos de assistência á infanoia, nos
quaes, entretanto, é genero de primeira ne
cessidade.

Para obviar os males dessa emergencia do
obastecimento de leite á cidade, o Sr. Castro

ceu cuidadosa attenção por parte, não só dos;
criadores, como dos médicos e ainda dos eco

nomistas e, na hora presente, mais do que nun
ca, delle poderemos tirar oxcellente partido,,
tant opara acudir ao regimcn infantil, como
para applical-o lherapeuticamente aos doentes.

Bastará apenas abrirmos mão de preconcei

tos ridículos, que condcmnam a cabra como
animal damninho e capaz de commetter. se em
liberdade, umas tantas depredações. Apenas
com um pouco de cuidado e' sem grande sacri
fício, poder-se-ha, mantendo-as em pequenos
estabulos apropriados, naturalizar a sua acção
maléfica nos jardins e pomares,, conscguindo-

se um leite ideal para as crianças, apto mesmo
a substituir o leite materno, como, de resto, já
é commum no interior.

I

-VV. , .

Um reproducíor "Malaga"
Browne, cuja palavra é autorizada no assum-
pto suggeriu, em entrevista ao "Paiz" de 5
deste mez, a adopção do leite de cabra, em
substituição ao de vacca, como recurso para
minorar a crise.

E eis como se expressou, então, o Sr. Castro
Browne:

"Em todos os tempos o leite de cabra mere-

Duas cabras "Malaga

Ha ainda que salientar o lado hygienico, pois,
como é sabido, a cabra é um animial refracta-
r.io á tuberculose e, quando excepcionalmente
a contrae, define e morre em curto espaço d©
tempo, (aq contrario do que succede com as
vaccas, cuja resistência vital é muito maior),
tornando-se assim muito menor o perigo do
contagio.

A par das vantagens expostas, não é de pe
quena relevância o lado economico, .pois custa
muito menos a manutenção de tres ou quatro
cabras do que a de uma vacca; ,e se o leite desta
é em maior quantidade, o daquella é, sem
com.paração, muitissimo mais rico e nutritivo,
pelo-numero elevado de calorias de que dispõe,

pela pureza da sua substancia gordurosa, e,
ainda, pela elevada .proporção dos elementos de
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que se compõe, todos elles úteis ao organis
mo como SR ipodorá verificar do resultado da

analyse procedida no leite de uma cabra Ma-

•laga, recentemente exhibida em notável con
gresso e que foi o seguinte:

Densidade a lõ" i.03õ

Agua 80,10 T
Maioria graxa 4.25

'Caseina. . . . 4.75

Lactose 4.25

'Cinzas 0.09

E o .Sr. Browne. concluindo, disse:
— "Por que motivo não se faz no Districto Fe

deral uma granja leiteira de cabras?

Poder-se-liia aproveitar, para isso, as encos
tas das montanhas o, fomentando o desenvol

vimento de mais uma especialidade da indus

tria pocuaria — a criação de cabras — atte-

nuar rapidamente a crise .do leite no Districto

Federal. Sigamos o exemplo de outros pai-
zes que, com grande successo, puzeram em pra
tica semelhante alvitre, como, por exemplo, a
Hespanha, que conta perto de 4.500.000 ca

beças de cabras; a Allemanlia, com cerca de

3.000.000; a Grécia, com 2.500.000 approxima-
damente; a Italia, com quasi 2.300.000; a Fran
ça, com 1.500.000, e ainda»outros paizes que
seria .longo enumerar.

Considerando a exhuberancia do nosso solo

e a riqueza das nossas pastagens, acreditamos
que a criação das cabras no Brasil, feita com
methodo e cráterio, representa a resolução de
um problema de grande valor economico e

longo alcance social."

CASTRO BROW.XE

Üf@l0.s algwntas- planta®
torradeiras Pará

Trevo cia Florida — "Meibomia tortuosa". —

Foi introduzida no Pará cm 1910^ directamente

dos Estados Unidos, onde é denominada "Giant

Beggar weed", "Florida Beggar weed" e "Flo

rida clover". e onde é largamente cultivada e
utãlisada na alimentação do gado, principal

mente de gado leiteiro. As condições ecológicas
do Pará lhe foram de tal modo propicias que o
Garrapicho da Florida, nalgumas localidades

onde foi plantado pela primeira vez adaptou-

se como planta espontânea preparada já ao in-
digeato em nossas plagas (L. Penna Teixeira).
lA analyse feita no Instituto Agronomico de

Campinas registrop a relação nutritiva de
d :2,3 na ferragem verde antes da floração e
1:2,8 no feno, o que colloca esta leguminosa
entre os alimentos azotados piioprios para os
anlmaes em crescimento, vacas leiteiras e ani-

maes no ultimo periodo de engorda.

E' uma planta ramosa de folhas trifoliadas,
maiiores ou lÀenores, conforme a fertilidade do
solo, de flores amarelas, e com fimto em fôr

ma de legume com 3 a 6 artículos, aderente á
roupa e aos animaes, dai chamarem-no carra-
picho. Cresce até a altura de 2m. Dá em media
tres cortes a.nuais, num total de 7.500 kgs. de

ferragem verde. Seu excelente feno deve ser
preparado logo que comece a floração, pois
com o avançar desta, as folhas inferiores vão
secando e caindo, o que faz o feno ficar muito

lenhoso, rico demais em celulose. Não é uma

planta indigena do Brasil (M. Pio Correia).

Jltirana do Aqiiiqui — "Phaseolu" longifo-

■lios" — E' uma leguminosa papilionada, espon
tânea nos campos de Aquiqui, margens do rio
Xingu (afluente da margem direita do Ama
zonas) e que foi levada para o extinto Campo
de Cultura Experimental paraense em 1918.
Ali foi cultivada, tendo o seu então director,
agronomo L. Penna Teixeira, enviado uma
amostra de feno para o Rio com o fim de ser
estudado o seu valor forrageiro. No Museu Na
cional foi a amostra analisada, sendo conside
rada uma bôa ferragem, de valor nutritivo ele
vado, apesar de não ser um alimento concen
trado como muitas outras plantas da mesma
família. Em verdade a sua relação nutritiva
não é estreita pois que se espressa assim: —
1:6,4 comparável com a do Catingueiro roxo.
Rhodes e Jaraguá, cuja R N está entre 1:5 e
1:8. E' muito apetecida pelo gado, tanto ver
de como fenada (muares). Dada a sua maior
riqueza em hidrooarbonados recomenda-se co
mo alimento de engorda.

E' de fácil adaptação, mesmo aos solos po
bres. Propaga-se facilmente por sementes.

Centroseiua pubescens. — E' uma das mui
tas leguminosas nativas, com valor forrageiro
apreciável e espontaenea no Pará, cujo culti-
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, vo tem sido tentado no Campo Experimental.

E' uma papilionada.

Esta forrageira, como as outras ein estudo
no citado estabelecimento de cultura experi

mental, foi éliminada dali, em 1921, quando a
então admiinistração do Estado reputava des
necessário e nocivo tal genero de pesquizas,
como uma demonstração palpitante de quão
ignorantes são certos dos nossos homens pú
blicos em matéria de economia rural.

Moibomia incana — Planta altamente forra
geira também cultivada no Campo Experimen
tal. Suas flôres são purpurinas, papilionadas.
Os legumes são de 4 a 6 articulos. Sua R. N.

é de 1:6,2. Presta-ee bem para fenação e seu
feno é bem aceiito pelo gado.

Manduviras. — "Crotalaria paulina" é a man-
duvira maior. A menor é a C. "vitcllina". São
duas forragens espontâneas no Brasil central,
muito apreciadas pelos gados, e mui ricas em
albuminoides. A manduvira maior tem a re
lação nutritiva de 1:2,2; bastante estreita por
tanto. Não serve porém para fenação por ser
mui lenhosa. A manduvira menor tem a sua
relação nutritiva igual a 1:3,1. Já se presta
para fenação. Ambas as especies têm semen
tes num tanto tóxicas. Pelo que convém fazer
a fenação sempre antes da frutificação.
Meiboinia eajanifolia. — E' o chamado "car-

rapicho de beiço de boi", iindigena de todo o
Brasil, do. mesmo modo que a "marmelada de
caxallo" ou "Meibomiia discolor". Em analise
procedida no Jardim Botânico verificou-se ser
a sua R. N. igual a 1: 2,5. Podemos citar ain
da os seguintes carraplchos: "M. barbata",
vulgarmente conhecida em alguns lugares por
'barbadinho". Tem, quando verde, a R. N. de
1.3,2 . M. leiocarpa" é um carrapicho que
ambem se chama "marmelada de cavallo".

.  adscendens" dos citados é o carrapicho
mais comum, vivendo em conjunto nos cam
pos de gramineas, alastrando-se por meio de
seus estolhos e propagando-ae facilmente por
meio de suas. sementes. .Seu caule é rasteiro,
o iolos pequenos, elipticos, glabros, flores ro-

seo-claras ou arroxeadas, legumes sessels, ade
rentes ú roupa, com 2 e 5 artículos., Resiste bem
ao pisoteio dbs animaes,, pelo que se presta
para pastagem.

Crotolarla incana. — E'. uma das ervas co
muns e espontâneas no Pará, com notável va
lor forraginoso. E' bem aceita pelo gado, tanto
fenada, como verde.

Phaseolus elitorioides. —- Forrageira nativa
no Pará, e colhida em Marajó (Soure); de flo
res roseas, e com qualidades forrageiras apre

ciáveis foi cultivada com resultados anima
dores no C. Experimental, em 1919. E' uma
das vitimas da extinção desse unico departa
mento de agidcultura do ..s aco.
O mesmo se pode dizer do 1 . semierectus",

de flòr vinosa.

Zoniia dipbylla var. üraedi.s: — E' planta na
tiva no Amazonas, onde por primeiro foi ten
tada a sua cultura e onde foi cognominada de
"alfafa amazonense", cpiteto aliás absoluta
mente inadiquado pelo seu pouco teôr em al
buminoides. E' naqucllc Estado vulgarmente
conhecida por manduvirana, jequirana, baba do
boi. Provavelmente também deve vegetar de
modo espontâneo no Baixo-Amazonas- (Pará).
O seu feno tem um bom aspecto, e cheiro agra
dável, á cumarina, — essência que contem
em regular proporção. De folhas cadentes tor
na-se por isso imprópria para a fenação. E'
mui rica em hidrocarbonados, de R. n. igual
a 1;30,3 (Dr. Alfredo de Andrade), pelo que 6
indicada para a engorda. Caracterisa-se pela
sua notável resistência aos grandes calores e
ás sécas periódicas naquella região.
Oró. "Periandra arenaria". — Erva ras

teira que recobre as dunas das praias do Rjio
Grande do Norte. Foi classificada pelo natu
ralista patricio Barbosa Jtodrigues. E' muito
apropriada para a fixação de areias movedi
ças, não .deixando porém, de ser uma bôa plan
ta forrageira. Dá ura feno perfumoso e mui
to bem quisto pelo gado. E de fácil propagação,
pouco exigente quanto á riqueza e humidade
do solo. -O gado litorâneo do R. G. do Norte
alimenta-se grandemente desta ferragem.
Está sendo cultivada experimenta'mente na Es
cola de Agronomia do Pará.
E para concluir devo citar a rainha das le-

gunilnosas paraenses.

Stylo.santlie.s guyannenses. — Pertence á
■sub-familia Papillonato e á tribu das Hiary-
sareoe. Vegeta espontaneamente nas terras
altas ou de varzeas frescas, silicosas ou silica-
argilosas, precisamente naquelles lugares onde
se deu o desaparecimento da vegetação arbusti-
va ou arbórea, pelas derrubadas e queimadas;
á margem das estradas mal conservadas e dos
caminhos; nas capoeiras novas e terrenos em
abandono entregues á vegetação herbacoa. As
suas flores são de côr amarella e folhas trifo-
liadas .(folioios alongados e agudos). Caule ra-
moso, tenro, pouco lenhoso, atingindo de meio
metro a 80 cm. de altura. Sementes mui se
melhantes com as do trevo e alfafa, na côr e
tamanho, diferenciando-se na posição do mi-
cropilo.



K  I ■ A LAVOURA- 461-

E' procurada polo gado, especialmente pelos
eqüinos que a comem com avidez em todas as
idades, desde que A^erde. Feiiada dá um óti

mo feno de excelente aspecto e perfume, mui
apreciado pelos animacs. Os seus foliolos são

persistentes não caindo com a fenação. E'

planta quasi invasora. Seu modo de propaga

ção natural é por semente.

Nada mais 6 possível dizer a seu respeito por

quanto interrompi os estudos de caracter agips-
tologico que iniciei cultivando-a na Escola de

Agronomia do Pará.

Uma amostra de feno preparado na Escola

de Agronomia do Pará, e que enviei para anali
ses, provou possuár um valor nutritivo invejável"

e uma relação nutritiva tais que colocam o

"Stylosanthes"' entre as mais reputadas plan
tas forrageiras azotadas.

R. N. R.N.

Feno Verde

Meibomia tortuosas . . ; ..  . 2,8 2.3

incana .  . 6,2 —

"  cajanifolia. . . . 2,5 —

barbata. 3.?.

adscendens. . . 5,5 —

Zornia diphylla 10,3 —
Phaseolus longifolius. . . . .. 6,4 —

Stylosanthes gujmenses. . .• . 3,8 —

Alfafa 3,0 3,1

Trevo. . 3,8 3,7

Resultado da analise feita pelo Dr. Alfredo

de Andrade do Museu Nacional.

-  Principios "digesliveis" em 100 grs. de feno;

Material gorda 2.9

Proteína ' 12.4

Ext. não azotados 30.6

Celulose (menos que a alfafa.i. 10.9

aiat. organica digestivel 56.8
Unidades Kellner 60.3

Valor nutritivo (amido) 59.6
■  R. N 1:3,8 "

Valor energetico em calorias
(Wolff) 249,0

OCTAVIO DOMINGUES CARNEIRO.

(Prof. da Escola de Agronomia do Pará).

ESCOLA agrícola DE LAVRAS

1

Novilha mestiça Hollandeza — Producção com a primeira cria dez liiros de leite. — Nolae a boa condição
da rez em Novembro ao terminar a grande secca.
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O NOSSO PATRIMÔNIO FLORESTAL

Piia Wel-D \ pnval
dl Uta Flmslal e

A preservação e a defesa das nossas flores
tas continuam a interessar apenas aos estu
diosos. Por mais que se accentue, diariamen
te, a urgente necessidade de proteger as nossas
mattas, obstar a devastação das nossas flores
tas e promover a conservação dellas pelo plan
tio e replantio em larga escala e methodisa-
ção, nada de pratico, realmente, se ha feito
nesse particular.

As vantagens econômicas que a guerra trou
xe ao Brasil aggravou, aliás, esse problema
do reflorestamento, porque a elevação do pre
ço do combustível, principalmente do carvão,
fez com que se lhe procurasse um similar ba
rato, de facil acquisição e prompta utilidade, e
essa circumstancia mais e mais concorreu para
augmentar o descaso pela conservação de
nossas mattas.

Dahi ser difficil prever até onde iremos pa
rar pois, em futuro proximo, é natural que
ten iam desapparecido certos specimens de
nossas flora e fauna.

E urgente, portanto, iniciar-se uma politi-
•^®s'^i'tinadora a esse respeito, tor-

an |caz a idéa que visa por um limite
maltas, sem nue con-

Suem o jus-
Nao ha muito surgiu, na Camara, um proje-

a lUnisTrar ° P-z com um orio
as ma fi? r '''°^tí'°lando e fiscalizando
Morestal °

n  'sso não soluccionaráo problema pratica e efficazmente, porque, pela
tendência mc isciplinadora do povo, pela pró
pria diff.culcade, da fiscalização num paiz de
territoino extensissimo como o nosso, coberto
de vastas florestas e pela precariedade mesma
que reveste o domínio daquelle principio, o
"controle" coarctor do Serviço Florestal não
daria, nessa esphera de acção, o resultado que
seria de esperar.

Melhor seria adoptar, talvez, um processo
ou systema que attingisse aquelle objectivo

com mais efficiencia. listo é preservando a
nossa riqueza vegetal contra o ceifainento que
a dizima, pois o machado e as queimas abrem,
por toda a parte, sulcos profundos através das
nossas florestas, consumindo, sem descortino
commercial o, o que é peor. sem o replantio
como compensação aos estragos feitos. .\ utili
zação da lenha como combuslive? nas estradas
de ferro, responde em grande ou na maior par
te pelos males do que cercamos o futuro do
paiz, do ponto de vista de suas reservas flo-
restaes.

Se compararmos o que os outros povos vêm-
fazendo com a orientação que seguimos, o re
sultado é, para nós, uma decepção.

O Canadá tem procurado defender as suas
florestas contra' as usurpações de uma civili
zação industrial cada vez mais sedenta de com
bustível, procurando diffundir a idéa da insti
tuição dos Parques 'Nacionaes. O parque das
Laurentidas, por exemplo, de uma extensão
de 3.700 milhas quadradas, abrange a região
comprehendida desde as terras já habitadas
no norte de Quebec até ás do lago Saint-Joan.
O parque de Algonquin, na província de On-
tario dispõe de uma extensão de 2.701
milhas quadradas. Mais de 1.500 lagos existem
nessa região coberta de florestas, abundantes
aquelles de peixes, e estas de espeoimens ani-
maes. Qma das caracterisíicas do parque de
Wainwright, com uma superfície de 160 mi
lhas, é que á criação de 8.000 bisões, ani-
maes que se assemelham a uma especie de
ouros.

Nos Estados Unidos verifica-se um caso aná
logo na constituição do parque Yellow 'SLone,
no território de Wysming. Esse território, um
dos mais recentemente colonizados, pertence
ao numero daquelles que maior resistência of-
fereccm ás tendências industriaes, manifesta
das no sentido da destruição das riquezas na-
turaes. O regulamento do Yellow iStone deixa
claro que o seu fim consiste em preservar de
todos os prejuízos os depósitos minei^aes, con
servando no seu estado natural as florestas e

curiosidades que o parque encerra. Trata-se
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de uma extensão total cie 800.000 hectares, Mas.
a maior curiosidade desse parque é que nelle
fica uma zona interdicta aos caçadores, afim
de que se possa obter a reconstituição da fauna
da Americ-a do Norte, a qual estava em declínio
e sob a ameaça de desapparecer.
Mesmo na França, pensou-se, antes da guer

ra, na creação do primeiro Parque Nacional,
nas cercanias • de Bárande, comprehendido

nesse íplano o valle de Haul-Vénon. Toda
via, o esforço abi tem sido minimo, no que toca
aos recursos destinados ao serviço de restau
ração florestal. Em 1919, a Associação dos Par
ques tNacionaes assignou, com a administra-

dições climatericas as presdisponham para se
rem centros de estudos scientificos, de turis
mo ou de accliroação de gado. Varias reservas
florestaes já foram adaptadas áquelle fim e o
movimento alastra-se em direcção á Tunísia
e a Marrocos.

Como se vê, a questão da defesa das flores
tas apresenta agora esse aspecto interessante,
procurando-se associar, como se diz na lin
guagem popular, o util ao agradavel. Basta di

zer que um dos parques creados no Canadá —

as queimadas vão realizando impiedosamente.
o de Jasper — é considerado, pelas delicias e

•Vi»»''' ''

mÈm

Uma plantação de eucalypíus do serviço de refloresfamenfo da E. F. Central do Brasil

ção dos trabalhos de aguas e florestas, um con-
tracto pelo qual deveriam ser adaptados vas
tos terrenos á fundação de um Parque Na
cional. .

Por toda a parte, a idéa da defesa das mat-
tas, agora derivada para a creação e diffusão
dos Parques ' Nacionaes, vem reunindo adhe-
sões. Na própria África do norte, alguma coisa
se emprehende a esse respeito, com êxito de

pendente da natureza das regiões, E, em Feve
reiro de 1921, o governador geral da Algenia
resolveu fossem constituídas em Parques Na
cionaes as florestas ou parte das florestas cuja
composição botânica, belleza pittoresca e con-
virtudes balsamicas do seu ambiente, uma ver

dadeira Suissa. Descortina-se d'ali uma pai

sagem de 4.000 metros quadrados, abundante

de curiosidades pittorescas.

Ora, possuindo o Brasil tantas paragens

admiráveis, de clima ameno e saudavel, porque

não se cuida, ao menos debaixo desse ponto de

vista, de amparar as florestas com o recurso

da creação de parques?

No entanto, nada mais que a defesa das

nossas pa^eciosas especies botânicas, de fauna
e flora tão abundantes, deveria ser um incen

tivo patriótico para obstar a destruição que
as queimadas vão realisando impiedosamente
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Cultura e industria do algodão no Brasil
Desde poucos annos a asta parte voliam-se

a attenção geral do nosso paiz e a das próprias
nações 'estrangeiras para a preciosa malvaoea,
<jue dá fibra têxtil e oleo fino proprio até para
6 sustento humano. A historia do algodão,
como aliás a de todos os vegetaes úteis e indis
pensáveis ao homem, perde-se no além dos
tempos immemoriaes, ao antigo e ao novo con
tinente. Os nossos Índios, já a conheciam e
delia faziarh tecidos cloridos com vegetaes vá
rios, em cujo numero o uruieú.

Sob o domínio colonial, a industria caseira
do algodão generalisou-se desde cedo por todo
•o Brasil. Pelo interior do nosso paiz, por toda
a parte se cultivava o algodão, se beneficiava,
se fiava e se tecia a sua preciosa fibra; tudo,
porém, por processos primitivissimos, com des-
caroçadores manuaes, com fusos, arcos e tea
res accionados a pé e mão. Era tudo o que ha
via de mais primitivo e anti-economico. Era
trabalho para crianças e mulheres. Faziam-se
mesmo cobertores de algodão alvejado, cober
tores de algodão com desenhos engenhosos bas
tante curiosos e faziam-se cobertores e case-
miras em que entravam o algodão e a lã, tam
bém esta preparada por processos manuaes.
Havia razões para que as cousas assim se pas
sassem: primeiramente porque a epocha não
era ainda deste activo industrialismo que vae
pe o mundo todo, e em segundo logar, porque,
como pais novo, descendente de um povo euro
peu esplorador de colonias, as industrias fa-

is nos eram vedadas por lei. Só no meiado
o século passado ó que se fundou no Brasil

fabrica de tecidos de algodão com
modernos vindos da Inglaterra

acompanhados dos competentes mesir^. Em
mpnni ® Setenta e seis, pouco mais ou

.  une ou a família Mascarenhas a pri-
^ iica^de tecidos no interior de Minas,m pleno sertão, lá para as bandás de Curvello,

na margem esquerda do rio das' Velhas. Con-
tou-^me ha annos o saudoso Dr. Bernardo Mas-
carcnias. Foi uma tragédia o transporte de
material completo dé uma fabrica moderna de
fiação, tmturaria e tecelagem de perto de Bar-
bacena até estas alturas, sem estradas e tudo
a carro de bois. Si fosse para recomeçar, por
dinheiro nenhum eu me metteria noutra. Safai

Chegou! Ba.sta dizer cjue eu tinha que vir
adeante dos carros com uma grande turma a
abrir e concertar caminhos e de quando em

vez, tomliava um carro, atolava outro, um in
ferno."

■Não obstante, porém, tantas difficuldades,
poucos annos depois essa primeira fabrica ser
taneja se havia multiplicado em muitas outras,
isto graças aos juros criminosamente altos que
as mesmas rendiam; por isso pequenas fabri
cas de tecidos de "algodão grosso" surgiam por
todo o interior de Minas enriquecendo aos abas
tados e "remediados". Uma condição, porém,
impunham os subscriptores de acções, e era
que as fabricas só produzissem "algodão gros
so, que o nosso povo compra, e nada de inven
tivas de chitas e coisas finas". Mesmo fóra de
Minas, aqui no Rio e alhures, todos fugiam das
"innovações de chitas e coisas finas". Só de-
poiis que S. Paulo começou a cuidar seriamen
te das industrias de tecidos e outras é que as
innovações se generalisaram por tódo o Bra
sil, e hoje, póde-se dizer que em matéria de
tecidos o nosso paiz produz todos, sendo os
mesmos bons e abundantes.

iSi é certo que as industrias de fiação e te
celagem fizeram grande, notabilissimo pro
gresso em nosso paiz nas duas primeiras déca
das do século corrente, também não é menos
certo que em matéria de cultura e commer-
cio de algodão andavamos tão atrasados como
o éramos lá pelos melados do século passado:
os lavradores e os commerciantes não tinham
a menor noção da qualidade da fibra, o desca-
roçamento era primitivo e damnoso, as semen
tes, preciosissimas para a extracção de oleo e
alimentação dos animaes, eram queimadas ao
ar livre ou deitadas nos cursos de agua cor
rente! O lavrador colhia parcamente o algo
dão, tratava-o nas mesmas condições; o indus
trial, applicando-o no fabrico de tecidos gros
seiros, ganhava dinheiro, todos contentes, era
sufflciente. "Pr'a que mais?"

Tal era a situação da nossa industria algo-
deonra — agrícola e fabril — até estes últimos
annos, quando aqui no Rio se reuniu uma con
ferência do algodão, a que compabeceram agri
cultores de todo o Brasil. Foi isso, si bem me
recordo, em 1816 ou 1916; discutiram-se ques
tões de cunho pratico sobre methodos de cul
tura, tratamento da fibra, sua classificação e
muitas outras coisas interessantes. Fez-se luz
abundante sobre a matéria e, desde então, oon-
vencendo-se as pessoas interessadas nó assum-
pto de que o algodão era mesmo uma riqueza,
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chamaram-lhe "Ouro Branco" e do algodão

prcscutemenLe se trata entre nós a cada ins

tante com oassumpto forçado de conversa.

Fala-se do algodão, como se fala do bicho ou

de revolução, e, pois, assumpto do dia.

Dizem cá dentro e também lá fóra que o Brasil

tem condições para ser o maior gossypicultor

do globo, e é verdade, porquanto o algodão
pôde SC'!- cultivado com vantagem em todos os

Estados do Brasil, sem excluir o iRio Grande,

pois abi mesmo será o algodão cultivavel com

êxito, uma vez que só se cultivem as varieda

des herbaceas e isto fóra das zonas da vinha e

trigo. Nestas condições a posição do Brasil no
tocante á producção do algodão poderá vir a
ser superior á dos Estados Unidos, onde uma
apenas pequena nesga se presta á cultura al-
godoeira e onde só medram as variedades her
baceas; mas, para lá chegarmos, temos largo

caminhô" a percorrer, porquanto a nossa pro
ducção actual é ainda bem mesquinha relati
vamente á americana, a qual, com toda a crise

que a vem atormentando de annos a esta parte,

ainda somma em cerca de 10 milhões de fardos

de 478 libras liquidas, 1922-1923, em quanto
que a nossa talvez não exceda de 700 mil far
dos de egual peso.

iNão é, todavia, desprezivel a nossa situação
no concerto mundial no respeitante ao algo
dão, poixjuanto, como industriaes do algodão,

somos o segundo paiz de todas as Américas,

estamos acima de toda a África e Austrália, e

na Asia, índia, Japão e China sómente nos ex
cedem.

Gomo productores de fibra, só os Estados
Unidos, índia. China e Egypto produzem mais
do que nós. Assim, pois o nosso presente é fa
vorável, sendo o futuro no tocante ao algodão

dos mais promissores que desejar se possa.

Para galgarmos, porém, a aposição de "leader"
preciso se faz de nossa parte esforço extraor
dinário; todavia nada imepede que consiga

mos tão almejada situação, tanto mais que, por
emquanto, nenhuma praga realmente séria
nos castiga, emquanto que, ó certo, os Estados'
Unidos luctam, desde ha annos, e sem êxito,

com o maior inimigo do algodoeiro — o bicudo

ou "boll weevil" — isto é, o gorgulho da fru-

•cta ou maçã do algodoeiro. Esse insecto, me
xicano de origem, é tão damninho que, nos Es
tados Unidos, os technicos do Departamento

da Agricultura de Washington collimam em
cerca de 60 °1° da colheita total o algodão que
se perde cada anno devido á sua lacção nefasta
e é por isso que os Estados Unidos, que já pro
duziram 16 milhões de fardos, desceram ha

pouco a menos de 8 milhões e agora andam
pelos dez miilhões escassos.
Portanto, com os preços actuaes, com o clima

que dispomos, com terras de sobra, nada é de-
admirar que para o futuro venhamos a ser o

paiz "leader" do algodão sobre a superfície do

planeta.

Permitta Deus, pois, que assim aconteça.
A. GOMES CARMO

DIRCCTORIA De MeTBOROeOGlA

Uma visita a esse importante
departamento do M.da Agricultura

Publicamos a sepuir o relatório apresentado e lido o
mez passado na Sociedade Nacional de Agricultura
numa de suas sessões semanaes, pelo Dr. João Fulgen-
cio de Lima Mindêllo.

Elle constitua as impressões de uma visita daquelle Sr.
e do Dr. Otton Leonardes Júnior á Directoria de Me-
tereologia, o importante departamento do Ministério da
Agricultura, em commissão nomeada Com aquelle fim pelo
doutor Lyra Castro, presidente da Sociedade Nacional
de Agricultura.

Sr. Presidente: — Em uma das nossas sessões

do mez findo, V. Exa. nomeou uma Commis
são composta de V. Ex. m^esmo, de mim e do
no-S'SO distincto e operoso consocio iSr. Leo-nar-
do'S, para uma visita á Directoria de Meteoro
logia do iMinisterio da Agricultura, Industria e
Commercio.

V, Ex., oocupadissimo com os seus affazeres

na Comniissão de Agricultura da Gamara dos

Srs. Deputados, infelizmente não ponde com
parecer, o que foi para lastimar, porque, mais
do que qualquer de nós, como membro preemi-
aente daquella Commissão e Presidente desta
^Sociedade, apezar de bem conhecer a excel-
lente organização daquelle 'importante departa
mento do Ministério tão intimamente ligada

ao progresso das industrias agrarias. mais bem
apparelhado ficaria para a sua defesa no seio
daquella iCommissão.

Bem conhecemos a acção de \. Ex. junto aos
seus c-oHegas de 'Commissão, e é preciso, po
rém, Sr. Presidente, multiplicar os seus esfor-
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ço'3, é necessário um appello aos poderes pú
blicos por parte desta Sociedade, para que o
utilissimo instituto não venha a soffrer com os

projectados cortes orçamentários.

O meu illustrado collega, Sr. Leonardos, com
■a competência que todos lhe reconhecemos, já
na Associação Gommer.cial disse do resultado
•da nossa visita; eu poderia aqui ficar, dizen
do — que subscrevia o seu trabalho —, tal a
justeza e profundeza dos- conceitos emittidos,
com tanta proficiência; peço, porém, permis
são para dar as minhas impressões sobre as
varias secções do importante departamento e
especialmente sobre a de Meteorologia Agri-
cola, mais intimamente ligada á Lavoura Na
cional.

■Sr. residente, tive o grande, o immenso pra
zer de não encontrar em nenhuma das secções
technicas — Previsão do Tempo, Aerologia,
Chuvas e Enchentes, Climatologia, Meteorologia
Maritima e ■Meteorologia Agricola, o indefecti-
vel livro do protocollo, pesado, grande, encoira-
■çado e sehento, dedalo intrincado, prenhe qua-
si sempre das mais desencontradas informa
ções, genuína representante da nos^a soma
burocracia.

Alli foi adoptado o systema de fichas (di
zem-me já acceito em algumas das nossas re

partições) de mais facil manejo, .simples, leve,
seguro e expedito, onde rapidamente nõde ser
apurada a responsabilidade dos funccionarios
desleixados ou relapsos c onde as informações
podem ser dadas mais minuciosas o sem de-
tença. Em tudo se manifesta o asseio, a ordem
e a disciplina e dalii a rapidez com que 6 exe
cutado o serviço, não só no que diz respeito ás
secções entre si e entre estas e e os outros de
partamentos do Ministério, como oin relação
ás informações que, pela natureza do proprio
serviço, devem ser fornecidas a todo o paiz.

Previsão do Tempo — A parte administrativa
deste serviço aclia-se installada na séde da Di-
rectoria, no 4° andar do Palacio dos Estados e a
parte technica no edificio do Telegrapho Na
cional, onde pôde mais facil e rapidamente ve
rificar 03 telegrammas de centenares de esta
ções para eleborar a "carta do tempo" e fazer
assim a previsão deste, pelo período de 24 ho
ras. E' um trabalho vertiginoso O deste ser
viço, a cargo do Dr. Francisco de Souza. A
rapidez com que são distribuídos a vários
pontos do Districto Federal e do Estado do Rio.
pelo tclephone, telegrapho, radio-telephonia e
radio-telegrapluia, as previsões, desmentem os
conceitos formados alhures do pequeno núcleo
de funccionarios que trabalha .com grande ab
negação para dar a todos os trabalhos deste
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Vacca inesíiça Schurytz — Phoíographia tirada no dia 3 de Novembro (1924) ao terminar a grande
Producçao de leite por esta vacca seis litros por dia.
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ácrviço a alisoluta regulariiiado que é a cara-
cLurisLiea ila Diroctoria. Xo curto prazo de

illias horas estão todos os agricultores e iiidus-

triaes informailos das iprevisões do tempo e

lias temperaturas das 18 horas do dia cm que

foi feila. ás 18 horas do dia seguinte, tempo
este bastante sufficiente para tomarem todas

as mediiias contra o effeiio damnoso do faclor

atmospiiericü sobre as culturas e seus produ-
ctos, etc. .Não as disipensam os aviadores todas

as vezes que realizam qualquer "raid"'. Faci

litar a acção deste serviço sobre todas as zonas
agricolas do sul do paiz, e, ainda, em outras do

centro, é uma medida de grande alcance eco-

nom/ico, pois pcrmitliria ao agricultor tomar

toiias as 'precauções para abrigar as colheitas
ou evitar, em tempo, a acção prejudicial de fa-
etores como a geada, cujo effeito, principal
mente, quando apparece na floração, se refle-

cte sobre o rendimento, que fica sensivelmente
dimhiuido.

Serviço de- .\erolDfjia — Dirigido pelo dou
tor Horminio Silva encarrega-se do estudo das

altas camadas da atmosphera. Possue uma

rède cie 9 estações de "balão piloto", servindo
para a determinação da velocidade e direcção
dos ventos nas varias camadas da atmosphe

ra. Para determinar em varias alturas as pres

sões, temperaturas, humidades relativas, velo

cidades do vento, montou este serviço, em .Ale

grete, Rio Grande do iSul, uma estação de son
dagem por meio de papagaio, que conduz o
apparelho registrador daquelles factores. Estas
sondagens fornecerão os elementos para o es

tudo dos systemas isobaricos que invadem, pela
parte iSW do seu littoral, e continente sul-
americano. Para estudar e essclarecer o eni-
gniatico iphenomeno das seccas do Nordeste,
possue a 'Directoria todo o equipamento de uma
Estação que deseja montar no Ceará, não ten

do podido ainda realizar essa justa aspiração á
falta de verba, já, por varias vezes, aliás, so
licitada ao Congresso. Com essa demora relai'-
da-sc ao mesmo tempo a solução de dons gran

des problemas: o das seccas, de grande vanta
gem para os habitantes das regiões flagella-
das e o da aviação que encontra nessas son
dagens — considerada a chave da meteorolo-
g-ia — um grande factor para o seu desenvol
vimento. Toda essa apparelhagem está, pela
demora da montagem, sujeita a estragos, mais
tarde prejudiciaes ao proprio Governo.

■Chuvas e Enchentes — Neste serviço, a cargo
do Dr. Magarlnos Torres, coordenam-se as nu
merosas observações pluviometricas. feitas nas
Estações da iDirectoria, da Inspectoria de Obras

Contra as Seccas, das Estradas de Ferro e Em-
prezas particulares. O systema de fichas ado-
ptado nessa coordenação permitte todas as fa
cilidades nas consultas. .A collectanea de dados
neste serviço servirá para o futuro ".Atlas Plu-
viomelrico do Brasil" que virá a ser um dos
trabalhos maris úteis para o hygienista, enge
nheiro, agricultor, estatístico, etc. Está affecto
também a este Serviço o estudo das bacias hy-
drographicas dos nossos rios, para a previsão
das enchentes, ás vezes, de conseqüências tão
desastrosas para as populações ribeirinhas,
■como foram as observadas, este anno, em gran
de extensão do território nacional. Estão bem
vivos na memória de todos, os prejuizos
inflingidos aos nordestinos pelas enchentes dos
grandes rios dessa região e bem assim as do
Parahyba do Sul, para o qual, as previsões, com
muitos dias de antecedência, feitas pela Dire-
ctonia, permittiram poupar aos agricultores
damnos orçados em perto de 15.000:00008000.
Com esse grande successo obtido em Campos,
será fácil verificar o que de vultoso para a
economia publica e privada não teriam poupa
do as previsões se tivessem sido feitas no nor
deste. E' um serviço que se justifica para o
.Amazonas, São Francisco e outros, onde as pre
visões não seriam úteis sómente aos agricul
tores. mas ainda a navegação.

Climatologia — Neste serviço, que está a cargo
do Dr. Luiz Rodrigues, são feitos os exames
de toda a grande producção da rede de estações
climatologicas da Directoria, espalhadas por
todo o 'território nacional. Os trabalhos de
coordenação de dados desta secção, como acon
tece com o das demais, é penoso, e só com uma
idéa bem 'Uiitida dos seus deveres pode um pes
soal lão exiguo, quanto parcamente remunera
do, vencer a copia abundantíssima de material
que, de toda a parte, chega á Directoria. No
exame e verificação de um numero vultosis-
simo de mappas, diagrammas, tiras, etc., re
pousa o grande trabalho desta secção, todo elle
indispensável á immigraçâo, hygiene, estatis-
ticas, aos' estadistas e emfim a todas as pes
soas interessadas nas grandes possibilidades de
um vasto paiz, como 6 o Brasil.

Meteorologia Agrícola — Esta secção, a cargo
do Sr. R'aul Pires Xavier, de todas a mais li
gada aos interesses da lavoura, serve-se de to
dos os trabalhos das demais para realizar o seu
grande "desideratum".

Tem, além disso, uma rede regular de esta
ções meteoro-agrarias, constante de 15 esta
ções meteoro-agrarias, havendo ainda tres pro-
jectadas. Estão ao cargo deste serviço o Bole-
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t/im Agrícola, as Observações Phenologicas, os
estudos para estimativas de colhciats e as pes-
quizas meteoro-agrarias. O Boletim Agrícola
offerece, pelas suas informações, distribuídas
aos interessados e aos principaes jornaes do
paiz, decadal e mensalmente, pelo telegrapho,
e é de capital interesse ao agricultor, ao indus
trial, ao commerciante, ao consumidor, ao via
jante, etc. Este boletim recebe de 10 em 10
dias um numero vultoso de informações te-
Jegraphicas das principaes zonas agrícolas do
paiz, tratando particularmente do preparo das
terras, plantio, colheitas, estado das principaes
culturas econômicas, dos pastos, rebanhos, es
tradas de rodagem, rios, etc. Neste boletim ela
borado com extrema rapidez e distnihuido re
gularmente e com a mesma presteza para to
dos os recantos do paiz são apreciadas as in
fluencias da acção das pragas e, da favorável
ou desfavorável, do tempo sobre os principaes
factores da nossa economia. iSão assim de
grande importância as suas informações para
cohibir os abusos — como bem disse o Sr. Leo
nardo em sua exposição — que praticariam os
especuladores, lançando, nos centros producto-
res, noticias tendenciosas de escassez ou abun
dância de colheitas, visando a alta ou baixa dos
preços, beneficiando desfarte os seus interes
ses injustificáveis e sacrificando, por outro
lado, os do commerciiante honesto, do productor
e do consumidor. Apresentando grandes van
tagens para as classes conservadoras deveria
merecer da nossa imprensa ó melhor acolhi
mento e bem assim das repartições competen
tes para que a divulgação de suas informações
se fizesse com a presteza que se torna indis
pensável. A Sociedade de Agricultura pode
ria, neste sentido, empregar os seus bons of
ícios que resultariam em grandes vantagens
para o referido boletim, pois á proporção que
a sua importância fosse comprehendida por
outros, a Directoria de Meteorologia encontra
ria mais vantagens para augmentar o numero
e informantes que não pesam absolutamente

sobre as finanças nacionaes.

Observações Phenolofjicas — Estas observa
ções subsidiárias dás pesquizas meteoro-agra
rias consistem no registro, em mappas apro
priados, dos principaes phenomenos ou factos
da vida vegetal ou animal, determinando-se ao
fim de uma serie de annos de observações as
datas médias das diversas phases da vida ve
getal, animal e as de maior actividade das pra
gas. Com estas datas serão constiluidas cartas
phenologicas, por meio das quaes, e das cMma-
tologicas, determinar-se-hão as zonas climato-

agricolas do paiz.. Estos estudos pormittirão

conduzir mais longe as pesquizas meteoro-
agrarias feitas nas estações localizadas, nas vá
rias zonas agrícolas. Destas observações não
tira sómente partido esta Directoria, mas mui
tos dos observadores graciosos que, sendo, ás
vezes, agricultores, adquirem uma util inicia
ção de ecologia vegetal que antes não possuíam,
devido á falta de instrucção technica, que ain
da se observa no Brasil. Para conseguir este
util serviço, elabora a Directoria, a todo o mo
mento, instrucções que se revestem da maior
clareza possível, conforme o alcance e a intel-
ligencia dos observadores. Com taes ensina
mentos que vão despertando grande interesse

entre os agricultores presta, além disso, um pa
triótico concurso á iniciação do ensiino agrí
cola rudimentar, no Brasil.

Estimativa das Colheitas — Não é possível
desconhecer a grande utilidade de um serviço
que se prepara para resolver um problema que
vem sendo objecto de justa consideração em
vários congressos patrocinados por esta Socie
dade. As mais satisfactorias "previsões de sa
fras" vèm sendo feitas, escudadas na influen
cia do factor "tempo" e na acção das pragas.
Assim são feitas as previsões de colheitas nos
Estados Unidos, onde, devido ás leis revela
das pelos processos de estatística, já se .pôde,'
para algumas culturas, conhecer, com grande
antecedência, a probabilidade dos rendimentos
das colheitas.

Estudos feitos na Argentina, mais recente
mente, mostraram que os factores que mais in
fluem sobre o rendimento do trigo sãp as chu
vas e principalmente a temperatura. Entre
este factor e o rendimento médio de 14 annos
descobriu um meteorologista argentino uma
correlação negativa, em virtude da qual se sabe
que as colheitas diminuem quando é positivo o
afastamento médio da temperatura, em rela
ção á normal, e augmenta proporcionalmente,
até um certo ponto, no caso contrario. As co
lheitas "calculadas" e as "reaes" andam muito
approximadas, ás vezes, até, coincidindo.

Pesquizas Meteoro-Agrárias — Além das
grandes vantagens apontadas atraz .para forne
cer elementos para as estimativas das colhei
tas, estas pesquizas apresentam as que decor
rem das possiblilidades de se poder augmentar,
economicaniente, o rendimento — o que é bas
tante para justifical-a em nosso paiz que .pre
cisa de conquistar novas zonas para a cultura

do algodão e resolver o mais depressa possível
o problema da cultura do trigo que, por não
ter ainda um cultivo compatível co.m as nossas
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necessidades, é causa permanente de escoa

mento da nossa fortuna.

'Da determinação dos períodos críticos em re

lação á seccura, excesso de chuvas, insolação,
humicfade relativa, geada, vento, etc., para co

nhecer depois o de mais importância local so

bre as culturas de valor economico, está o agri

cultor armado, convenientemente, para esco

lher a época mais proprio ao plantio, á poda, ás

■lavras, á adubação; saber quaes as operações
agrícolas que deverão ser preferidas; encon
tra-se ean condiições de modificar o ambiente
(seccura) para fazer na época critica da cul-
t.ura a irrigação em que empregará o teor
d'agua compatível com o maior rendimento;
afinal saberá se a variedade indígena da plan
ta cultivada deverá ser precoce ou tardia, de
maneira que o seu período critico não coincida
com, a acção negativa do factor meteorologico
local mais importante; saberá quaes os cara
cteres que deverá ter a planta indígena ou exó
tica que tiver de ser cultivada numa determina
da zona; estará, em summa, perfeitamente ar
mado para se orientar na selecção, cruzamento
ou hybridação de modo a, dos seus estudos ge
néticos, produzir um tjpo vegetal que, offcre-
cendo maior resistência á acção negativa do
factor meteorologico local mais importante,
seja, ao mesmo tempo, de grande rendimento.
Ora, a falta desses estudos 'preliminares é que
os genetistas 'têm muitas vezes demorado nos
resultados 'que devem obter dos seus Irabalbos
■que, quando orientados pelas pesquizas meteo-
ro-agnarias, são coroados de êxito rápido. Es
tão, assim, fadados esses estudos a prestar os
mais inrportantes ensinamentos á estimativa
das colheitas, á intensificação do plantio das
nossas culturas econômicas, principalmente as
■do trigo e algodão e ainda á determinação de
ooefficientes de irrigação para estabelecer, com
economia, sem perda inútil d'agua, esta pra-
tjica da 'agricultura no nordeste. A Diroctoria
de Meteorologia, apezar das enormes difficul-
dades financeiras com que vem luetando, já
montou 15 estações meteoro-agrarias, estando
em vespera de montar mais tres. Presente
mente procede a estudos meteoro-agrarios so
bre o algodão, cacáo,. canna, vinha, trigo, mi
lho, feijão, fumo. alfafa, estando em vésperas
de iniciar as do café e arroz. O que mais ad
mira em ioda a organização dio Serviço de
Meteorologia Agrícola é a grande producção.

adquirida com muita economia, isto devido á
cooperação, que é o principal factor, com que
conta esse Serviço, com um pessoal por de
mais exíguo para realizar uma tarefa peno-
sissima.

Pelo que venlio de relatar, bem podem V. Ex.
e os dignos consocios avaliar das difficuldades
com que vem luetando a Directoria da Meteo
rologia para o desenvolvimento dos seus ser
viços, de tão grande utilidade, debaixo de todos
os pontos de vista sobre que se os encare.

Todos os paizes civilizados, dia a dia desen
volvem os seus serviços, não poupando esfor
ços e sacrifiicios, perfeitamente recompensa
dos com 03 extraordinários resultados obtidos

para a economia nacional.
Durante muito tempo os serviços meteoroló

gicos eram executados em uma secção—'nestes
últimos aimos já a cai'go do actual director—
annexa ao Observatório Astronômico sob a
competente direcção do nosso sábio astronomo
professor l)r. Henrique Morize. De tres annos
a esta parte o então Ministro da Agricultura, In
dustria e Commercio, o nosso eminente conso-
cio e director Dr. Simões Lopes, perfeito co
nhecedor dos resultados que adviriam com a

expansão tão importante do Serviço, resolveu
constiit.uil-o em uma directoria autônoma, para
que pudesse ter o desenvolvimento compatível
com as necessidades do paiz.

Apesar da noiva organisação, as conseqüentes
delações orçamentarias, ainda escassas, não ,
permitt.irajm ainda á nova directoria um maior
desenvo'l|vlmento nas suas varias-secções, como
era para desejar; -no -entanto os resultados ob
tidos são os mais animadores e já bem vultuo
sos são os benefícios obtidos e por Isso mes
mo, dia a dia, maior é confiança que ao publico
inspira -a grande serie de preciosos dados, exa
rados em s.eus .'boletins -e conimunicações, e
maior o conceito, -em que é 'tido a importante
resolução, pura quem sp occupa de causas serias.
no nosso Paiz.

O momento é de aperturas, porém que os cór-
tes projectados nas despezas publicas não ve
nham .prejudicar aquelle departamento do Mi
nistério da Agricultura, concorrendo talvez
para o seu descrédito, justamente em uma pba-
se em que elle procura-desenvolver a sua be
néfica aetuação sobre a vasta área do territo-
rio nacional.
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'Repartição, essenciialmente divulgadora, vê

até i'eduzida a sua verba, — Publicações —, in

dispensável, razão de ser da sua própria exis:-

tencia.

Quem quer que visite todos os serviços da

Directoria de Meteorologia ao cargo de uma

única direcção, que é a do Dr. Sampaio Fer

raz, sentir-se-ha orgulhoso e satisfeito com a

abnegação de seus auxHiares. abnegação que

contrasta positivamente com os iiarcns recur

sos de que dispõe esta modelar repartição, para

realizar a sua obra ingente pela grandeza e

prosperidade de nossa Patria.

Dr. João Fulpent-io de Lima Miiulèllo

PALESTRAS AGRÍCOLAS
N. 5 - 2/ serie

Ensaio germinativo de sementes

Ltilidade do ensaio. — Cada gfão de trigo
morto, plantado, quer- dizer uma planta de tri
go a menos; cada espiga de milho morta si-

■gniifica uma reducção de cerca de novecentas
covas na cultura. O agricultor que pensa que
os ensaios germinativos são novidade sem va
lor, deve usar um "pouco da sua arithmetica.

.Xinguem pode dizer, á simples 'vlsta das se
mentes, que ellas vingarão ou não. A's vezes,
ellas se apresentam muito boas aos olhos mais
exigentes; entretanto, quando levadas ao solo
não dão nada. De sorte que o expediente é um

.simples palpite, e sabe bem o agricultor quan
tas surprezas lhe encerram os palpites!. .. Não
é prudente enterrar-se uma semente, qualquer
que seja, sem que se lhe conheça, primeiro, o
poder germinativo.

Prmeipios em que se baseia o ensaio genuí
na IV o. Duas coisas são essenciaes á germi
nação. uma certa quantidade de calor e um
determinado grau de humidade. Sempre que
es as c ua» condições co-existerem, a semente
ger mimará.

Provemol-o. Nos climas frios, as sementos dss
hervas da,mnmhas que cahem ao solo no pu
to,mno G são cobertas pela neve, encontrem, sem

■duvida, a humidade bastante para germinar;
falta-lhes, porém, a necessária temperatura e,
por isso, ficam latentes (dormentes) durante
todo o inverno. Por outro lado, ás sementes
depositadas em 'paioeí se offcrece, quasi sem-
■pre, a temperatura requerida para a germina
ção; mas, não ha humidade e, sem esta, ellas

não podem desenvolver-se. Vèmos, portanto,
que o calor e a humidade devem actuar ao
mesmo tempo para que siirja a nova planta.

O tempo de germinação é variavel. A maio
ria das sementes germina com qualquer tempo,
bastando que se lhe satisfaçam os requisitos de
calor e humidade, E' o que acontece aos grãos
armazenados ainda humidos, ou que adquirem
humidade no cellciro: germinam, e o processo é
o da verdadeira germinação.

A semente germina na primavera, e não no
inverno, porque encontra temperatura e hu
midade em graus sufficienles, e não porque ella
tenha a faculdade de escolher esta ou aquella
época.

O bom êxito dos ensaios germinativos de
pende da perfeição com que se proporciona á
semente essas condições essenciaes de meio; de
ve-se conserval-a aquecida no decurso da ger
minação e dar-lhe a agua de que precisa, e,
então, ella brotará automaticamente. Desde
que a cultura tem de ser feita no terreno, 6
conveniente que os ensaios germinativos reu-
nam, tanto quanto possivel, as condições natu-
raes do solo. Assim, poder-se-á formar um jui-
zo mais verdadeiro sobre o valor da semente em
questão.

Mas, a pr.incipal coisa nos ensaios germinati
vos é determinar o numero de sementes mor
tas em-uma dada ■ amostra.

Mctho(lo.s ca.sciros de ensaios — Para poder
germinar, a semente requer condições adequa-



A LAVO URA -471-

das lio calor, ar e humiilaile, as quaes variam

■entre as riiffprenles sementes e devem ser sa
tisfeitas para o bom resultado do ensaio. Por
RXiMiiplo: as sementes grandes germinam me-
liior entre capas de flaneila de algodão, mantida
huniida, porém, não encharcada. Para o milho,
já o methodo geralmente usado é o da germi
nação em caixa com serralha. As sementes de
tamaniio médio, desenvolvem-se melhor entre
capas de papel matta-borrão humidccido, e as
muito pequenas á superficie destas mesmas
capas, também luunidecidas. As razões dessas

differenças são as seguintes: as sementes gran
des não obteriam a humidade suffieiente a su
perficie ou em dobras do papel matta-borrão; as
sementes pequenas, de seu turno, teriam hu
midade em excesso si collocadas em dobras de
flaneila de algodão humidecida. D'ahi decorre
a elaboração do quadro abaixo, de bom auxi
lio para o interessado.

Processo de eusaio gerininativo Semente

Entre capas de flaneila de
algodão Iminidecida

Milho
Ervilhas
Feijões
Aboboras
Melancia

Entre capas de íiapel. matta-
borrão humidecido

Grama (Bronuis)
Trigo sarraceno
Lupulo
Milhete
Melões
Cebolla
Aveia
Beterraba
Alfafa
Trevo vermelho
Trevo Mammuth
Trigo
Centeio
Cevada
Nabiça
Capim Thimoteo
(Phleiun pratense
Linho
Trevo .Alsike
Trevo branco
Capim "Ponta ver

melha" (Agros-
tis vidgaris).

iConvem lembrar que em qualquer caso, pan-
no ou papel, deve estar humidecido, porém não
encharcado.

Embora haja algumas sementes que germi
nam melhor a uma temperatura vaniavel, os
ensaios communs de germinação podem ser fei
tos com bons resultados á temperatura ordi- ■
naria das casas de habitação.

THOMAZ COELHO FILHO
Engenheiro-agronomo

A' superficie de papel mat
ta-borrão humidecido
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POSSIBILIDADES ECONÔMICAS DO BRASIL

A cultura do algodão em Sergipe
o aríigo que a seguir reproduzimos é uma entrevista

concedida ao "Paiz", em ô de Outubro passado, pelo
Dr. Thomas R. Day, director geral do Departamento Es-
tadoal do Algodão em Sergipe.

Autoridade no assumpto e autor do "Manual do Al
godão" . livro dedicado á Sociedade Nacional de Agri
cultura. o Dr. Thomas R, Day foi professor de agricul
tura e chefe do Departamento Industrial da Leopoldina
Railway. tendo occupado no seu proprio paiz o logar de
presidente do Collegio Hereford. do Texas e o de supe
rintendente das escolas de Henderson. nos Estados
Unidos.
São interessantes, como o leitor verá, as palavras

emittidas pelo Dr. Day. sobre as possibilidades algodoei-
ras do Brasil, nessa entrevista que ''dada venia". a se
guir publicamos.

"'As colheitas de algodão obtidas até a época da
grande guerra foram sufficientes para abaste
cer a procüra do mundo inteiro. A começar, po
rém, daquelle periodo os mercados mundiaes
entraram a experimentar grande falta do pro-
ducto, cuja insufficiencia vai augmentando de
anno para anno, sobretudo por causa das varias
applicações novas que o algodão teve, a partir
daquella data. A procura sempre crescente do
algodão determiou uma escassez tão sensiVel
nos centros consumidores internacionaes, ao
ponto de x>oder motivar, caso não sobreviesse
um pequeno arrefecimento nos negocios, um
grande augmento de todos os preços de artefa-
cbos de algodão, de maneira a tornal-os pro-
hibidos para uma grande parte da população
do mundo.

'O abastecimento da maioria dos mercados
mundiaes foi, durante mais de um século, fei-
0 pe a região sul dos E. Unidos. Todavia, va
rias ciroumstancias desfavoráveis, inclusive ò
apparecimento do "Boll WeeviT e o custo da
mao de obra, causaram nos Estados Unidos
uma quéda da producção media do algodão, le
vando-a para muito abaixo do seu nivel nor
mal. iQs paizes manufaotureiros, dependen
tes do futuro das colheitas, debaixo de appre-
hensões na,turaes, se viram forçados a dirigir
a attenção para aquellas regiões capazes de
preencher as exigências de procura mundial,
Em vista disso, enviaram os interessados va
rias commiissões compostas de especialistas
afamados, para os paizes que dispõem de con
dições adequadas ao cultivo, do algodão. Aní-
mava-os a esperança de descobrirem novas
zonas productoras até então não desenvolvidas,
para que dessa fôrma fosse possível impedir a

■*}ij

explosão de uma crise desastrosa sob muitos
pontos de vista.

Entre os paizes tomados em consideração,
não podia a escolha deixar de recair também
sobre o Brasil. Sobram-lhe condições favorá
veis, clima proprio, .solo fértil, mão de obra
pouco custosa e fácil de obter, necessitando-se
apenas do ensino agronomico, com uso de fer
ramentas agrícolas modernas, ensino este repu
tado indispensável para que se obtenha uma
producção econômica de algodão em larga es
cala. 'Durante mais de meio século produziu
o Brasil o algoidão em quantidades limitadas e
só recçntemente foram reconhecidas as suas
possibilidades gigantescas para se entregar a
esse ramo da industria agrícola. Organiza
ram-se então, pequenos movimentos com o ob»

Aspeclo da Eslação Pereira de Lima.
jectivo da expansão da lavoura algodoeira,
afim de tornal-a uma das fontes potenciaes do
paiz. A esse respeito fiz, cotmo' chefe .do De
partamento Industrial da Leopoldina Railway,
experiências coroadas do melhor êxito na Es
tação Experimental de tíampos.

Como nòtavel na historia do algodão no Bra
sil, mencionarei o anno de 1919y durante o qual
se realizou o Congresso de Algodão na cidade de
S. Paulo, com a presença de especialistas e
fazendeiros interessados na producção da. fi
bra. Sob a suggestão do então Ministro da Agri
cultura, o Dr. Padua Salles, li naquelle Con
gresso um relatório extenso e minucioso, cujo
ponto importante consistiu na affirmação por
mim feita de que tanto o sold como as condi
ções climáticas da parte occidental do Es-

.-iJ
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tado de S. Paulo seuiam muiüssimo favoi^a-

veis para uma producção vantajosa e efficaz de
algodão, especialmente na zona denominada —
Terra Roxa.

'Os ministros que succederam áquelle con-
tinuarab, 'felizmente, a desenvolver a obra
principiada. -Nesse sentido, o Dr. Miguel Cal-
rnon está .prestando grande serviço ao paiz
pelo interesse que dedica ao desenvolvimento

da cultura do algodão, concedendo todos os
meios ao sou alcance no sentido de facilitar a
acção dos agricultores. Alguns Estados da
União demonstram actualmente, também, gran
de interesse pelo assumpto, convindo salientar
a acção pertinaz, clarividente do actual pre
sidente de Sergipe, que vai cercando a lavoura
do algodão de todos os cuidados techmcos e
recursos financeiros.

sementes. As variedades denominadas Mina

de Ouro e Mina de Prata fornecem fibras escel-

lentes e compridas. A colheita total das es
tações experimentaes dará, durante estação,
'provavelmente 300.000 fardos ou mais, de al
godão de qualidade superior, assim como for
necerá sementes em quantidade bastante para
abastecer o -Estado inteiro.

Além das estações, o Departamento Estadual

de Algodão de Sergipe possue um serviço opti-
mamente organizado para auxiliar os fazen

deiros, fiscaliizar a fumigação das sementes e
graduar as varias qualidades do algodão nos

depósitos do Estado. Desse systema de fisca

lização resultou um melhoramento muito no
tável das qualidades produzidas, impedindo fal
sificação. Compradores de algodão de Sergipe
estão portanto, efficazmente protegidos contra

Aspecío do vasfo campo de planlações
da Esfação Experimental de Algodão

.Miguel Calmou.

■Já em 1923 estabeleci a primeira estação ex
perimental, denominando-a Mig-uel Calmon, em
honra ao illustre Sr. Ministro da Agricultura.
Dados os resultados excellentes obtidos, ins
talei mais quatro estações, com uma área total
aproxiimadamente de 250 hectares, toda plan
tada de algodão de varias qualidades. -Dei a
preferencia á espeeie "Day's Pedigree", quali
dade esta com que, sob todos os pontos de vis
ta, alcancei- o melhor exilo. E' muito produ-
ctiva, viçosa e resistente, amadurece rapida-

- mente e a colheita .poderá ser obtida dentro de
quatro ou »inco mezes da data da plantação.
Experiências estão sendo ainda feitas com a
maior parte das qualidades -mais importantes
de algodão norte-americano e nacional, obten-
dq-se variedades novas no aperfeiçoamento das

prejuizos que pudessem resultar de qualquer
gráo inferior de .semente vendida como sendo
de qualidade superior. Todas as estações se
encontram providas de ferramentas modernas
possuindo animaes bem ensinados para o res-

' pectivo serviço, o que permitte o trabalho ma
nual em vez da tracção. Isso reduz de fomia
efficiente tanto o trabalho -como o custo de pro
ducção. No escniptorio -central de Aracaju'
funcciona uma machina modelo, destinada a
se.parar e preparar as sementes, ensinando aos
fazendeiros o preparo das sementes do algo
dão e o methodo mais aperfeiççoado para se-
leccional-as.

A cultura do algodão no Brasil depende mui
to da iniciativa particular, ajudada com reso
lução pelos poderes públicos. Agora mesmo
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sei que foi organiizada uma empreza com o fim
de verificar e adaptar a essa lavoura gi^andes
extensões de terreno existentes em Matto Gros
so. Refiro-me á Sociedade Industrial Agrícola
e Colonização de Matto Grosso, fundada sob
moldes curiosos, de cujos desígnios e maneira
de agir pôde resultar uma phase de larga pros
peridade para a cultura algodoeira naquelle
Estado do sul. O esforço particular, secun
dado pelos bons influxos do governo, desde que
se trate de homens práticos e trabalhadores,
pode fazer com que a industria do algodão se

desenvolva enormemenle no Brasil, addicio-

nando milhões c milhões á fortuna deste hello

paiz.

lO algodão é o producto que prometle maior
futuro, tanto do lado financeiro como do lado

social. Quanto a Sergipe, digo-lhe convicta-
mente ser um Estado em condições de produ
zir uma fibra de primeira qualidade, iguala-
vel á melhor classe de semente obtida em

qualquer parte do mundo."

TIIO.MAS R. DAY

O consumo do algodão nas fabri
cas do Brasil

Pelos dados estatísticos obtidos pelo Minis
tério da Agricultura, foi o seguinte o consumo
do algodão em rama nas fabricas de tecidos

durante o anno de 1923:

Alagoas, nove fabricas, consumiram 3.631.618
kilos; Bahia, quatro fabricas, 2.221.884 kilos;
Ceará, cinco fabricas, 943.441 kilos; Districto
Federal, 13 fabricas, 11.493.914 kilos; Espirito
Santo, duas fabricas, 460.000 kilos; Maranhão,
dez fabricas, 4.165.257 kilos; Minas Geraes, 37
fabricas, 5.915.146 kilos; Parahyba, uma fa
brica, 347.474 kilos; Pernambuco, oito fabricas,-
3.322.777 kilos; Piauhy, uma fabrica, 2.679 ki
los; Rio de Janeiro, 12 fabricas, 8.860.505 ki
los; Rio Grande do Norte, uma fabrica, 375.000
kilos; Rio Grande do Sul, quatro fabricas,
2.730.611 kilos; .Santa, Catharina, tres fabricas,
641.176 ̂kilos; São Paulo, 37 fabricas, 26.109.542
kilos; Sergipe, sete fabricas, 3.392.099 kilos;
total, 74.603.123 kilos.
O stock de algodão em rama, em 31 de

dezembro do mesmo anno, era o seguinte, nas
referidas fabricas:

Alagoas, 1.298.780 kilos; Bahia, 149.134 ki
los; Ceará, 191.893 kilos; Districto Federal,
2.642.515 kilos; Espirito Santo, 101.000 kilos;
Maranhão, 109.396 kilos; Miinas Geraes, kilos
1.265.782; Pernambuco, 579.905 kilos; Piauhy,
19.498 kilos; .Rio de Janeiro, 2.823.189 kilos;
Rio Gande do Norte, 40.000 kilos; Rio Grande
do Sul, 122.827 kilos; Santa Catharina, kilos
103.32; S. Paulo, 4.617.578 kilos e Serpige,
1.156.013 kilos; total, 15.221.242 kilos.
Na estati'Sti.ca acima faltam inforQuações re

lativas a 11 fabricas, sendo duas na Bahia,
uma no Districto Federal, tres em Minas Ge

raes, uma em Santa Catharina e quatro em
São Paulo.

O consumo de algodão em rama nessas fa

bricas attingiu, em 1919, o total de 1.892.754 ki

los, segundo os dados colligidos em 1920.

O consumo de algodão em rama nas 154 fa

bricas referidas na relação acima foi, em 1919,

de 67.130.687 kilos, havendo, assim, uma dif-

ferença -para mais, em 1923, de 7.472.436 kilos.

A producção mundial do cacáo
Augmenta por toda parle a procura do ca

cáo, por isso o seu consumo quasi duplicou

nos últimos annos.

Para se ter uma idéa desse augmento, re-~

produzimos o calculo do consumo no anno pas
sado, confrontando-o com o de outros annos,
conforme as ultimas informações:

PAIZES

Toneladas

1913 , 1922 1923

Estados Unidos. . .  67.595 150.701 181.862

Allemanha. . . . . .  51.0.53 84.006 50.862

Inglaterra. . . . . ..  .27.586 51.341 50.601

França. . . . . .  , 27.,774 38.568 38.345

Hollandá. . . : .• . ,016 36..137 39.083

Bélgica. . ; . . . . 6.131 9.232 9.223

Canadá. .  1.750 1  T.757 9.185

Suissa.' : . . ... . . .248 2.986 5.643

Hespanha. . . . . . .166 8.946 9.400

Italia. . . . . . . . 2.457 ■ 4.813 5.000

Outros paizes. . . .  20.915 27.130 33.077

251.691 421.167 432.168

LOCALIDADES

Toneladas

1913 1922 1923

Aci-e. . . . . . . .. 51.340

Bahia. . ,. . ; . . .. 27.340

Lagos. . . . . . . •. 3.679

158.771 197.234

43.324 63.689

31.754 29-. 286

' ■J.Trm.AAÍ'ti'LAí.<í.^síl
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São Tliomí. . .... . 35.310

Sanchez 19.476

Guyaquil 39.509

Tr.inidai-I. . 21.825

Venezuela. . . . . . 17.138

Outros paizes 38.105

253.6fô

18.250

18.085

42.196

22.874

23.700

51.489

11.928

19.761

29.215

30.699

21.600

45.526

411.443 448.938

Aos processos primitivos deve-se ainda o
ináo gosto de alguns productos de que tanto

se queixam os industriaes norte-americanos.
.Aproveitando a actual situação favorável,

muito -se poderia desenvolver o novo commer-
cio e industria desse producto pois que tudo
depende, principalmente entre nós, de organi
zação e aperfeiçoamento technicos.
O futuro da producçâo cacáoeina é grande e

o que mais devemos fazer é estimular a pro
paganda, intelligente . e criteriosa, no sentido
de dentro e fóra do paiz promovermos o consu

mo do cacáo de procedência nacional.

Notas Meteorológicas
Meteorologia agrícola relativa a Outubro de 1924

(Elaboradas pelo Instituto Central do Rio de Janeiro)

VOTA — Houve durante o mez, por deffici-
encia do serviço telegrapliico, grande escassez
de informações do Norte e Bahia.

AiLGOD.xO — O tempo ás vezes ligeiramente
mais chuvoso no Norte, earacterisou-se no Cen

tro e Sul pelas temperaturas mais baixas,

principalmente nas duas décadas, com chuvas
favoráveis na primeira zona e escassez na sé-

gunda, prejudicando ao plantio e a vegetação,
em S. Paulo. Continuaram as colheitas no Ma

ranhão, Piauhj', Ceará. Rio Grande do Norte,

Parahyba, Pernambuco. .Alagoas. Sergipe e Ba
hia. O rendimento é ora menor, ora maior, como
acontece na Parahyba e em alguns Municipios
do Norte, nos quaes, são reputados optiinos,

as vezes. A^^erifica-se em alguns municipios de
iSergipe, Pernambuco a lagarta rosea e tam

bém alguns vestígios na Parabj^ba. Preparos

de terras iniciados no Pará, Maranhão, Piauby.
Plantios em Minas e São Paulo.

.tARROZ — Chuvas, em geral, abaixo das nor-

maes em Itajubá, Iguape, Porto Alegre, Ca

choeira, Santa Maria e São Gabriel. Tempe

raturas abaixo das normaes de 1,9 em Iguape

e Poirto Alegre de 31° e 0,9 em Itajubá. Inso-
lação fraca ficando aquém da normal mais de
40 h, O tempo que estava, em geral, mais frio,
com geadas as vezes fortes e prejudiciaes no

Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul,
caracterisou-se pelo apparecimento de chuvas

favoráveis no centi'0 e pela escassez das mes

mas que foi desfavorável no sul. Preparos de
terras ainda no centro e sul. Plantios em Es-

tevam Pinto. Itajubá, São João Evangelista,

São João d'El Rey, Monte Alegre, Conceição do
Serro, Palmyra, Poços de Caldas, Juiz de Fóra,
Eeopoldiina. Arassuahy, Abçosa, Tlieophilo Ot-
toni, Goyaz, Matto Grosso, Estado do Rio, Pin-
dainonbangaba, São José do Barreiro, Jain-
beiro, Tauhaté, São Carlos, Campinas, Caça-
pava e Rio Grande do Sul.
CAGAO — Continuaram as colheitas na Ba

hia, observando-se .pequeno rendimento.
,CAFé — Chuvas abaixo das noannaes mais

de 60 m|m ém São João Evangelista, Carmo e
Leopoldina e mais de 70 m|m em Ribeirão
Preto. Campinas. Temperaturas abaixo das
normaes mais de 1,7 em São João Evange-'
lista e Leopoldina e de 0,6 em Ribeirão Pre
to e Campinas; acima de 0,9 em Carmo. In-
solação abaixo mais de 60 h. e 27 h. em Leo
poldina e Campinas. O tempo principalmen
te a começar da segunda década, quando houve
granizo, apresentou-se mais frio com chuvas
favoráveis no centro e com seccura prejudi

cial no sul. Em São Paulo, principalmente,
mais se fez sentir a acção do granizo. .A con
tinuação do. tempo adverso que reinou ainda
no presente período acarretara grande reducção
na futura safra.

C.ANN.A — Chuvas ligeiiramente apima da
normal em Parahyba; abaixo das normaes
18 m|m. 40 mim e 60 m|m, em Macabé, Cam
pos e Piraciicaba. Temperaturas abaixo das
normaes -ligeiramente em Parahyba e 2,0 em
Piracicaba; abaixo mais de 2,0 em Macabé e
0,5 em Campos. Insolação fraca ficando
abaixo 195 h. em Parahyba. O tempo esteve
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em geral frio, com chuvas favoráveis no cen

tro e escassez do mesmo elemento prejudicial,
no sul. Continuaram as colheitas no norte e
Bahia, notando-se bom rendimento nesse Esta
do e em Pernambuco; estão concluidas as co
lheitas do centro e sul com pequeno rendi
mento. Preparos de terras em Minas, Estado
do Rio, São Paulo e Matto Grosso. Plantios
em Minas, São Paulo, Estado do Rio, Parahy-
ba, Pernambuco, Sergipe, Bahia e Matto Grosso.
FE1.JÃ0 — Chuvas em geral abaixo das

normaes çm Leopoldina, Itajuhá, São João

Evangelista, Carmo, Passo Fundo e Cachoeira.
Temperaturas acima da normal 0,9 em Car
mo; abaixo 2,0 em Passo Fundo e Leopoldina
1,4 em São João Evangelista e 0,8 em media
em Itajuhá e- Campinas. Insolação abaixo da

normal 60 h., 27 h. 1 e Sh.õ em Leopoldina,

Campinas e Passo Fundo. O tempo esteve
frio principalmente nas ultimas décadas, com
chuvas mais abundantes no centro e mais es

cassas no sul. As culturas do sul foram pre

judicadas pela seccura e geadas, estas nos
tres últimos Esíatlos. Preparo de terras em Mi

nas, Espirito Santo, Estado do Rio, São Paulo,
Paraná, Santa Catbarina e Rio Grande do Sul.
Plantios em Theophilo Ottoni, "Viçosa, Aras-

ESCOLA agrícola DE LAVRAS

'"N-r

Vácca mestiça hollandeza — Phoiographada a 3 de Novembro de 1924. — Producção media da marada
duiante os mezes da secca cinco diários pbr vacca. — Para alimento, ensilagem e feno de gordura

com um pouco de farelhinho.

T
sualiy, Oliveira, Conceição do Serro, Barba-
cena. Juiz de Fora, São João Evangelista, Bom
Successo, Ouro Preto, Goyaz, Parahybuna, Tau-
baté. Campinas. São José do Barreiro, Pique
te, Pindamonhangaba, zona Sorocabana, Tre-
membé, Estado do Rio, Santa Catbarina e Rio
Grande do Sul.

FüMG — Chuvas abaixo das normaes em Ga-

ranhuns. Itajubá, Itararé e Santa Cruz. Tem
peraturas abaixo das normaes 0,7 em Itaju
há e Garanhuns. O tempo esteve, em geral,
mais frio, com chuvas favoráveis no centro
e escassez de chuvas nas demais zonas, sendo

desfavorável, asislra, no sul. As culturas do nor

te e Bahia, salvo as do Maranhão, estão boas.
Callieitas no Maranhão, Parahyba, Rio Grande

do Norte, Pernambuco, Sergipe e Bahia.
MILHO — Chuvas, em geral, abaixo das nor

maes em Itajubá, Leopoldina, Campinas, Ri
beirão Preto, Piracicaba, Passo Fundo, Gua-
poré. Bento Gonçalves e Santa Cruz. Tempe
raturas acima das normaes 2,0 e 0,9 em Piraci

caba e Bento Gonçalves; abaixo das normaes
2,0 -em Leopoldina e Passo Fundo e 0,7 em

Itajubá, Campinas, e Ribeirão Preto. Insolação
abaixo da normal mais de 60 h., 20 h. e 8 h. em
Leopoldina, Campinas c Passo Fundo. O es- :i.- 1

W.
1
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tado do tempo, em geral, esteve mais favora
velmente chuvoso no' centro e escassamen

te chuvoso no sul, onde as culturas foram

preudicadas ainda por geadas. Preparo de

terras em Minas, Estado do Rio, São Paulo,

Paraná, Santa Catharina, Rio Grande do Sul,

Espirito Santo, Goyaz e Matto Grosso. Plan

tios em Itabira, Januaria, Viçosa, Pahnyra.
Conceição do Serro. Estevam Pinto, Itajubá,

São João d'El 'Rey, Tbeophilo Ottoni, São João
Evangelista, Leopoldina, Hargi^eaves, Ai-assu-

ahy. Oliveira, Bom Successo, Juiz de Fóra,
Matto Grosso, Goyaz, Estado do Rio, Espirito
Santo, São José do Barreiro, Jambeiro, Gaça-
pava, Pindamonhangaba, Taubaté, São Carlos.
Campinas, Guaratinguetá, Piquete, Paralij-bu-

na. Formoso, Paraná, Santa Catharina e Rio
Grande do Sul.

TRIGO — Mais de 50 mim de chuvas abaixo
das normaes em Guarapuava e mais de 70 mjm

cm Passo Fundo, Bagé e Bento Gonçalves.
Temperaturas abaixo das normaes 1,9 em Pas

so Fundo e Bagé; acima 0,9 e 0,2 em Guara
puava e Bento Gonçalves. O tempo esteve em
geral, frio com geadas, ás vezes fortes e mais

prejudiciaes em Paraná e Santa Catharina e

escassamente chuvoso. As culturas do Rio

Grande do Sul estão ainda boas e as dos^ de
mais Estados, principalmente do Paraná, muito
prejudicadas.

PASTOS — No norte estão seccando: no cen

tro começam a melhorar e no- sul, em geral,
prejudicailos pela falta de chuvas e também
pelo frio.

ESTR.\I)AS DE RODAGEM — Em geral,

boas, salvo as de Campos, Barra do Itabapoana,
Arassuahy. Therezopolis, M-acahé, Yalença e

Pindamonhangaba.

RIOS —^Dominou, em geral, a vasante.

A TORTA DE MAMONA COMO ADIBO
COMPOSIÇÃO:

A tôrta de mamona, residuo da fabricação
. do oleo de ricino extrabido de bagas de ma
mona, -sem prévio diescascamento, embora
nastantfe v.ariavel conforme o -grau de limpeza
das sementes trabalhadas, e o processo usado .
para a extracção ido oleo, tem, segundo "De-
cugés", a seguinte composição elementar me
dia corn relação ao seu peso.
Agua ' 9,85 a 10,38 %
Proteína bruta .; 20,44 a 46,37 %
Mataria gorda 5,25 a 8,75%
Fibras 49,44 a24„00.%
Cinzas 15,02 ai 10,50 7c

A forte dose de .proteina bruta indica o seu
valor fertilisanite, como elemento nitrificante,
-pela facilidade com -que se desenvolivc a fer
mentação -nitidca no estado liumido.
Com '6f'feito, além da forte proporção de

azoto (4,3 % no estado secco), a sua aptidão
■para a fermentação desenvolvendo ammoniaco
e originando rapidamente as "nitromonades"
de Winogradshy que a Iransformam em ácido
azoioso que -outros -germens de fermentação
"ibatônnets" fazem, por su-a vez, passar a ácido
nitricô,'por oxidação, facilita- a formação de
nitratos, -cuja base a própria torta encerra,
em -parte, visto suas cinzas accusarem cerca
de 1,4 % de seu peso em potássio.

Essa circunistanc-ia alliad-a ao facto do con
terem as tortas, além d"isso -cerca de 1,6 % de
seu peso , em- ácido .pliosphorico, dá á torta
o caracter de adubo quente e de acção rapida,
sabido como é que entre os elementos fertili-

santes são da maior importância os nitratos e
pliosphatos.

APPLICAÇÃO:

Sua -origem -e natureza orgânica torna este
genero de aduljo -especialmente recommenda-
vel para terras-relativamente pobres em Çdiu-
nvus", pois, como -este, promove a cohesão das
terras frouxas ou afrouxa as terras duras con
soante a escassez ou excesso de sua argilia
couslitutiva. facto este bem conhecido quanto
ao estrume de curral.

Quanto ao genero de cultura para que me
lhor se quadra, tr-atándo-se de um adubo in
completo (falho cm cálcio) e fortemente azo-
tado, u .melhor indicador s6rá,sem duvida, o
que -determinar a observação pratica e expe
rimental bem orientada e metholisada!

Em regra, será u-til -e applicavel a toda a
cultura para ia qual se presta com vantagem a
adubação com estrume d-e curral, superando
este n-a dose a empregar por isso que bastarão
10 a 12 7c do peso normal do dito estrume
para obter com a -torta os mesmos eífeit-os
fertilisantes!

Se ay'.Ur.ahIrmos algumas leguminosas que.
gosam da faculdade dte assimilar o azoto
atmospberic-o, como se dá, por exemplo, com
a alfafa, o sianfeno, o trevo e n hervilhaca. to
das as demais culturas a.proveitarão com esta
es-pecie de adubação e dependendo a dose a
empregar de pesquisas experimentaes, por
tentativas ou com mais precisão e rapidez,
para quem estiver nos casos de o fazer, inves-
■tigando a relação media entre as quantidades
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dos elementos fertilizantes (azoto, potássio e
phosphoro) que- a natureza do sólo poderá
proporcionar e os que a cultura em vista ne
cessitará assimilar.

No caso de faltarem pesquisas experimen-
taes anteriores ou estudos sobre a natureza do
sólo e exigências fer.tilisadoras sobre a cul-

mamona eo estrume de curral normal
para ensaios a realisar as seguintes conside
rações :
1°

2°).

A).

B).

3").

Comparação 'íertilisante entre a torta de
mamona eo estrume dè curral normal
(bem preparado) que é o adubo mais
geralmente conhecido;

Azoto assimilável ....
Ácido phosphorico, id.
Potássio, id'.

Estrume

0,45%
0,39%
0,51%

Torta

4,3%
1,6%
1,4%

ir).

donde se infere que;
100 kgs. de torta valem 955 kgs. de es

trume de curral em azoto;
100 kgs. de torta valem 410 kgs. de

estrume de curral em phosphoro;
100 kgs. de torta valem 270 kgs. de

estrume de curral em potassa.
pelo que o agricultor habituado- ao uso
do estrume de curral como adubo po
derá adoptar em peso de torta uma me
dia de 10 a 12% do peso de estrume que
costumava empregar para obter o mes-
rno effeito- germinativo e nutritivo em
sólo da mesma natureza constitutiva.
h^poclia mais a.propiHada para a adu-
bação:

■Caso de renovação de semeadura em
■grande escala:

•Convirá a occasião de revolver ou la
vrar a terra com algum avanço sobre a
semeadura facilitando assim o aprovei
tamento dos elementos alcalinos existen-
tes_no ■sólo durante a phase de fermen
tação nitrica e dando tempo a que essa
mesma fermentação se inicie e firme
com a sequente oxidiação- e passagem a
ac-idos azotoso e azotico; do contrario um
'i'^^-?'i '^^cesso de humidade pluvial■aissolvendo o ammoniaco' no período pre-
iiinrnar ■de formação tornar-se-hia nocivo
aos tecjdos vegetaes, em germinação ou
lormaçao, dadas -as propriedades cáusti
cas '00 .ammnonia (solu.to de ammoniaco)
bem conhecidas.Ca^ de .plantações já existe-ntes:

'Oonvira introduzir a torta previamen-
imn isiaa circumdante ou tformando
o  ̂ plantação até que se inicie
Ar,. í^itrificante, para evitar a•coirossao cáustica apontada no caso an
terior, revolvendo-Se então a terra df
íorma a permutar a terra adubad.a d'essa
forma com- a que cerca as plantas e en
volve as raízes.
Adubos complementares:

iConforme as maiores ou menores exi
gências da cultura em vista, quanto a
phosphoro, potássio, cálcio e aci-do sul-
■phurico, sendo par_a notar que dos dois
últimos a torta não contem traços se
quer, poderão ser usados: o superphos-

1°)

3°)

phato d'e cal; o sulphalo d'ammonio; fa
rinha de o-ssos; salitrc ciiileno; kainite
e saes potassicos, não esquecendo, bem
entendido, a proporção dnsses elemen
tos com que o proprio terreno concor
rerá no trabalho de assimilação vege-ta-
tiva.
Adubos incompatíveis, simulUaneamcnte
com as tortas:

Estão n'e5tes casos: as escorias -de
Thomas (altos fornos) ; cyanamides; sa-
litre da Noruega e cal, por isso que ao
seu contacto desonvo'lver-se-hiam pro-
ductor voláteis, em pura perda, como o
carbonato de ammonio e o ammoniaco
e ácido azotico voláteis.
DOS-\ÜENS:

Sem uma analyse previa das terras a
adubar e sem, tão pouco, conhecer a,
cultura em vista, torna-se impossivel
indicar uma dosagem racional e pre
cisa.

Uma media rasoavel, em todo o caso,
para uso da torta como adubo incom
pleto destinada a observações experi-
mentaes, seria a de:

1.000 por hectare
depois de re-duzida a farinha e espa
lhada em occasião de pouca chuva pro
vável, de forma a evitar tanto quanto
possível uma drenagem eventual de so
lução ammoniacal, em pura perda, se o
terreno fôr muito permeável.

Desejando-so, porém, adubação bas
tante completa, em que a intervenção
de elementos nutritivos assimiláveis, do
genero ealcareo e sulphurico, se apre
sente como indispensável, convirá então
associar, ou, por outra addicionar á tor
ta de mamona, uma dose de superphos-
phato de cal e outra de sulphato de po
tássio, de forma a perfazer por hectare,
um conjuncto de:

950 kgs. de torta
,  100 " de superphosphato

150 " de sulphato

1.200 " 'de adubo completo por hect-
PiRECEITOS A TER EM VISTA:

Não deixar as tortas expostas á chuva
antes de as empregar e conserval-as em
logares tão seccos quanto- possi-vel!

A chuva ou humidade excessiva acti-
varia uma fermentação não aproveitada
6 correr-se-hia o risco de bicharem -as
tortas!

Esfarelar bem a torta -antes de a ap-
plicar.

Isto facilitará a mistura mais intima
com a terra -a fertilisar e assegurará -uma
fe-rmentação e uma oxidação mais rapidas
e completa!

Escolher -tempo secco o-u occasião ' de
pouca chuva para o seu em-prego.

■A drenagem -das aguas pluviaes, em'
terrenos bastante -permeáveis, sendo re-
lativam-ente r-apida arrastaria o amnr;,-
niaco em formação aVella -dissolvido an
tes que se originasse -a respectiva ox;-
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Llavão nilrosa e >por conseguinte em pura
perda!

4°), llcvolver o terreno na occasião da sua
applicação. Isto facilitará o aproveita
mento dos elementos alcalinos existentes
no solo. durante a fermentação nitrical

5'/ Proceder á adubação antes da sementei-
ra. Evitar-se-lia assim o risco de uma

causticidade corrossiva. conforme expli
cação acima na parte que trata da res
pectiva applicação!

6°). Tratando-se de primeiras experiências,
proceer com metliodo e cautella.
Com metliodo, quer dizer, observar os

offeitos simultâneos em quadras próxi
mas, propositadamente cultivadas com a
mesma especie vegetal e composição de
terras, sem adubo algum, com adubo já
conhecido e ensaiado, com adubação por
torta pura e simples, e, com a mesma
reforçada pior adubos complementares!
iCom cautella, significa que até se ter

constatado, pela pratica, a passagem
gradativa do estado cáustico ao estado
neutro proveniente da nitrificação ien-
ta. bem como o effeito vegetativo com
pleto para um dado terreno e para a

especie vegetal em vista, deverão as do-
sagens variar em peso, para mais ou
para menos, em cantões proximos; per-
mittindo uma comparação e indicação
segura para a safra seguinte.

OBSERVAÇÃO:

Em gerai, todas as 'tortas oleaginosas se
prestam á adubação pelo mesmo modo .e com
semelhante efficacia. Como seu valor, porém,
é maior e mais util para a nutrição animal
applicada como forragem complementar, só se
empregam as mesmas como adubo quando de
terioradas e impróprias para serem ministra
das aos animaes!

O mesmo não se dá com a torta de mamona,
por isso que sendo eminentemente laxativa
devido a um alcalóide (ricina) que a mesma'
contem, torna-se absolutamente imprópria
para o consumo como forragem complemen
tar! Além dMsto como o Brasil não só exporta
grandes quantidades de mamona como também
a sua industria de oleos de ricino se acha
muito desenvolvida torna-se relativamente fá
cil aos agricultores encontrar o adubo assigna-
lado!

CERCA DE TECIDOS PAGE
Ideal para gado, porcos, hortas, pomares, arrozaes, etc.
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JPeçam catálogos a.

T. L. WIKGTH & C. L.tda

•A VtIQA, 14S e 144 • Cataa



"Administrador de Fazenda"

A.groxiomo Pratico em

Agrictiltura e Pecuaria

Especialista na Cultura do Café

PROCURA COLLOCAÇÀO

Administrador de responsabilidade, faz o
progresso da propriedade mediante traba

lho methodico e escripturação

bem organisada, offerecendo a

seu respeito as melhores reco

mendações de idoneidade e honestidade

SYLVIO GOMES OE BRITO

Rua Dr» Carmo Netto, 214

RIO DE JANEIRO

HERMINIO DE CARVAEHO
A.gronomo

Escriptoiio fundado em 1904
Commissões, Consignações, Exportação

Importação e Representações

Rua Guilherme Moreira, 18

lelegr.: ÜERMIIIIO- Maoáos Caixa Posíal 17S
Codigos: Ribeiro, A. B. C. 5.a Ed. BentEs

Todos os productos de sua casa com-
mercial esião premiados pela Exposição
Internacional do aiz em 7 de Setem

bro de 1922, com medalhas de Otiro
Bronze, diplomas de Grande
Prêmio, Menção Honro
sa e Comemmorativo E^s-
pecial, sendo uma das firmas no
Estado do Amazonas que maior numero
de prêmios conseguio n aquelle certa-

men Nacional

Exporta : — Madeiras, castanhas, borra
cha, cacáo, piassaba, oleos vegetaes,
productos rnedicinaes da flora, produ
ctos mineraes, couros e pelles de animaes
etc., etc., - Acceita : Agencias de nave
gação, Companhias de Seguros, Casas
Commerciaes e Fabricas, etc.

Reproductores

lEfí

C-^RLOS G. MILHAS agente gerai para os E. U. do Brasil dos Srs. Siemens & Irureta Ooyena de Montevide °
Fornecedor do Ministério da Agricultura, e Secietaria do Estado de São Paulo.
Acceita pedidos para importação directa das Republicas do Prata de reproductores das raças

VAOOUIMS
Hereford, Durham, Devon, Polled-Angus e outras pa*^^ carne.
Durham Leiteiro, Schwitz, Simmenthal, Hoilandçza, Flamenga Malhada. Nor-

manda e outras para leite.

omney Marsh, Llncoiin, Merino, Hampsh/re, Sohropshire e outras.

EIQUIIIMOS
Ingleza, Percheron, Schire, Chrisdale, Anglo-Normanda, Hakney, Morgan

Pomes Shethand, Árabe, etc.

Encarrega-se dos transportes, debaixo de sua inteira responsabilidade. Documentos devida
mente legalisados, acompanham os reproductores. Os animaes serão pagos, uma vez entregues no
Brasil, contra certificados de veterinários officiaes, que provem o bom estado de sanidade dos ani
maes e estarem livres de defeitos ou vicios hereditários.

Solicitar lista de preços a arlos G. Milhas.

Caixa do Correio n. 1107 — SÂO OP-Ax-XJIjO

/
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ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE CRIADORES
DE suínos

Rtia de São Bento N. 10 - SÃO PAULO

Os senhores criadores de syinos e demais interessados devem pedir
ESTATUTOS da Associação ao endereço acima,

OS OBJECTiVOS DA ASSOCIAÇAÜ :

a ) augmentar o numero de porcos,
b ) melhorar a qualidade,
c  ) combater as moléstias,
d ) melhorar a producção econômica,
e  ) manter Reg-istros de Pedigrees,
/ ) estabelecer raças nacionaes.

"O CRIADOR DE SUÍNOS"

Revista da Associação Nacional de Criadores de Suínos Asignatura
10$000 ao anno. — Kedactores : Drs. Landulpho Alves, Virgi lo senna, N.
Athnnassof. Oswaldo Emrich.

Art. 3.

Art. 6

Art. 7

DOS SOCIOS:

odem ser socios todas as pessoas, criadoras ou interessadas na
riação de porcos.

Os socios effectivos' csntribuirão com a joia de 15$000 e annui-
dade de 20$000

O socio effectivo poderá remir-se de uma só vez, pagando 200$000
e mais a joia.

DIRECTORIA :

Dr. José Estanislau do Amaral
Coronel Serafim Leme da Silva
Jaão Gomes Barreto
Dr. Benjamin H. Hunuicult
Dr. Virgílio Penna
Joaquim Aguiar de Moraes
Rodolpho Brandão

Bento de Abreu Sampaio
D. W. Allen

Dr, IV^ario Maldonado ^
Lutz Bueno de Miranda

Dr. Landulpho Alves

Dr. Nicolau Athanassof
Dr. Benjamin H. Hunnicutt
Dr. Landulpho Alves
Dr. Virgílio Penna
Prof. Emrich

Presidente

1." Vice Presidente
2." » »

1.° Secretario

2° >

Thesoureiro
Bibliothecario

Conselho Fiscal

Com missão Technica
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SOCIEDADE DDASILEIDt DE tVICDlTDDA
FUNDADA EM 1Q13

Reconhecida de utilidade publica Federal e Municipal

T^rskçsk 13 de Novembro

Edifício da Academia de Commercio RiO DE JANEIRO

DI F9 l£C-rO R I A

T^residente—Ce/. Júlio César Luiterhacli

"Oice 'Presidente—'Dr. Luiz Maria de Mattos Júnior

Secretario—Octavio da Silva Jorge

1. "Uhesoureiro—Dr. OsWaldo Freire Braga de Sequeira

2. "Uhesoureiro—Dr. Francisco da Silva Araújo

:efS RIIMl

Divulgar conhecimentos sobre avicultura, promover exposições onde

poderão figurar como complemento passaros, cães, gatos, coelhos,

abelhas e material de industrias annexas ã avicultura e apicultura", assis

tência aos criadores, ensinando os meios de combater as epizootias e

evitar as doenças communs; organizar uma bibliotheca especialisada;

facilitar a acquisição e venda de productos de seus associados, etc.,. etc.

- - PEDIR ESTATUTOS - -

ANNUIDADE 20$000

JOIA 10$000

PUBLICAÇÕES CBATUITAS PABA OS ASSOCIADOS

^IliJPÜ



Arame farpado

Arame liso

Grampos para cerca

Enxadas

Canos galvanizados

Cimento "Portiand"

€€ 99

IBm. lekt£kÁ e vidros

Eíc. E^íc. Etc.

WILSON SONS & C.o L,™

AVENIDA RIO BRANCO, 37

Rio de Joneiro
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ASSOCIAÇÃO OC

PRODUCTORES RE SALITRE DO CHILE m

A MAIOR VANTAGEM do Salitredo

Chile é, que pode ser appiicado em
qualquer tempo á lavoura de café. Nos
outros cultivos convém empregal-o antes

da plantação ou no momento de plantar.
Quando não tem tempo de influir no
augmento dos grãos, melhora-lhes a qua

l idade e augmenta-lhes o peso. Além
d'isso vigorizaas plantações contra o ata
que das moléstias e conseqüências das

geadas e das seccas.

Mediixa Rua Beniamin Constant
N. 1-3- 2.S

Av. Rio Branco 117-1-saia 4
CâfXSk Postâl

Rio de Janeiro São Paulo
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Homens Sem Honra !
Dn viilla da diiinha ultima viaj;om a .Nova

Yoidv o Buenos .Vire», tive a surpreza de vèr
que aufiiuentaraiu inuILo nos jornaes. duranie
a  iniuiia ausência, as cópias e imitações mais
vergonhosas dos meus amumcios.

.No Rio de Janeiro .São Paulo c outros Es
tados do Brasil.

Km Pernambuco um pharmaceutico leve
a audaíua ide coipiar, palavra por patevra, o
annunciu do •meu romedio ''Ventre-IJvre".
Pbn S. J..UÍZ do >[araidião, outro, tão cynico

quanto o ijrimeiro. lambem copiou palavra por
ijalavra o annuncio do meu remedio "Regula
dor GESTEIR.V.

.\qui, eiu Belém (Estado do l^ará), ainda um
ouiro. co.m uma velha drogaria de terceira
ordo'!)!. levou o cynismo ao ponto de passar a
a.ssignar-LSe Doutor e de copiar, de uma ma
neira verdadeiramente revoltante, os meus Li
vros. em que explico a acção dos meus tão co
nhecidos remedios.

.Vté isto!!
p: assim muitos outros .mais. todos elles tão

indignos, tão vis. tão despreziveis. que tenho
repugnância de cital-os.
Só queimados vivos, estes patifes!!
-Vugmentaudo, cada vez mais, o numero des

tes deshonestos, resolvi chamar a attenção dos
doente.s. para que se não deixem enganar.
Um homcmi. que iynita e copia annuncíos mt

Livros de remedios alheios dá uma prova pu~
Micn de (lue e um homem seui, honra e será
intelUoencia!
Sim! .sem lionra e cem iiitolligencia!!
E um homem sem intolligeneia para escre

ver tim annuncio ou um Livro, não poderá
nunca ter capaciidade para estudar o descobrir
um boin remedüo!

iP.ubíico esto protesto, para que ninguém
.seja enganado

Ba, felizmente em todas as partes do Bra
sil, pharmacias e drogarias de inteira confia,n-
•a, onde se podem comprar "Regulador GES-
TEIRA "Ventre-Livre" e "Uterina", sem que
.sejam trocados por bebea-agens que nada va-
em.

Estos meus remedios vendem-se hoje em
muitos paizes importantes.
Tão grande é a procura no estrangeiro e

tão exageradios e exorbitantes .são os impostos
no BrasiL que me vi obrigado a montar outro
l^aLoratorio na Ameiica do Norte, para poder
fabrical-os e vendei-os, nas outras nações, por
preços mais baratos.
O endereço do meu depos^ito na Amei-iea do

.Norte é o seguánte; Maidcn Lane -139 — NOV.V
Yiork.
De lá é que eu remetto para todos os pai-

z.tís estrangeiros.
JDa América do Sul. ihasta falar em .Buenos

.Aires, a .sua cidade maior o mais populosa, e

ond'.' ba u.m enorme idgor na approvação dos
remedios.

Po'is bem: imi Buenos .-Vires os meus reme
dios são. vendidos de uma maneira tão extra
ordinária e vão augmentando tanto de procura,
que resolvi estabelecer lá um grande deposito.
Os mons depositários em Buenos .Aires são

.05 grandes industriaes Srs. Badaracco & Bai'
din, proprietários da "Pharmacia Framo-In-
za", a maior pharmacia do mundo, lei.vm bem:
a maior pharmnciu do muudo!
A grande Pharmacia Franco-Ingleza, tão ad-

mirad:! em Buenos .Aires, só acceita a repre.
sentação de remedios de prinieici ordem e in-
tei^ra confiança.
O endereço da ''Pharmacia Franco-Ingleza

é o seguinte: Calle Sarmiiènto n. 581, Buenos
.Aires.

Com os endereços que dei de Nova A'ork e
Buenos Aires, qualquer pessoa poderá Verifi
car se digo ou não a verdade, escrevendo para
obter informações.

.A verdade, a grande verdade é esta: os meus
reindios se vendem tantO' e vão augmentando
cada vez mais de procuiM. no Brasil e paize
estrangeiros, porque são realmente bons e pre
pearados com todo cuidado, o máximo rigor e
conscácncia.
"■Sim! — "Regulador GESTEIRA", "Ventre-
Livre" e "Uterina" são eulendidos iremedios
descobertos por mim. depois .de muito traba
lho e prolongados estudos!

Os homens sem honra nem intelligencia, que
c<i>piam e imitam os meus anmincios e Livros
perdem, portanto, o seu tempo e não hão de
poder enganar la ninguém.

Patifes!!
ü.MA DEGL-ARAO.IO

O Dr. J. Gesteira julga também conveniente
declarar que não tem filiar no Rio de Janeiro
nemem cidade alguma do Brasil.

O sou Laboratório, no Brasil, é em Belém
Estado do Pará.

D'ecl.ara-0, para -evitar que certos individues
sem escrúpulos continuem a exploração torpe
de seu -nome, dizendo-se seus socios no Sul do
Bai'sil, como tem sido informado por dedicados
-amigos.

UM PEDIDO .-VOS GERENTES DE TODOS
OS JORN.AES BRASILEIROS

Fazendo questão d-e publicar este meu pro
testo em todos os jo-rnaes brasileiros, sem ex-
cepção do um só, desde os das gr-andes capitães
p  importantes ci-dadtes aõ-s dos lugares mais
longinquos e modestos, peço aos Gerentes de
to-d'os elles que me escrevam informando o pre
ço da publicação na 1% 2', e 3° paginas.

iQucro saber quantos jorna-es ha no Brasil,
-sem o esquecimento de nm só!

Béliém. Estado do .Pará, avenida de Nazar.etb
Dr. J. Gesteira.
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Comer Muito

Beber Demais!

para i-vitar que appareça qualquer Com
plicação Perigosa e Moléstia Interna ou
Externa!!

Quando tiver praticado alguma impru
dência ou extravagancia, comido demais
ou bebido muito vinho, muita Cerveja,
:.icores ou outra qualquer Bebida Alcoo-
ica, para não apanhar alguma Indigestão
ou outro Desarranjo do Estômago, do
gado, do Baço e Intestinos, convém

muito tomar á noite quando fôr dormir.
iJuas ou Tres Colheres (das de Chá) de
Veiitre-Livre em Meio Codo de Agua!
Quem soffre de Indigestão, de Pertur

bações do Estômago e Fermentações Tó
xicas dos Intestinos está muito arriscado
a pegar as mais Graves Moléstias do Co
ração. do Figado e Arterio-Esclerose!
Para não padecer tão dolorosas Doen

ças tenha o seu Estômago e Intestinos
sempre bem limpos e bem tonificados,
usando Ventre-Livre!

*  *

Estômago Sujo
Um Perigo!

'^ezes. sem saber porque nós nos
sentimos de repente incommodados e in
dispostos, com Moleza e grande Abati
mento Geral, com mal Estar em todo o
coijio e Pr^uiça para fazer qualquer Es-
lorço, ate Dores e peso no Estomago. na
Cabeça e no \ entre, emfim sem vontade
nem coragem nenhuma de trabalhar!.

Seuipre que estas Perturbações appa-
receiri assim de repente, a pessoa deve
ter logo certeza de que o seu Estomago
e Intestinos estão muito Sujos e Cheios
de aMterias Pútridas e Tóxicas, e neste
mesmo dia comece a usar Ventre-Llvre
meia hora antes do Almoço e do Jantar,

é o Remedio de
Confiança ]jara tratar Prisão de Ventre, a
Inflaihmação da Mucosa no Estomlago,
Vontade Exagerada de Beber Agua, Fas-
tio e Falta de Apetite, Gosto Amargo na
Bocca. Vomitos Causados pela Indiges
tão. Arrotos. Gazes, Dores, Colicas, Fer
mentações e Peso no Estomago. I
Colicas e Inflamação Intestinal causada
pela demorada retenção de Resíduos Pú
tridos e Tüxicos dentro dos Intestinos,
Dòres. Colicas no Figado e Hemorroidas
causadas pela Prisão de Ventre!!

*

*

Muita AttençãoÜ

Vente-Livre Não é Purgante!

Os Médicos sabem que os Purgantes
princi|)almente as Águas Purgatlvas, os
Saes Purgativos, os Pós Purgalivos, os
Xaropes Purgativos, as Tinturas, Pasti
lhas e Pílulas Purgativas, são todos vio
lentos irritantes e, com o tempo, fazem
peorar os Doentes, inflamando e causando
Grande Mal aos Intestinos, Estomago
Figado!

Ventre-Livre é um Vigoriuador Espe
cial das Camadas Musculares dos Intes-'
tinos e exerce uma acção muito salutar
sobre a mucosa do Estomago e Funcçõeí
do Figado!
Por esta razão Ventre-Llvi^e faz sempeei

Muito bem a todos os Doentes!
Use Ventre-Livre, que os resultados

serão explendidos o garantidos!
Tem Gosto Muito Bom!

Não Esqueça Nunca:
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ADMISSÃO DE SOCIOS

CAPITULO II DO? ESTATUTO?

8.» — A Sociedade admiíte as se

guintes categorias de socios:

Socios effectivos. correspondentes, ho
norários. henemeritos e associados.

5  1.» — ?erão socios efleclivos todas
as" pessoas residentes no paiz. que forem
devidamente propostas, e contribuírem
com a joia de lõ$000 e a n nu idade de
20S<000.

jvo. Serão socios correspondentes as
po"s7ias ou associações com residência ou
sédc no estrangeiro, que forem escolhi
das pela Directoria. em reconhecimento
dos seus méritos, e dos serviços que pos
sam ou queiram prestar á Sociedade.

ç 3 Serão socios honorários e bene
méritos as pessoas que. por sua dicação

relevantes serviços a iOAOura.ou
le te-

dinliam to'rnado dignas dessa stincção.

ç .j o íSerão associados as corporações
de caracter olficial e as associações agrí
colas filiadas ou confederadas, que con-
tiúbiiirem com a joia de 30$00U e a an-
niiidade de 50-¥0ü0.

^ 5 « _ Os socios effeetivos e os as-
«ocidos [loderão remir-se nas condições
que forem preceiluadas no regulamento,
não devendo, porém, a contribuição fi
xada para esse fim ser inferior a dez
ilO' annuidades.

Art. 9.° — Os associados deverão de
clarar o seu desejo de participar dos tra
balhos da Sociedade. Os demais socios
deverão ser propostos por indicação de
qualquer socio e a apresentação de dous
membros da Directoria e ser acceilos por
unanimidade.

.-\!'t. 10. — Os socios. qualquer que seja
a categoria, poderão assistir a todas as
reuniões sociaes. discutindo e propondo
o que julgarem conveniente: terão di
reito a todas as publicações da Sociedade
a todos os serviços que a mesma estiver
habilitada a prestar, independentemente

g  !.• — s associados, por seu caracter
de qualquer contribuição especial,
de conectividade, terão preferencia para
os refea-idos serviços e receberão das pu
blicações da oSciedade o maior numero
de exemplares de que esta puder dis
por.

§ 2.° — O direito de votar e ser vot-ado
é extensiivo a todos os socios; é limitado,
•porém, para os associados e socios cor
respondentes, os quaes não poderão re
ceber votos para os cargos de adminis
tração.

§ 3.° — Os socios sómente perderão os
seus direitos em virtudes de espontânea
renuncia, ou quando a assemblé-a geral
resolv.er a sua exclusão, por proposta da
irectoria.
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S. Paulo - Porto Alegre

Desnatadeira "SHAR^J^LES"
0

■narad dzsnaiadeirns, riovo modzlo á suj^ao, "uuiia" dzs.
litros nor Velocidade rendimento eon.-5ta.nte. de IQQ ^ 2.000poi n.ia — a mão, polia e a Vapor. . ■

ras, S^hradetras^ apparelhos para a indu.stria de lacticinios: Batedoi
"Sharplís", Pasteurieaio sonducçao de leit.e, Ordenhadeirast  ̂ "-"-"rieador e Restriador ■ ■Üaulm-Paris .

I.n\iaiuo= gratuitamente o noi5--?o catalogo illu.strado.

Consultem os no.S30.s preços : attenderemos imme-iiatamente

■■■■HBuBaBHaaa
l' illani & Barb^r^ ^Ua C^d/í/íno <Jo Amarjl^ S2

9 ■ ■ ■


